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RICHA QUER 
MAIS

ALEGRIA TOMOU

CONTA DA CIDADE

Um trote que entrou

na história. Assim

foi a festa dos

calouros da

Universidade Federal

do Paraná. O trote

começou ao

meio-dia, no prédio

da Reitoria, e só

terminou no final

da tarde em plena

Marechal Deodoro.

A Nova República de

Tancredo Neves, a

democracia e a

ecologia foram os

temas dominantes do

trote. Houve rock e

até carnaval, em

meio aos banhos de

tinta e ao corte

dos cabelos.

Págs. 8, 9, 10 e 11.

S0 MINISTÉRIO NAO RESOLVE

O governador José Richa voltou a afirmar ontem, em Maringá,

que mais importante do que a presença de paranaenses á

frente dos Ministérios é a participação do Estado na

formulação das políticas 
"que 

nos interessam, como é o caso

da agricultura e da energia". Richa sustentou que somente a

presença física não adianta • e lembrou que o Paraná já teve

três ministros da Educação e, no entanto, 
"há 

cem anos só

temos uma universidade federal". A posição do 
governador 

de

defender setores 
que 

interessam ao Estado relaciona-se

com a tese adotaaa pela bancada federal do PMDB. Página 2.

Mais uma

criança sem

cérebro em

Araucária

\ faxina 6 w

0 senador Marco

Maciel, futuro

presidente provisório

do Partido da

Frente Liberal,

garantiu em

Brasília que não

deseja integrar o

Ministério de

Tancredo Neves. Ele

lambem não quer a

presidência do

Senado. Maciel só

tem um desejo:

irabalhar na

constituição do

partido. Página 5.

Os carros

populares e os

tratores terão

novos 
preços a

partir de

segunda-feira.

0 aumento médio é

de 14%. Já os

caminhões 
passarão

a custar 15% a

mais. Página 6.

0 deputado Pimenta

da Veiga, de

Minas Gerais,

formalizou ontem a

s»a candidatura

Para a liderança do

PMDB 
na Câmara.

página 
5.

Paulo 
Maluf disse

°ntem 
que vai

fiscalizar 
o

jjoverno 
de Tancredo

Neves "para 
ver

54 ele está

Cumprindo 
o que

Prometeu". Pág. 5.

contas

telefônicas 
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sábado!

Um assalto contra o

posto de serviços

do Banestado na

prefeitura de São

José dos Pinhais

rendeu mais de

CrS 1 milhão para

quatro bandidos.

Página 6.

A Adoc entrou com

representação na

polícia contra o

Supermercado Kusma.

Motivo: o

supermercado usou

sulfito de sódio

para conservar a

carne. Página 7.

A entrevista

coletiva do

presidente eleito

Tancredo Neves

entusiasmou os

deputados

estaduais. Houve

comentários

otimistas até por

parte de integrantes

do PDS. Página 2.

O que fazer com

uma área de quase

80 mil metros

quadrados de lojas

falidas? Essa é a

grande preocupação

do grupo Mondec,

que administra o

Shopping Center

Pinhais. Comércio

não dá mais. E

implantar ali uma

indústria é um

assunto vetado.

Página 7.

Os duzentos

executivos bolivianos

seqüestrados por

operários ainda não

foram liberados.

Em troca da

libertação, os

trabalhadores querem

aumentos de 200%

nos salários.

Maurício Fruct

acha prematuro o

seu lançamento

para o governo do

Estado em 1986.

Página 3.
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2 Política

Paraná 

quer formular políticas

Política 8c

Políticos

Último trem da

alegria malufista

"Verdadeira 
imoralidade".

\ declaração indignada é do deputado Santi-

nho Furtado contra os atos das Mesas da Câmara

I ederal e do Senado contratando milhares de pes-
'soas 

para polpudos cargos sem a prestação de con-

Curso público
So no Senado foram 1.554 novas contratações.

N.i Câmara, m.ns quinhentas. \ maioria feita pelo
senador Moacyr Dalla e pelo deputado Flávio

Marcilio. ambos d.i corrente malufista derrotada

no Colégio I leitoral.

N.i relação de agraciados figuram filhos, sobri-
'nhos 

e outros parentes dos dois. I os salários não

são baixos \lgumas das funções tem vencimentos

acima de milhões de cruzeiros mensais. A esposa

do deputado Prisco \ iana e um filho do deputado
'paranaense, 

\ri Kfuri entraram no testamento dos

malufistas

l'.ir,i reparar os excessos. Santinho Furtado

propõe a formação de unia t PI para tratar espeei-

ficamcnte do caso, a ser instalada logo após a rea-

bertura dos trabalhos legislativos No entendimen-

to di> deputado, este trem da alegria montado no

l ongresso da bem a idéia do que seria o 
"Brasil 

Fs-

peranca" de Paulo Maluf, caso ele tivesse sido elei-

lo para a Presidência da Republica

No litoral

\ assessoria do deputado Frvin Bonkoski in-

forma que ele vai passar o final de semana no lito-

ral. para merecido descanso e contatos políticos.

Inconstitucionais

Iodas as concessões de contratos para linhas

de transporte coletivo intermunicipal no Paraná

são inconstitucionais, porque não receberam a de-

\id.i homologação d.i \ssembleia Legislativa do

I stado, como prevè o .irugo 21, alínea V III, item b

da Constituição estadual, revelou o deputado Ro-

berto Requião. que se valeu de um parecerdopro-
curador geral do Estado, Mauro Maranhão, sobre

o as.Nunto.

Com Alencar

O deputado federai 0'ctávio Cesário, do PDS,

uni dos seis pedessistas do Parana a apoiar a candi-

datura de Paulo Maluf até o fim. garantiu ontem

que os malufistas irão, agora, sufragar o nome do

deputado \lencar Furtado para a presidência da

(. âmara dos Deputados.

Por essa posição e pela manifestação de coe-

rência partidária, votando em Paulo Malut, os ma-

lulistas do Paraná têm recebido elogios de impor-

tantes setores políticos.

Pacto

O pacto proposto pelo governador José Ri-

cha. para se forcar os mecanismos de sustentação

do presidente Tancredo Neves e dar-lhe a cobertu-

ra política adequada na fase inicial de seu governo,
e correto, por não se destinar contra ninguém, mas

a lavor do Pais. na medida em que contribuirá para
o fortalecimento das instituições democráticas.

\ opinião e do senador Álvaro Dias.

Louvor

\provado na Assembléia Legislativa, requeri-

mento de voto de louvor a este Correio de Noticias,

pelos serviços 
que 

vem prestando ao Estado. A ini-

ciativa partiu ao deputado Sérgio Spada.

Aprovado o requerimento ao deputado Adhail

Sprenger Passos, para a transcrição do artigo
"Tempestade 

em Copo D'água", do articulista

lato Taborda, deste jornal, nos anais da As-

sembléia.

Vice

O deputado Fiori Luiz anunciou sua disposi-

ção de disputar a vice-presidência da Assembléia

Legislativa. Seu principal argumento é o da repre-

sentatividade regional. Segundo ele, Londrina não

pode ficar de fora da partilha da Mesa.

IR injusto

O deputado Traiano Bastos está preocupado
com o arrocho fiscal representado pela retenção

do Imposto de Renda na fonte, sobre salários.

Trabalhista

O sindicalista Expedito Rocha Oliveira, presi-
dente da Associação de Artesãos, e ex-líder do Sin-

dicato dos Trabalhadores na Indústria Química, é o

coordenador da 1' Convenção do Setor Trabalhista

do PMDB, programada para o dia 7 de abril. Du-

rante a reunião será tirado um documento sobre as

condições indispensáveis para um 
"Pacto 

Social",

uma das metas mais urgentes do futuro governo
Tancredo Neves.

Farmacêutico

O deputado Ezequias Losso (PDS) denunciou

ontein o falso exercício da profissão de farmacêuti-

co pelos donos de farmácias. Segundo ele, a argu-

mentação de que o dono de farmácia por ter lidado

toda a vida com remédios não tem condições téc-

nicas para manipular medicamentos, 
"ministran-

do-os com grave risco 
para 

saúde dos consumido-

res". Losso é também farmacêutico e entende que
a função de venda de remédios deve ser 

privativa
dos habilitados em escolas superiores. Uma opi-

nião de difícil concretização no Brasil, onde os do-

nos de farmácias das pequenas cidades do interior

exercem mesmo é a medicina.

"Minas 
Gerais tem 25 unida-

des federais. São Paulo dezenas

delas. O Rio Grande do Sul tam-

bém está melhor do que nós. De

que 
adianta apenas a 

presença
física? O que adianta e termos

firmeza para reivindicar aquilo a

que nós temos direito, e isto nos

temos condições de fazer". Com

essa afirmação o governador Jo-
sé Richa reafirmou ontem, em

Maringá, que mais importante

do 
que 

a presença de paranaen-
ses a frente dos ministérios é a

participação do Estado na for-

mulaçao das políticas que nos in-

teres>am, como é o caso da agri-

cultura e da energia.

Richa sustentou que só a pre-
sença física não adianta, comen-

tando que o Paraná já teve três

ministros da Educaçao e, no en-

tanto, há l(X) anos só temos uma

universidade federal. 
"Estamos.

portanto, abaixo de vários outros

Estados, inclusive de menor por-
te", observou. Mais uma vez o

governador evitou falar sobre

nomes para ministérios. Questio-
nado sobre as especulações em

torno da indicação do senador

AlTonso Camargo para a chefia

da Casa Civil, lembrou que 
"a 

in-

dicação para este, bem como

para todos os outros cargos do

primeiro escalão, vai depender

do presidente eleito Tancredo

Neves".

EXPECTATIVA

Apesar de sua posição, Richa

observou que esta atitude não

significa que tenha abdicado da

necessidade de o Paraná fazer

parte do governo federal. 
"A 

ex-

pectativa que tenho é de que nós

vamos ser convocados, porque
temos condições para isso". A

posição do governador, de de-

tender setores que interessam ao

Estado, como a agricultura e a

energia, relaciona-se perfeita-
mente com a posição adotada

pela bancada federal do PMDB,

que levanta dados para embasar

a participação paranaense no fu-

turo governo.

Richa, que esteve em Marin-

gá para inaugurar o novo fórum,

disse ainda que todos os nomes

do Paraná que Tancredo Neves

consultar terão seu apoio, e vol-

tou a lembrar que assim como

ele preservou a própria indepen-

dência, não admitindo qualquer
interferência na hora de compor

sua equipe dc primeiro escalão

não ijuer fazer o contrário com

relação ao ex-governador de Mi-

nas Gerais pelo fato de ter apoia-

do sua candidatura à Presidencia

da República.

Comissão começa negociações com Richa

A comissão de cinco deputa-

dos federais, instituída esta se-

mana para acompanhar as nego-

ciações quanto à participação

paranaense no futuro governo,
tera sua primeira reunião de tra-

halho com o governador José Ri-

cha na 
próxima 

segunda-feira. O

deputado Sebastião Rodrigues,

que integra a comissão, explicou

ontem que essa comissão não te-

ra a tarefa de reivindicar posi-

çào, mas tão somente fornecer

uma contribuição da bancada fe-

deral ao governador José Richa

Sebastião esclareceu ainda

que a comissão é composta por
trés titulares, o pronrio Sebastião

Rodrigues, Amadeu Geara e

Celso Sabóia. F por dois suplen-

tes, Aragão de Mattos Leão e

Osvaldo Trevisan. Esses parla-
mentares farão um rodízio em

Brasília para os contatos e levan-

lamentos da participação do Pa-

raná no governo de Tancredo

Neves 
"A 

idéia e colocar dados,

coletados em Brasília, para for-

necer subsídios ao governo do

Estado", afirmou Sebastião.

Com esses dados, mais os que
forem coletados pelo próprio
Executivo e pelo Legislativo es-

tadual (a bancada do PMDB de-

verá também constituir uma co-

missão para estudar nomes), o

governador terá as informações

necessárias para negociar postos
no futuro governo.Mas isso não

quer dizer, segundo o deputado

Sebastião, que o 
governador

mude de postura e va lazer pres-
soes a Tancredo Neves. 

"Essas

informações são para o governa-
dor discutir quando for chamado

por Tancredo", explicou.

AREAS

Sebastião Rodrigues adiantou

ainda que essa comissão procu-
rara. em Brasília, identificar as á-

reas que mais se identificam com

o Paraná. 
"Grande 

parte dos ór-

gãos federais ou cobrem áreas ou

cobrem o País todo. Queremos
mostrar que certos órgãos inte-

ressam mais ao Paraná do que
outros. Isso não quer dizer que
estamos em busca de empregos,

mas sim de 
postos que interes-

sam ao Estauo como um todo".

garantiu Sebastião Rodrigues.

Na audiência de segunda-feira,

às 15 horas, com o 
governador

José Richa, a comissão vai defi-

nir como se dará a interação e

troca de informações entre a

bancada federal do PMDB e o

governo do Estado. 
"Na 

verdade;

nos queremos apenas dar uma

contribuição ao governador José

Richa, por isso, nessa reunião,

vamos definir tudo para não criar

situações embaraçosas ao gover-
nador", explicou Sebastião.

O trabalho inicial da comissão

será realizar um estudo das posi-

ções que o Parana já ocupa a

nível administrativo no segundo

escalão do governo federal. A se-

gunda etapa será um estudo das

posições nos diversos órgãos da

administração pública federal

que mais digam respeito ao Para-

ná. 
"Vamos, 

com isso, saber o

que é que tem e o que o Paraná

poderá ter", sublinhou Sebas-

lião. Não se trata, garantiu, de

promover uma caça ás bruxas,

mas sim fortalecer a posição do

Paraná e dar respaldo político ao

governador Jose Richa

Gilda defende encontros democráticos

A secretaria da Lducaçào,

Gilda Polli, destacou ontem a

importância do Encontro Popu-

ar e Democrático, que será rea-

lizado neste final de semana na

Assembléia Legislativa. 
"O 

Bra-

,il chegou a situação calamitosa

em que se encontra porque nos

últimos vinte anos vigorou um

projeto antwnacionaí e anti-

democrático", disse ela.

Para a secretária, e indispen-

sável garantir a volta da partici-

pação popular nos centros deci-

sórios nacionais: 
"Este 

encontro,

os anteriores e os que certamen-

te ocorrerão mais tarde, os comi-

tes populares, desde aqueles for-

mados para defender as diretas-já

até os que seguramente serão or-

ganizados para defender a con-

vocação da Assembleia Nacional

Constituinte livre e soberana, re-

presentam saltos significativos

na participação consciente do

povo brasileiro no processo de

transição democrática que co-
meçaremos a viver", completou
a secretária.

PAUTA

O encontro está sendo visto

como uma festa da vitória de

Tancredo Neves. São esperados

dois mil participantes muitos de-

les v indos do interior do Estado

O tema principal das discussões

será a Nova República e seu or-

denamento jurídico e social.

A pauta distribuída ontem

pelo comitê organizador, que é

presidida pelo senador Enéas Fa-

ria, e secretariado pelo sindica-

lista Narciso Pires, refere-se a

três umas principais: a) debate

sobre a situação política, econó-

nuca e social do País e a impor-

tância da convocação de uma

Assembléia Nacional Constituin-

te; b) relacionamento das reivin-

dicações do povo paranaense

para o presidente Tancredo Ne-

ves; c) debate sobre o processo
de mobilização, organização e

conscientização na campanha

pela Constituinte.

Preparando o encontro que
se inicia hoje foram realizadas

mais de 40 reuniões em vilas de

Curitiba, o que resultou na cria-

ção de dezenas de comitês e

comícios nas últimas semanas.

Posição de Tancredo repercute no Paraná

A entrevista coletiva do pre-
sidente eleito Tancredo Neves,

provocou reações nos meios

políticos paranaenses. Parlamen-

tares, inclusive do PDS. manifes-

taram ontem entusiasmo com as

posições assumidas por Tancre-

do. 
"As 

primeiras manifestações

do presidente eleito Tancredo

Neves evidenciam que o Brasil

reabre um novo ciclo, de valori-

zação da política corno função-

síntese da sociedade", declarou

o vice-líder do PMDB Nelson

Vasconcellos.

De Brasília, o deputado Aní-

bal Khury, informou que na capi-

tal federal 
"foram 

bem recebidas

as colocações de Tancredo, prin-
cipalmente quando acentua que
ira governar com a classe políti-
ca, constituindo um Ministério

de pessoas notáveis e competen-

tes, mas que tenham vivência

política, porque um ministério

não pode ficar divorciado daque-

Ias forças que se expressam 
parti-

dariamente no Congresso Nacio-

nal".

Já o deputado Ivan Gubert,

do PDS, disse ter gostado das po-

sições assumidas por Tancredo.

"Sabemos 
que muita coisa não

pode ser mudada, mas as posi-

ções de Tancredo deixam a espe-

rança de que algumas mudanças

virão, com certeza", argumen-

tou. Embora ache que, pelo me-

nos uma coisa não será alterada,

o mandato de seis anos. Segundo

ele, será muito difícil recolocar o

País no rumo do desenvolvimen-

to num período de quatro anos.

COBRANÇAS

Mas a posição dos políticos

paranaenses não é de apenas elo-

giar as declarações de Tancredo.

Gernote Kirinus aproveitou para
formular algumas cobranças. 

"O

Brasil não vai produzir mais de

40 milhões de toneladas de grãos
na safra 84/85 e o povo passará
ainda mais fome se o governo
Tancredo não lançar de imediato

um programa alimentar. Não

existe outra prioridade para um

governo que 
se pretende respon-

sável, senão combater 
por 

todos

os meios a extrema carência ali-

mentar que atingiu o Brasil como

dante

opiniAo

fâbioCAMEftNk

uma praga pública, derivada da

insensibilidade dos homens do

poder e da passividade do povo".

O deputado Anibal Khury

acrescentou em suas declarações

em Brasília, 
que 

o Paraná es

com chance de conquistar dois

ministérios, dado o prestigiamen
to do governador José Richa ao

novo presidente, oferecido desde

a primeira hora, e à expressiva

votação da bancada para o can-

didato da Aliança Democráti

ca". Mas não identificou em que
áreas as conquistas poderiam ser

concretizadas.

A conclusão do deputado

Nelson Vasconcellos, é a de que"no 
importante capítulo da reto

mada do desenvolvimento, o

novo presidente mostrou que
critérios técnicos são insuficien-

tes para determinar o futuro de

uma sociedade. Além destes é

necessário que haja motivação

nacional para a conquista de ob

jetivos comuns. E tal motivação

só é obtida mediante o consenso

da sociedade, isto é, mediante a
vontade política".

PDS de Paranavaí enfrenta nova crise

Paranavaí (Sucursal) 
- O PDS

de Paranavaí, está desaparecen-

do e as previsões de que seus

membros encontrarão dificulda-

des para se reelegerem, parecem
certas. Muitos estão saindo do

falido partido. No inicio da se-

mana o ex-prefeito José Vaz de

Carvalho encaminhou oficio a

Justiça Eleitoral pedindo seu

desligamento do partido como

militante e membro do diretório.

Também estão se desligando ou-

tros pedessistas: Ivandir Valezzi -

advogado e Valmor Trentino -

professor da Faculdade de Para-

navaí. O ex-prefeito disse que es-

tá propenso a ingressar no

PMDB, enquanto que Valezzi e

Trentino estarão na Frente Libe-

ral que na região tem o comando

do ex-prefeito Dionisio Assiz

Dal-Pr a.

O presidente do Diretório do

PDS de Paranavaí, Delcides Po-

min, disse que vai esperar as de-

cisões a nfvel de lideranças na-

cional e estadual, para saber

quais 
os rumos 

que 
serão toma-

dos. Pomin, um dos raros pedes-
sistas convictos e que ainda acre-

dita na recuperação, admitiu que

o PDS, fcomeçou baquear já no

tempo da antiga Arena, quando
em 74 tomou nas umas uma lava-

da do antigo MDB. Para ele a ex-

plicação é simples 
"tudo 

que tem

começo, terá o fim, um dia".

Acredita que se o PDS deixar de
existir como partido político, lo-

gicamente será substituído por
outro. Em Paranavaí, a bancada
do seu partido, o PDS na Câmara
Municipal, tem 5 vereadores.
Deste 5, 4 poderão passar para i
Frente Liberal. O partido fatal
mente vai desaparecer em Para-
navaí.

\

O Paraguai e a

Nova República

O generalitsimo Alfredo Stroessner nos visita

t sta em Guaratuba, repousando, que os ditadores

também se cansam na sua árdua tarefa de opressão

Seu luanduto presidencial, mantido cont a habilidade

dav armas e do ódio, vai completar trinta e um anos

neste 1985. É o mais antigo ditador no poder Soubt

resistir, com a truculência que deu notoriedade ao

seu regime, a constante luta pela democratização da

Paraguai.

Stroessner torceu pela vitória de Maluf. a quem

concedeu a maior condecoraçãii de seu pais Paro

ele, era importante a continuidade do regime brasi-

leiro, onde sempre encontrou apoio e solidariedade

Sabe que terá dificuldades crescentes cont a virada

democrática dos dois grandes vizinhos. A Argentina

de A Ifonsin limitou suas relações com o Paraguai

condicionando-as ao respeito aos direitos humatfi

Se o tíra.sil de Tancredo fizer o mesmo, Stroessner

estara em dificuldades

\ào se trata de intervenção indevida nosproble-

mas internos de outra Nação Mas de critérios ares-

peito dos governos com os quais deve se relacionar 4

África do Sul. o Chile e o Paraguai mantêm regimes

que atentam contra a consciência democrática de h-

dos E não é aconselhável, sob qualquer justificativa,

privilegiar laços com quem utiliza a tortura, o assas-

sinato, a violência, como formas de governar
O Paraguai e um caso especial para o Brasil.

Vôo só pela construção conjunta de Itaipu e as rela-

ções especiais mantidas entre os dois países, que dou

ao Paraguai, inclusive, seu porto marítimo em Para¦

naguá Nos últimos unos cresceram os interesses eco-

nômicos de grupos empresariais brasileiros no nutro

lado da fronteira E a concentração da propriedade
rural no Paraná levou milhares de agricultores a bus-

car melhores oportunidades na terra de Stroessner

.4* denuncias recentes que desaguam no Comitê

de Solidariedade Brasil-Paraguai, em Foz do Igua-

çu. contam que os agricultores paranaenses que lá vi-

vem, enjrentam o terror policial que caracteriza a

vida do povo no Paraguai Agravado pela cobiça de

grupos ligados a Stroessner, que tomam posse de ter-

ras no distrito de Alto Paraná A limpeza de áreas e

feita com truculência habitual. Qualquer resistência

é demovida com os argumentos da força. E se aqui os

direitos são mínimos e difíceis de preservar, quando
se trata de uma disputa de terras, no Paraguai eles

não existem

São tema s para as primeiras pautas de contatos

entre o futuro governo da Aliança Democrática i0

velho regime de Stroessner Que, por enquanto. «»

teve regalias no Brasil A ponto de escolher uma

praia paranaense como seu balneário preferido 
0

que não lhe dá a melhor opção de veraneio, mas Ibt

assegura uma cordialidade que não encontra em ou-

tras paragens. Em Guaratuha, Stroessner recebeu

até nome de praça, com estátua e homenagens quep-
cariam melhor, nos dias de hoje, para um líder da de-

mocracia

Legislativo

O humorista Millor Fernandes sentenciou
"Quem 

pode faz, quem não pode legisla 
". 

Maneira

de indicar o papel quase decorativo que restou ao Po-

der Legislativo nos anos de autoritarismo. Recheado

de dócil maioria, conquistada através de casutsmos
o regime fez do Parlamento um organismo coonesta¦

dor de suas ações. Sob aplausos da Arena e de

sucedâneo, o PDS. À oposição, majoritária, nas ?'e!

ções, minoritária na representação, restou a tribuM

para denunciar as mazelas do Executivo. Mesmo
sim. sob constante ameaça de punições.

Esta situação gerou hábitos que devem desap11'

recer sob a Nova República de Tancredo Neves, f-
das condições fundamentais para a consolidação
democracia é a restauração da interdependência
Poderes. E como prática inaugural destes novos tf1

pos, bom seria que a escolha das Mesas DireW

dos Legislativos, em todos níveis, se fizesse 
resp

tando a máxima autonomia e dignidade dos Par

mentos.

Encontro

Começa hoje, na Assembléia Legislativa. 
0 

jjT
contro Popular e Democrático do Paraná, pronto«»
pelo Comitê Pró-Tancredo Neves. Os organizo*' 

'

esperam boa presença de lideranças sindicais. 
»'

gentes de associações e entidades do movimento
ciai. Para discutir os programas mínimo e de ei*

gência do futuro governo e um plano para deflai'

_campanha pela Constituinte no Paraná.
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Projeto não

cura divida

São só Tiradentts foi um herói enlouquecido de

esperança. 
0prefeito Maurício Fruet anunciou invés•

limenlos 
de 15,5 bilhões nos bairros do Boqueirão,

} ,/fl Hauer, Xaxim, Sítio Cercado e Pinheiri-

Vivem lá por estimativa IH5 mil pessoas Mas o

prefeito 
exagerou em número e qualificação, e disse

na televisão
Essa área da cidade tem mais de 200 mil elei-

lores!
xxXxx

Respeitadas as ambições, mesmo quando exa-

teradas. impressiona observar que a primeira fase do

chamado projeto Cura. executada pelo então prefeito

Saul Raiz, também favoreceu a região do Boqueirão.

pretexto é de que lá se concentra grande número

ije eleitores, digo, de habitantes.

xxXxx

Confesso não saber o que seja a sigla Cura. mas

trata-se de projeto conveniando prefeituras e Banco

Saaonal da Habitação para obtenção de financia•

mento de obras. A cidade terá que pagar os 15,5 bi-

Ihôes. ou parte dessa verba, certamente em condições

pn\tlegiadas 
e desejáveis Fica pendurada uma que\-

lio ainda não abordada pessoalmente pelo prefeito

Maurício Fruet: como está a divida municipal? A

Procuradoria da Fazenda, em recente manifestação

pela 
imprensa, afirmou ser necessária a emissão de

titulos da divida municipal, composições com credo-

re11' permutas de terrenos para acomodar essa dívi-

ja 1 parte exigivel a curto prazo por decisões judi-

ciai* irrecorríveis Idesapropriações realizadas e não

n\ por Jaime Lerner) soma bilhões de cruzeiros

prefeitura deve mais do que seu orçamento de um

ano inteiro. Vem chicaneando feitos a/uizados há

mar de dez anos e está prestes a estourar. Como

prossegue 
se endividando, está na mira do prefeito

alguma medida heróica, enlouquecida esperança de

•air do buraco. Como as mudanças na área federal

liberarão mão-de-obra especializada em dívida, pode

ate contratar Afonso Celso Pastore.

xxXxx

Somando as dividas da Prefeitura, cada curiti-

ban>> iá caloteou perto de 200 mil cruzeiros.

xxXxx

Outro aspecto para pensar, nessa concentração

de recursos na área mais extensa e densamente po-
mada da periferia, esquecendo o número de eleito-

rr< e a conveniência urbanística de estimular ocupa-

cio ainda maior. Está programada a pavimentação

áe 27 quilômetros de ruas. 4H quilômetros de calça-

das. 24 quilômetros de galerias pluviais, escolas, pos-

tos de saúde, unidades de abastecimento e comércio,

i ma invejável dotação de melhorias comunitárias

que irá estimular ocupação ainda maior naqueles

bairros. Pelo planejamento urbano da cidade, que se

desenvolve desde a administração Ivo Arzua. éprio-

ritário estimular o crescimento no sentido Leste/Oes-

le porque o formato I indesejável) de Curitiba é de

uma lingüiça desde o Pinheirinho até o Bacacheri.

xxXxx

Os serviços públicos projetados talvez persigam
as problemas já arraigados naqueles bairros. Talvez

sejam problemas insuportáveis. Talvez. Como já

houve dois investimentos pesados na mesma região, é

de lembrar ao prefeito que no resto da cidade tam-

bém existem eleitores, digo. habitantes. E a divida

terá paga por todos, eleitores ou não.

xxXxx

Um 
jornalista chato está querendo tirar a

azeitona do nosso Boqueirão.

xxXxx

Agora deu para entender porque a principal

praça de Curitiba se chama Tiradentes.
Heroina enlouquecida de esperança?
Enforcada.
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BRASÍLIA

nos seguintes locais:

Aeroporto Internacional üc Brasília

Super 
Quadra Sul 416

Super 
Quadra Sul 113

Avenida W/3 Sul 511

Super 
Quadra Sul 309

("mcrcial Local Sul 303

Avenida W/3 Sul 502

Setor Comercial Sul (Dinamite)

Casa do Ceará

Vcnâncio 
2000

Motel llristol

Galeria do Hotel Nacional

Venâncio 
3000

Super 
Quadra Norte 302

Plataforma 
Superior da Rodoviária

Plataforma 
Inferior da Rodoviária

Ministério 
do l)ASP

Ministério 
da Saúde

Ministério 
da Fazenda

Ministério 
das Minas e Energia

galeria 
dos Estados

jWl 
Aracoara

do Conitresso

Pesquisadores do

Paraná vão estudar o

continente antártico

Mais 
sele paranaenses, pesquisa-

dores da Universidade Federul
do Paraná embarcam, na próxima se-
mana, no navio Bario de Teffc,
rumo a Antá.lica Outros dois, Frede
rico Pereira Brandini e hdith F. Feo-
filoff, viajaram ontem, no navio Wla-
dimir Besnard. do Instituto Ocea--
nográfico da Universidade de São
Paulo. Os novos pesquisadores esta-
rào ao lado de Mónica Mantú que
pela terceira vez participa de uma
expedição brasileira à Antártica.

Mantú. do Centro de Biologia
Marinha da Universidade Federal, é
responsável pelo projeto que desde
I9N2 estuda o zoopláncton (comum-
dade integrada por pequenos orga-
nismos que alimentam peixes e ani-
mais aquáticos). Acompanhará os

pesquisadores 1 arcísio Alves Cordei-
ro e lido Ritter de Oliveira, além de
Pedro Scherer. especialista em aves.
(ble e os outros dois acompanham

pela primeira vez o grupo para-
naense)

Chossi Sinke, coordenador da pes-
quisa sobre ictiopláncton (estudo
de ovos e larvas de peixes), terá a
colaboração das biólogas Sigrid
Koblitz e l.aura Manha Costa, que
trabalham há quatro anos no projeto
Antártica, no Centro de Biologia
Marinha da Universidade Os dois

grupos permanecerão coletando
amostras no Barão de Teffe e Rena-
to G berreira Garcia, parasitologis-
ta. ficará na base brasileira

Na manhã de ontem os membros
da nova expedição paranaense con-
cederam entrevista coletiva, na Uni
versidade hederal do Paraná O esta-

gio das pesquisas desenvolvidas ate o

presente, a poluição na Antártica e a
utilização do Krill, crustáceo respon-
sável pela alimentação de focas, ba-
leias, pingüins e peixes aquaticos,
constaram dos lemas abordados

KRILL
"Até 

o presente nossas pesquisas
demonstraram que o Krill é uma fon-

te alternativa de alimentos que pode-
rá suprir as necessidades de grandes

populações É rico em vitamina A,
complexo B e minerais As pesquisas
em torno do Krill datam desde o se-
culo passado. Mas somente há 20

anos tornaram-se mais intensas Rus-

Os cientistas da Universidade Federal

sos c americanos sao os pioneiros
nesta área afirmou Mónica Mantú.

bnfatizou que o crustáceo, que
possui grande quantidade dc flúor,

pode afetar o metabolismo do ser
humano 

"Pesquisas 
estão sendo de-

senvolvidas para diminuir o proble-
ma O Krill somente afetará as pes-
soas, caso seja consumido em grande

quantidade O flúor toma conta do
cálcio e os ossos tornam-se fracos,
concluiu Mónica.

PfcSQUISAS

A validade das expedições brasi-

leiras a Antártica também foi discu-

tida 
"Dentro 

da área da região An-

tártica há inúmeras espécies de pei-
xes Podemos lazer estudos de larvas

e ovos Tudo e importante economi-

camente. Estamos desenvolvendo
trabalhos para compreender o ciclo

biológico dos animais Apesar de cs-

tarmos a pouco tempo realizando

pesquisas na região, estamos entre os

países de alta tecnologia, face a ca-

pacidade dos nossos cientistas, 
" 

de-

ciarou C hossi

Por outro lado.a Antártica, segun-

do Mónica, é de vital importância

política

Os cientistas até iWI deve-
rão realizar uma serie de pesquisas e
investigações biológicas, para conso-
lidar sua posição na arca Homens
da buropa c bstados Unidos estão
aprendendo com nossos pesquisado-
res, que por sua ve/ também assimi-
Iam os ensinamentos de fora.

bXPLORAÇÃO
Um dos aspectos que mais preocu-

pam inúmeros cientistas, diz respeito
á sobrepesca. que poderá exterminar
o Krill dentro de anos Quando os
crustáceos sao retirados, com eles
deixam os locais larvas e ovos. Vá-

rios países estudam uma melhor for-
ma de aproveitar o crustáceo Por
outro lado, a poluição trazida pelos
mares e ventos, comprovadas em

peixes, também preocupam os cien-
tistas Os paranaenses seguirão para
a Antártica no próximo dia 21 de ja-
neiro
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PENHA

Fruet 
pede 

a zonais

que 
adiem lançamento

O prefeito Maurício Fruet esteve reunido, on-l

tem, 
por 

duas horas com os presidentes dos cincc(

diretorios zonais do PMDB de Curitiba. Na pauta
do encontro, a discussão da oportunidade do lan-;

çamento do prefeito para a eleição de governador^
em 1986

Ao final da reunião, Fruet deu a seguinte de-'

claração; 
"Continua 

na posição de entender 
prt-,

maturo qualquer lançamento para 1986. Ponderei

aos companheiros dos zonais neste sentido e eles fi-;

caram de estudar o assunto sobre todos os aspec^

tos". A saída do encontro com o prefeito, um do*

presidentes de diretórios zonais declarou que tudo

ficará decidido em nova reunião com Fruet, mar-

cada para a próxima terça-feira.

INFLUÊNCIA

Os bons resultados obtidos 
pelo prefeito em;

recentes pesquisas de opinião pública repercutiram;

junto aos diretórios zonais do PMDB, que passa-
ram a consultar as bases sobre a conveniência de

um lançamento antecipado de Fruet, para assegu-

rar à Região Metropolitana de Curitiba, onde vive

ilacâ*um quarto da 
população paranaense, e em consc-

do e

andid

joritárias, em I986.

> 
par

ileitorado, espaço nas próximas
escolhas de candidatos do PMDB, as eleições ma->
quência 25".

^^^^11 Hi

Embora esteja realizando uma administração

voltada para pequenas obras, de atendimento de

reivindicações da comunidade, tais como pontes,;
ensaibramento de ruas, contenção de enchentes e

construção de campos de peladas em terrenos bal-

dios, o prefeito experimenta atualmente um índice!

favorável de aceitação pela população 
Em pesqui-

sa que está sendo ainda tabulada, os resultados pre-
liminares, ouvidas 116 pessoas, mostrou que 41

acham que o prefeito está indo melhor do que es-

peravam, contra 14 que acham que ele vai pior. Se-

gundo pesquisas recentes feitas em São Paulo e Rio

de Janeiro, a situação dos prefeitos daquelas gran-
des cidades é bem menos favorável em consultas

idênticas.

EXPLICAÇÃO

Uma explicação para este índice de populari-
dade. sem que tenha realizado grandes obras, seria

o caráter popular de sua administração. A festa po-

pular de São João e o 
"Reveillon" 

patrocinados

pela prefeitura 
na rua Marechal Deodoro tiveram

grande sucesso, atraindo milhares de pessoas, so-

mando pontos para 
Fruet. Outro exemplo de ativi-

dade cultural ae sucesso é o Circo da Cidade, que
funciona em todos os bairros da periferia. A aceita-

çâo do Circo é tão grande que a Fundação Cultural'

de Curitiba, acaba de comprar uma nova unidade,

dobrando sua possibilidade de atendimento.

As audiências públicas semanais são atendidas

por centenas de pessoas que levam seus pequenos

problemas todos cuidadosamente anotados por
Fruet que. posteriormente, cobra as soluções de
seus auxiliares diretos.

Simeão é o mais novo

cidadão de Maringá

'"Norte 

pioneiro paranaense pode ser tomado

como paradigma de um mundo equilibrado e de-
mocrático", disse ontem o secretário da Indústria e

Comércio, Francisco Simeão Rodrigues Neto, ao
receber o título de Cidadão Honorário de Maringá
A cidadania foi proposta pelo vereador Nereu Vi-

dal Cézar.

A sessão solene da Câmara realizou-se logo

após a inauguração do prédio do Fórum, com a

presença do governador José Richa. A obra, de 7

mil metros quadrados, tem capacidade para abri-

gar 16 Varas, sete a mais que as existentes atual-

mente, e custou CrS 600 milhões. O presidente do

Tribunal de Justiça, Alceu Conceição Machado, e

o jurista Zeferino Krukowski, primeiro Juiz de Ma-

ringá, também foram contemplados com títulos de

cidadania honorária, ao lado ao secretário Francis-

co Simeão.

UM PAlS JUSTO

Era uma vez um País onde todos podiam viver

com o produto do seu trabalho, reinvestir na pró-

pria terra, que produzia os saldos de suas poupan--
ças. Uns ganhavam menos outros mais, porém mes-

mo os que ganhavam menos auferiam o suficiente

para viver dignamente, educar os filhos e desfrutar

um pouco de conforto". Assim Simeão definiu a
vida pioneira no Norte do Paraná, onde passou a
maior parte de sua vida.

A divisão justa e equilibrada da terra 
"foi 

a mais

eficiente reforma agrária já feita neste país 
- disse

ele - Reforma agrária que privilegiava quem tra-

balhava na terra com o retorno certo do seu esfor-

ço. Para o menino que eu era até parecia que
havíamos apreendido a construir uma Nação com

harmonia, sem que fosse necessário regá-la com

seu sangue negro de escravo ou com suor frio e so-

frimento dos imigrantes europeus enganados e es-

poliados na colonização de Sáo Paulo".

infelizmente esta experiência saudável não se re-

fletiu na urbanização ou no desbravamento da

Amazônia, acrescentou o secretário Simeão. Ao'

contrário 
"não 

só deixamos de modificar os tecno-

cratas pelo exemplo, como ainda vimos nosso Esta-.;

do ser contaminado pelo vírus de sua ineficiência.

Os tecnocratas negaram a própria realidade e pre- 
-

tenderam, nestes vinte anos, ensinar a quem fez".

Vamos estancar a miséria aqui • acrescentou'

Francisco Simeão, em seu discurso. Vamos expul-

sá-la do resto do País. A Nova República 
que já

desponta e que todos ajudaremos a construir nos.

assegura que os desacertos administrativos deste

triste período de vinte anos serão em breve corrigi-

dos. Combate ao desemprego é a grande meta na-

cional, com a conseqüente valorização da produ-I
ção. O trabalho sempre foi o sustentáculo da espe-1

rança" disse o secretário.

A atuação da Secretaria da Indústria e Comércio ;
em Maringá foi a principal justificativa do verea-

dor Nereu Vidal Cézar para a concessão do titulo

de cidadão honorário a Simeão, o primeiro conce-

dido pela bancada do PMDB local. Ele destacou os

programas de microdestilarias, de treinamento de
mão-de-obra, defesa dos interesses do consumidor
e de geração de empregos.

Vidal Cézar afirmou que o Programa Paranaense ,
de Microdestilarias assegurou o emprego de mil;
trabalhadores maringaenses, na produção de equi-

pamentos, e projetou o nome da 
"Cidade 

Canção"
nacionalmente e no exterior, mais precisamente no
Paraguai, Peru e Bolívia. A instalação do escritório

da Coordenadoria de Defesa e Orientação ao Con-

sumidor (Codec) prestou relevantes serviços às do-
nas de casa e à cidade, e a Unidade de Preparação

de Mão-de-Obra do Detepar somente em 1984 pro-

porcionou ensinamentos profissionais a 4.800 ma-

ringaenses.
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Transição e 
política

de saúde mental

lh\er\a\ reuniões promovidas nos últimos meses tem

Jíiiln oportunidade a ifue profissionais da area de saúde

discutam amplamente a situado atual e <j,t perspectivas fu-
luras do \etor, neste momento de transição para a demo-

racia vivido pela Nação Dtstas reuniões n*m emergido o

onsenso Jr que o aces so aos serviços de saúde constitui (ti-

reito inalienavel do cidadão, tornando-se imprescindível

uma reforma organizacional e financeira i/ue garanta tal

direito
4 organização do setor de saúde publica em uma so*

ciedade democrática traz implícita a idéia de descentrali-

zação do poder, de regionalização e municipalização das

ações de saúde e de respeito às diversas peculiaridades re-

gionats A coordenação do Sistema Estadual de Saúde

deve ser tarefa de tato. não si> de direito, das secretariai

estaduais de soude Sob este ponto de vista torna-se clara a

necessidade de repensar e reformular o papel do Inamps A

questão do financiamento, hoje muito dependente do

Inamns. deve ser discutida a luz do conceito da cidadania,

redefinindo-se as fontes de custeio, de modo a serem inclui-

i eis no orçamento da L niào, do Estado e do município.

\.< setor de saúde mental, especificamente, as diretri-

:es basicas que devem nortear as políticas da area ia estão

teoricamente explicitadas Dois documentos recentes, um

oficial • o Programa de Reonentação da Assistência Psi-

quialrica elaborado pelo Conasp ¦ e outro não oficial - a

Proposta iieral para uma Política \ acionai de Saúde

Mental", elaborada pela Associação Brasileira de Psiquia-

tria - somam-se as normas e documentos iá existentes na

Dtnsam < Divisão Sacionai de Saúde Mentali. constituindo
o substrato teórico para as ações nesta area

Imbos os documentos, na sua analise do gravíssimo
problema da saúde mental, sào concordes ao assinalar a

precariedade da assistência psiquiátrica, o anacronismo do

modelo asilar e custodiai e os eleitos perversos do modelo

econòmico-social wgente no Pais Dos pontos que assina-

Iam como fundamentais para uma reformulação da política
de saúde mental, destacamos

- I urgente canalização de maiores recursos para o

setor publico de saúde, cu/a transferência deve priorizar,
subseqüentemente, os serviços públicos, os serviços univer•

suar tos. os serviços pertencentes a instituições beneficentes

e. pt>r fim os serviços privados lucrativos.

- | predominância do atendimento extra-hospitalar.

com a necessária ampliação da rede ambulatória! e a defi-

nição de centros de referência para fins assistenciais, de

pesquisa e capacitação na area de saúde mental.

j . -4 incorporação dos critérios de participação comu

mtaria. articulação, descentralização e hierarquização a

partir de bases próximas a comunidade, organizando-se

complexidade crescente ate os centros de referência e trei-

namento e incluindo-se numa estratégia de Atenção Prima-

ria da Saúde.
4 - 4 reformulação dos currículos das disciplinas de Psi-

quiatria e a promoção de cursos de reciclagem no sentido

ile uma formação profissional adequada ao exercício da

nova política de saúde mental

problema maior, o verdadeiro desafio, e. na verda-

de como transformar o desejo em fato concreto. Nào è sem

razão que se afirma que. em administração, o mais difícil e

administrar a transição. O desafio que nos é colocado. nes~

te momento histórico, e exatamente este como adminis-

irar a transição de um modelo perverso" de assistência

psiquiátrica para um modelo mais humano, aberto e demo-

crático'
•I nosso ver. três são as estratégias básicas para en-

frentar tal desfio
- O reforço a atuação integrada da Dinsam e

Inamps. a nível central, como avalizadores do processo de

descentralização de assistência a saúde mental.

- I garantia de incorporação da area de saúde men-

tal no desenvolvimento das Ações Integradas de Saúde, a ni-
vel estadual

- ^ garantia eletiva dc participação popular no pia-
nelamento e controle das ações no setor.

Arraies destas três estratégias basicas. temos a certe-

:a que o objetivo maior de transformar em prática o que ;a

esta teoricamente explicitado, na área de assistência a saú-

de mental, será mais facilmente alcançado.

observação de tais estratégias, por sua vez. propicia-
rá que amplas discussões técnicas e políticas ocorram nos

provimos dois anos. culminando com uma definição clara

de uma nova organização do setor saúde como um todo. e

de seu subsetor da saúde mental em particular, através de

uma nova Constituição que emergirá da Assembléia Sacio-

naI Constituinte de IVS6.

Jorge Kamillo Salles
Médico psiquiatra

Editora
Qxieio de Nafcias

Ltda.

Instituto Brasileiro do

Café (IBC) desistiu, ontem,

de concretizar o chamado 
"ne-

góeio da China" - a venda de 100

mil sacas de cafc em grão à Re-

pública Popular da China, com a

entrega de graça de 12 mil sacas

de café de seus estoques, para

promover o produto no mercado

chinês, operação que sofreu, des-

de o final dc de/embro, intensas

críticas das principais lideranças

do comércio cafeeiro.
'Ê 

uma vitória indiscutível da

imprensa, cujas denúncias per-
mitiram que a operação ficasse

transparente, e conhecidos todos

os seus aspectos", afirmou, on-

tem. no Rio, o ex-diretor de ex-

portação do IBC, Mauro Moiti-

nho Malta, que renunciou ao

cargo qualificando a operação

como lesiva aos interesses do

Pais e da agricultura.

O presidente do IBC, Aloisio

Teixeira Garcia, encerrou as ne-

gociações porque a empresa fi-

nanceira Sofigest, do grupo Boi-

zo, que vinha intermediando a

transação, não comprovou o in-

tcresse do governo chinês 
pela

importação do café, e também

não apresentou as garantias ás

exportações de café destinadas

aos países não-membros da enti-

dade, segundo o comunicado da

presidência do IBC, divulgado

ontem à noite, no Rio.

A manifestação concreta de

interesse do governo chinês e o

cumprimento de regulamentos

da OIC somente passaram a ser

exigidos pelo IBC depois que se

intensificaram as denúncias da

empresa, no final do ano passa-
do. A principal suspeita era de

que o café MO seria destinado á

China • cuja embaixada no Brasil

ignorava a transação - mas des-

viado a outro país, o que propor-
cionaria elevados lucros à Sofi-

gest Isso porque o IBC já tinha

garantido a essa empresa deicon-

to de US$ 78 
por 

saca, ijuando o

valor do confisco cambial (hoje,

imposto de Exportação) era na

época de USS 68 por saca, o que
significava que a exportação da-

ria prejuízo ao Brasil, e assegu-

roü que o desconto não passaria
de US$ 68 por saca, o que signifi-

cava que a exportação daria pre-

juí/o ao Brasil.

O ex-diretor Mauro Malta

disse que a posição por ele assu-

mída publicamente, de denun-

ciar o 
"negócio 

da China", não

produziria maiores consequên-

cias, se a imprensa não tivesse

atuado. 
"Foi 

a ação da imprensa

que levou o governo a mudar sua

posição", assinalou Malta.

Seca atinge lavouras de milho 
gaúchas

A escassez de chuvas na pri-
meira quinzena de janeiro já pro-
vocou problemas irreversíveis

em parte das lavouras de milho

do Rio Grande do Sul. Nào há

estimativas exatas sobre os pre-

iuízos verificados até o momen-

to, mas em algumas áreas do Es-

tado perdas ia chegaram a 20°o.

\ soja ainda não foi afetada, mas a

cultura começa em fase crítica,

enquanto os orizicultores estão

temerosos que a estiagem faca

baixar a níveis não utilizáveis os

mananciais de água para a irriga-

Cão.

O milho é a cultura mais afeta-

da pela estiagem no Rio Grande

do Sul. mas em níveis difíceis de

avaliar, em termos gerais, já que

o plantio é feito em épocas diver-

sas. durante todo o segundo se-

mestre do ano. Além disso, em

algumas regiões do Estado cho-

veu nesses primeiros dias do ano,

embora não o suficiente. Mesmo

assim, em lavouras situadas no

planalto gaúcho, já foi constata-

da a quebra de 20"o e na depres-

são central, lí>00 segundo Carmi-

ne Rosito, diretor de 
pesquisado

assistência técnica da Federação

das Cooperativas de Trigo e Soja

(Kecotrigo). A área de milho no

Estado é pouco superior a 1,7 mi

Ihão de hectares, sendo estimada

uma produção em torno de 3,2

milhões de toneladas, volume 9°0

abaixo da safra anterior. Esse nú-

mero já está comprometido, mas

Rosito considera i^ue 
"nào 

é pru-
dente fazer previsão de a quanto
chegara a quebra", no momento,

pois entende que é muito cedo

para isso.

Posseiros e 
governo 

de Goiás em impasse

Desalojadas das terras

que ocupavam há muito

tempo, na fazenda São

João. município goiano
de Montes Claros. 25 fa-

milias de posseiros estão

agora a exigir do gover-
no de Goiás e do Incra o

cumprimento de pro-
messa formal a eles feita

no ano passado, de que
seriam assentadas em

outras glebas, no máxi-

mo ate dezembro de

1984.
"O 

tempo passou e

nenhuma providência
foi adotada, tanto pelo
Idago quanto pelo lncra,

para dar terra a esses

posseiros", denuncia o

advogado Lourenço An-

tonio de Oliveira, do

Sindicato dos Trabalha-

dores Rurais de Goiás e

da Comissão de Defesa

dos Direitos Humanos.

Ele aponta ainda o clima

de pressão e violência

¦%>! 
jB

* íris Rezende

com que as famílias fo-

ram despejadas da fa-

zenda.

O litígio sobre as ter-

ras da fazenda São João,

cerca de 800 alqueires

goianos, durou muitos

anos e envolveu procedi-
mentos judiciais, poli-
ciais e cenas de muita

violência nas disputas

entre os que detinham o

domínio e os que tinham

a posse das glebas. Os

posseiros tinham até

mesmo títulos definiti

vos. expedidos pelo Ins

titulo de Desenvolvimen

to Agrário do Estado dc

Goiás e que, expedidos

no governo anterior, não

foram honrados pela
atual administração.

Com a interveniência do

Idago. do Incra e de ou

tras autoridades esta

duais, inclusive parla-
mentares do PMDB, os

posseiros assinaram um

acordo com os detento-

res do domínio e. na

ocasião, Incra e Idago

assumiram o compro

misso de dar-lhes outras

terras, nas mesmas di

mensões, em outros mu-

nicípios. 
"Desde 

então

maio do ano passado, te-

mos peregrinado junto a

esses órgãos em busca

do cumprimento da pro
messa, sem sermos aten

didos", dizem os possei
ros.

Montoro analisa segurança com militares

Com o objetivo principal de

garantir a segurança junto aos se-

tores de energia e de transportes

no Estado de São Paulo, o co-

mandante do II Exército, general

Sebastião Ramos de Castro, se

reuniu com o governador Franco

Montoro, no Palácio dos Bandei-

rantes, na tarde de quinta-feira,
mas esse assunto já vem sendo

tratado por eles há alguns dias.

Em dois contatos telefônicos

mantidos somente esta semana.

Segundo comentários de assesso-

res de Franco Montoro. a visita

do general ao Palácio dos Ban-

deirantes teve como finalidade

conhecer a localização dos pon-

tos críticos nos setores de ener-

gia e transporte.

Embora esses contatos tives-

sem sido mantidos em sigilo, on-

tem um assessor do governador
informou que o general deseja

obter elementos 
"para 

estudo e

planejamento, dentro da área mi-

litar, visando dar segurança a es

ses setores, no Estado de São

Paulo". Segundo comentários

esse mesmo procedimento será

aplicado aos Estados de Mato

Grosso e Mato Grosso do Sul, á

reas abrangidas também pelo II

Exército: 
"No 

setor energético

disse uma fonte palaciana, há

grande interesse militar sobre os

pontos estratégicos de forneci

mento; e, no que se relaciona aos

transportes, as atenções maiores

estão voltadas à ferrovia".
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Sedimento cultural

Cultura de um agrupamento humanóide chamado

pow i tema abrangente e sua interpretação requer 0

concurso de ciências tais como antropologia, pslcolo.

gia. sociologia, economia política e adicionalmente,

o enfoque estético.

Veja-se algumas arestas

Os países latino-americanos, fora o Brasil, 
qUe

tém produzido literatura sedimentar ou sedimentada.

\ão os que tinham cultura anterior à vinda dos euro-

peus astecas no México, maios na América Central

incas nos Andes, da Venezuela ao Chile

\a Argentina e no Uruguai segue-se o modelo //.

terario europeu O Brasil é um caso a parte no con-

texto americano A cultura pré-cahralina foi quase

destruída antes de ser conhecida, isto é, de poder fa.

fluenciar os formadores da nacionalidade Seguiu-

se longo período de exercício literário modelo euro-

peu. até o fim do século passado Neste século, os in-

telèctuais de bom cérebro começaram a redescobrir

nossa cultura popular E a literatura regionalista

que. se por um lado. reflete a dupla contradição - ar-

caismo agrário e dominação estrangeira, por outro

lado tenta encontrar sua própria identif icação, isto é,

pflr a descoberto a existência de uma cultura até en-

tão ignorada pela elite de pensadores.

le Lins do Rego. Graciliano Ramos, Jorge Ama-

do. Adonias Filho. Guimarães Rosa, Mario Palme-

rio, Antonio Callado tornam-se populares porque

descobrem que o povo existe. Um povo essencialnwn-

te agrícola, leia-se. exportador de produtos primá-

rios. cujo sedimento ivltural de 400 anos, propor-

cionou essa literatura de trabalhadores rurais, can-

gaceiros, garimpeiros, curandeiros, macumbeiros,

fanáticos e místicos

Já a cidade - vale dizer os grandes centros sá regis-

Íartir 

do fim do
amente submeti-

trou o processo industrializante a Pt

século passado e assim mesmo rígida

do ao modelo industrial alienígena Razão pela qual

não existe uma literatura urbano-wdustrial no Bra-

sll.

Ê significativo o fato de São Paulo, o maior centro

industrial da América Latina, não ler ate ho/e produ-

zido escritores que indentificassem essa massa de

formigas operárias paulistas
Paraná e Santa Catarina formam território de

"catarinas " 
no sentido literal em que surgiu o vocá-

bitl,i jovens filhos de migrantes europeus, oriundos

dos Estados do Sul.

O pouco que sobrou da cultura indígena, tanto do

tronco lingüístico gê como do tupi-guarani, subsiste

como traço ívltural do nos so caboclo ou sertanejo

submetido a ene formas de repressão

A cultura africana nào chegou a criar sedimento

no Sul pela sua insignificância numérica.

Como cultura dominadora se impõe o modelo eu-

ropeu, embora superposto em duas camadas: o por-

tuguts colonial e o imigrante europeu do Norte-

alemão, italiano, polonês, russo, arabe - 
que entrou

no fim deste século passado Identificado na origem e

acomodado na condição de camada dominante, nãt.

chega a provocar um choque de idéias e fomentar ou

fermentar uma literatura própria No Planalto Para-

naen.se. Dalton Trevisan é um caso isolado e wn

marco inicial de uma literatura local nascente \áo

existe um drama ou tragédia daltoniana porque a so-

ciedade retratada não está em cheque ou em choque

O 
"catarina" 

é um símbolo de transição de umu sw

ciedade nào sedimentada.

SEDIMENTAR E ACUMULAR

A cumulação quantitativa gera a transformação

qualitativa e vice-versa Suprimida ou reprimida a

cultura do homem brasileiro que aqui já vivia há mi-

Ifnios, o nacionalismo, durante 400 anos de processo
histórico deu origem à única literatura possível 0

parcelamento progressivo da propriedade rural pela
lei de herança, a produção voltada para o forneci-
mento de produtos primários destinados à exporia-

ção e importação de manufaturados são os condido-

nadores econômicos da prática cultural. O homem-

lucro manipula todo o processo e sua motivação é o

crescimento da economia e nào o desenvolvimento so-

cio-ecortômico.

À medida em que o custo da mão de obra e a legis-

laçào preservacionista foram tornando o custo da

produção mais caro, nos países industrializados, es-

tes transferiram suas fábricas para os países essen-

cialmente agrícolas onde a mão de obra era abun-

dante e barata, desde que não houvesse perturbação
da ordem interna

A transformação qualitativa operou-se ou está se

operando: os centros industriais atraem a mão de

obra agrária, o êxodo rural se processa em ritmo

acelerado, os campos despovoam-se e as cidades pu-

pulam-se e tornam-se inchadas. O trabalhador agrá-

rio proletariza-se.

A relação de produção pré-capitalista que existia

no meio rural dominado pelo binômio latifúndio-

minifúndio, ambos improdutivos, é substituída pelo
relação de 

produção 
capitalista. As fazendas já nao

mantêm vilas de trabalhadores funcionários perma-
nentes.

Os camponeses que abandonaram o meio rural fo-

ram engrossar a legião de mão de obra de reserva

dos centros urbanos. O mais aptos são aproveitados

pela indústria e infra-estrutura de serviços do seio'

terciário. 0 que sobra é arrebanhado nos centros

para trabalhar como diarista na lavoura moderna

mecanizada. Não há amparo social.

Assim nasce o bóia-fria: um símbolo novo de uma

realidade nova. O bóia-fria não é nem camponês nem

operário e é ao mesmo tempo as duas coisas.
Tudo isso para dizer que a literatura regionalista

no estilo dos autores mencionados anteriormente 
¦

Zé Lins a Guimarães Rosa deixou de existir: já eu"1'

priu sua missão histórica.

Seu último representante é o 
"Coronel 

e o Lobiso-

mem" de Cândido de Carvalho. É uma farsa. Litera¦

riamente, esse livro está para o coronelismo mona'¦

quista e republicano como 
"Dom 

Quixote" 
de «('

guel Cervantes está para os Cavaleiros da Idade Me-

dia.

A classe operária, contida dentro do rígido esque

ma de produção capitalista vigente, não se solta

A sociedade industrial não produz literatura P°r'

que segue um modelo estrangeiro e não reflete um

realidade nacional brasileira.
O sistema está em equilíbrio temporário (todos 

0

equilibrios são temporários). Com apenas um a .
desenvolve-se o duplo drama: produção agraria

produção industrial.

Para a literatura, sobra o que está entre par^nI
sis. Os personagens de Dalton Trevisan vivem e t"0

rem entre parêntesis não constituindo ameaça ao e

qttema"João 
Classe Média" de Macedo Dantas e ou'

bom exemplo.

FMélis Bueno

Escritor e •eroM"^.
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Pravda elogia a

['democracia 

burguesa"

0 diário do Partido Comunista Soviético,

Kjnvda, falou ontem das eleições presidenciais no
l{íru>ii como 

"um 
sinal das grandes mudanças que

|(jtãi)ocorrendo 
na América Latina" e afirma que

Entorno do Brasil à democracia 
"abre 

novas pers-

jntcinas para a solução de seus complexos proble-
"JS

Sem manifestar a sua opinião sobre os dois
¦ndidatos à Presidência e sem fazer comentários

Litire a vitória de I ancredo Neves, o Pravda limita-
L j Ji/cr que o vitorioso no Colégio Eleitoral 

"go-

J;j do apoio da maioria da pequena e media bur-

uou. do proletariado industrial, dos camponeses
hi de alguns setores da burguesia", além do

I ' de partidos da esquerda, entre os quais, 0C0-
unista

diário do PCUS sustenta que a realização de
I:. 1,-ões depois de 21 anos de regime militar, por si

|, 
"C 

um acontecimento de grande significado po-
:o" v|iie 

"reflete 
a aspirarão das grandes massas

vpuLires por mudanças positivas no Pais". Afir-
undo que o novo governo brasileiro deverá en-
rentar problemas complicados que nâo podem

solucionados a curto prazo", o Pravda acres-

,. i que 
"a 

transferência do poder aos civis abre
wfectivas para a solução dos problemas econó-

• 'ciais e políticos" e que 
"por 

maiores que
dificuldades, o Brasil entra, indubitavel-

r\i cm novo período de seu desenvolvimento".
i íclui 

"A 
mudança de regime no maior

ja Xmérica' Latina é um sinal das grandes
««dança-. em curso no Continente, onde estão se

rei r<ando as aspirações a democracia, ao progres-
- n.il, e à emancipação do jugo exterior, im-

em 
primeiro lugar, pelo imperialismo dos

:stados t nidos".

FRANÇA
larkredo Neves não aceitará os ditames dos

:redores estrangeiros, escreveu ontem ojornal pa-
vcnse 

"I 
e Monde", comentando as primeiras de-

:larações do novo presidente eleito do Brasil.
TancredoJMeves - escreve o Le Monde - 

pre-
rc a negociação e o compromisso à ruptura, mas
disse claramente que nunca aceitará nada que se

areça com ditames que atentem contra a sobera-
a de ^eu pais".

Ainda antes das declarações de Tancredo -
•°rda o I e Monde - os comentários da imprensa
¦al insistiam nas visitas que o presidente eleito
>'/ara á Argentina e ao México, antes de sua

Jsse 1 stas viagens,para a imprensa brasileira, se-
íum'' tentativa de formar uma frente comum dos

rei países mais endividados do mundo frente os
fedores estrangeiros".

Entretanto - diz o jornal francês - não corres-
inderia ao estilo de Tancredo Neves abrir hostili-

jdes 
ainda antes de haver se instalado na Presi-

:ncia da República. Suas afirmações podem ser
•°nsideradas 

como declaração de princípios.
rinalmente o jornal parisiense destaca que o

«idente eleito do Brasil, na mensagem lida de-
s de sua eleição, citou o poeta francês Verlaine

* numa recente entrevista afirmou que um dos
¦"distas modernos que mais admirava era Char-

¦de Gaulle.

0 homem do compromisso conseguiu a Pre-
cnc,a, mas as dificuldades começam", afirmou
cm a revista 

parisiense L'Express, comentando
'vao de Tancredo Neves para a Presidência do

fiasil

lar ir 
Vltl>r'a c'e Tancredo Neves é fácil de expli-

L " a revista francesa - "seja 
pelo desgaste do

Icnr,iJ 
ltar' responsável pela crise mais grave já

Ksd 
' 

?•no 
Pais, desde a década de 30, ou pelo

]i... 
stl8'o dos militares no governo", e acrescen-

, r 
l"'rnPanha eleitoral de Neves teve dois obje-

liar. , 
arT\cnta's: tranqüilizar os militares e legi-

l,s 
d 

^.®!Ção 
indireta. Neves atingiu seu objetivo,

| * dificuldades econômicas começam".

Kào r.^° 
° ®ras'' conta com uma popu-

pnutrVi- " 
m"hões de crianças abandonadas e

laçàoH iiV 
a rev'sta francesa sustenta que a in-

lil da e por cent0 em "84, e o problema da

unos 
xflerna ' <Jue 0 Brasil deverá 

pagar 
nos pró-

Dm s,® 
anos> a menos que obtenha um acordo

ti 
s credores" - são os principais problemas

Hdifi ,cr5.do 
lerá que enfrentar. 

"Tampouco 
fal-

e? Políticas". E cita a ameaça do go-
"ssarn c'e •'anc'ro- Leonel Brizola, de

!seni \Ea a oposição se não houver eleições dire-

ido düs 
-f''t0 descontentamento do lider do Par-

I pr0p 
'/^aHiadores, 

Lula, que não reagiu bem

rtsitfjnte Pacto social formulado pelo novo

Steu-j 
INGLATERRA

«agora 
"The 

Economist", Tancredo Neves

e o a| 
a a larefa de convencer aos brasileiros de

Ücado 
n 

^os c'ntos c mais suportável auando

fem S|J ,unlgoverno civil. O semanário londri-

•ransi-- 
iÇ^° 

desta semana opinou que a últi-
lar 

para('aoJal'no"amcr'cana uma ditadura mi-

fípido hak-iemocrac'a se ^ez 30 esti'° brasileiro

ide lide e >0b 0 controle de um punha-
1 Der,,?: .empresariais, políticos e militares".

Poente n 
Irma- "Tancredo 

Neves é aceito am-

a||Câ„0.rc|ue é um conciliador". Ele aprendeu
remern dos argentinos, não prometerá o rápido

ír°ntap.-nos nive's de vida, nem tampouco, uma

0 nov° 
C0™ 0 Pund° Monetário Internacio-

isnciai2 Prcs'dente espera beneficiar-se com o

I4 Por s^ent0 
mu'tianual de US$ 50 bilhões que

hoi das negociações com os principais

Maciel 

prevê 
a

legalização 
dos

partidos 
comunistas

/^presidente do Partido da
( rente Liberal, senador Marco

Maciel, previu ontem a legalização
dos partidos clandestinos e a criação
do Partido Socialista do Brasil, cujos
integrantes deverão ter assento na
Assembléia Nacional ( onstituinte.
em 1987, na reformulação partidaria
que deverá ser reali/ada no primeiro
ano do governo Tancredo Neves. Se
isto nào ocorrer até Ia, segundo enfa-
Uzou o senador, certamente aconte-
cera na Constituinte, que terá papel
mais abrangente na vida política do
Pais

Marco Maciel salientou, contudo,
que a legalização dos partidos clan-
destinos devera ser precedida da
aprovação de dispositivo constitu-
cional que assegure a preservação do
regime democrático, e o pluralismo
partidário 

"Um 
regime verdadeira-

mente democrático, como se preten-
de implantar no Brasil, deve assegu-
rar a liberdade dos diversos segmen-
tos da sociedade se manifestarem,
mas deve assegurar, também, a pre-
servação da própria democracia" -
afirmou.

O ideal para o Pais, na opinião de
Marco Maciel, seria um quadro plu-
ripartidário que não permita, contu-

* 
Marco Maciel.

do. a pulverização dos partidos,
como existia antes de 1965 

"O 
inte-

ressante seria chegarmos a uma le-
gislação mais flexível - explicou -,
mas que não atomi/e muito, não pul-
veri/e muito o quadro partidário,
porque isto tornaria muito difícil o
ato de governar".

Ele lembrou que na fcspanha, o
grande número de 

partidos políticos
acabou por inviabilizar a existência

Maluf ainda se considera um vitorioso
A maior derrota de sua carreira

política? nem pensar. Paulo Maluf
continua se considerando um vito-
rioso. apesar dos 180 votos, contra
480 de Tancredo Neves. E ele já che-
ga até a afirmar que 

"daria 
de 5 a I"

se as eleições fossem diretas hoje.
Tudo por causa da turnê pelas ruas
de São Paulo", "como 

um anônimo
cidadão do povo", que o Jornal do
Brasil se encarregou de promover 5»
feira para ele.

Numa entrevista coletiva que con-
cedeu ontem Paulo Maluf fez ques-
tão de usar a reportagem do JB
(publicada também nos outros jor-
nais) como a prova mais evidente de
que é 

"um 
homem popular"."Apesar 

de eu ter saído como anô-
nimo, os motoristas de táxi, os ven-
dedores e todas as pessoas que en-
contrei se encarregavam de dar a
notícia da minha passagem. Pela

>stragem do passeio, pelo carinho
recebi do povo, tenho a certeza

de que daria de 5 a I se houvesse
eleições diretas".

A entrevista foi uma espécie de
despedida de Maluf, que embarcou
ontem à noite para a Europa, onde
vai ficar um mes, junto com a famí-
lia. E ele continuou se recusando ter-
minantemente a falar dos seus proje-
tos políticos. Apenas reafirmou que
ao voltar vai se dedicar á atividade

parlamentar 
"em 

tempo integralíssi-
mo".

O candidato derrotado à Presidên-
cia da República também não admi-
te que o seu partido, o PDS, esteia
em frangalhos. Justifica a força do
partido com o número de vereado-
res, prefeitos, deputados e senadores

que ele ainda tem em atividade: "o

PDS continua sendo o maior partido
do País", afirmou ele, ao mesmo
tempo em que insinuava que a Alian-
ça Democrática, coalizão 

que apoia
o presidente eleito Tancredo Neves,

já apresenta sinais de debilidade.
"- 

Uma coisa é certa: já está ha-
vendo disputas internas" disse ele a
respeito aa Aliança Democrática,
reservando-se no entanto, o direito
de só analisar melhor esse fenômeno
depois da reabertura do Congresso
Nacional.

Maluf também não quis comentar
a entrevista coletiva que Tancredo

* 
Maluf: Eu ganhei, ganhei...

Neves concedeu a jornalistas brasi-
leiros e estrangeiros, na quinta-feira."Gostaria 

de não analisar a entre-
vista. Só os atos do futuro governo",- disse ele. Mas não resistiu e lançou
uma farpa: "mas, 

entre as promessas
de campanha e a entrevista, já houve
diferenças". Só não explicou quais
as diferenças.

Ele deu um prazo de 90 a 120 dias
depois da posse para que Tancredo
prove que veio "para 

atender as as-
pirações do povo": 

"Vamos 
ver se

vai mudar alguma coisa mesmo ou se
só mudam os homens e ficam os ró-
tulos."

Sobre o seu comportamento dian-
te do governo Tancredo, Paulo Ma-
luf definiu:

"Em 
nome do povo, eu vou fiscali-

zar para ver se ele está cumprindo o*»••• w mnj/i IIIVJV/ *
que prometeu. Não terei constrangi-
mento em aplaudir o que for bom e
nenhuma complacência em criticar
o que estiver errado."

Agora Paulo Maluf quer eleições
diretas para presidente da Republi-
ca. Garantiu que qualquer projeto
que apareça no Congresso com esse
objetivo terá seu voto favorável. E
virou ardente defensor da As-
sembléia Nacional Constituinte, só

que à sua maneira. Para ele, a Cons-
tituinte deve se reunir antes das elei-
ções parlamentares de 1986, mas nâo
precisa haver eleição para ela. O
próprio Congresso atual deve ser
transformado em Constituinte.

•UNO»
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de alguns, que não tiveram, inclusi-
ve, acesso ao rádio e à televisão nas
última-, eleições. "Os 

partidos ideo-
lógico* de esquerda do Brasil, que
hoje estào divididos em diferentes
tendências, possivelmente serão ins-
titucionalizados em mais de uma
proposta" - disse.

Marco Maciel confirmou ainda
que assinou a 

proposta de emenda
constitucional do deputado Roberto
1 reire (PMDB-PE), que permite a
legalização dos partidos comunistas.
Outro senador da I rente Liberal que
defende a legalização desses partidos
e Jorge Hornhausen (PI L-SC), que é
favorável a uma reformulação dos
clandestinos antes da Constituinte.
Me esta elaborando proposta de
emenda constitucional neste sentido,
uue devera ser apresentada no inicio
da próxima legislatura.

Marco Maciel repetiu que preten-
de se dedicar a consolidação do Par-
tido da Frente Liberal, que deverá
ter os seus atos constitutivos aprova-
dos na próxima quinta-feira e o pedi-
do de registro provisório no Tribunal
Superior Eleitoral na próxima sema-
na Lie será eleito presidente da Co-
missão Nacional Executiva Provisória
do PFL. que terá mais 10 membros.
O vice-presidente Aureliano Chaves
ficará com a presidência de honra.

Pimenta formaliza

candidatura a líder

O candidato a líder do PMDB na Câmara, deputado
Pimenta da Veiga (MG), formalizou ontem sua candida-

I 
tura manifestando sua preferência pelo nome de Ulysses
Guimarães a presidente da Câmara "A 

opinião pública
não iria entender, jamais, uma recusa da Casa ao nome
do presidente do PMDB" - disse ele

O representante mineiro c hama a atenção dos jornslit-
tas, na sua entrevista no comitê de imprensa da Câmara,
da importante inversão que está ocorrendo no caso da li-
derança o líder eleito pela bancada deverá ser indicado
pelo presidente para as funções de líder do governo. Até
agora o presidente indicava o seu lider, cabendo á banca-
da apenas ratificar A eleição na bancada será dia 27 de
fevereiro.

"f 
uma mudança muito democrática" - observou

Pimenta da Veiga, indagado sobre as demais candidatu-
ras a lider - Egidio ferreira Lima (PE) e Milton Reis
(MG) • o deputado mineiro afirmou que a disputa é saiu-
tar para a bancada, desde uue colocada cm alto nível e
não cause prejuízos á coesão do partido."Não 

pode existir candidato de grupo, de uma facção
de uma ala, o que seria péssimo á unidade partidária. Es-
tou huscando apoio em todos os segmentos do PMDB.
Nào aspiro acolnida unânime, mas o apoio da maioria" -
comentou Pimenta da Veiga reafirmou 

que tem o me-
lhor trânsito junto ao presidente eleito, a Ulysses Guima-
ràes, cm toda a bancada, possuindo ainda o melhor rela-
cionarnento com a frente Liberal. Se eleito, lutará pelofortalecimento da coligação da frente Liberal com o
PMDB. que considera da maior importância e que ga-
rantiu a eleição de Tancredo Neves.

Tancredo divulga roteiro 
|

O presidente eleito Tancredo Neves embarcará quar-
ta-feira para Roma, onde será recebido pelo Papa João
Paulo II. e depois seguirá viagem para Lisboa, Washing-
ton, México c Argentina, quando será recebido em au-
diencias especiais pelos presidentes Sandro Pertim, Ra-
malho Lanes, Ronald Reagan, Miguel de La Madrid e
Raul Alfonsin, além dos primeiros-ministros Bettino

< raxi e Mário Soares
O presidente eleito regressara ao Brasil no dia 7 de feve-

rciro c viajará acompanhado dc reduzida comitiva, utili-
/ando-se cm todos os percursos dc aviões comerciais.

Com Tancredo Neves viajarão o embaixador Paulo de
Tarso flexa de Lima. chefe do Departamento de Promo-
çâo Comercial do Itamarati, o embaixador Rubens Ricu-
pero, chefe do Departamento das Américas, c o ministro
Álvaro Gurgel Alencar, da equipe dc assessores da chan-
celaria. Da euuipe do 

presidente 
eleito viajarão o asses-

sor especial Mauro Salles, o secretário dc imprensa, José
Augusto Ribeiro, e o secretario particular c neto do pre-
sidente eleito, Aécio Neves da Cunha Dona Risolela
Neves acompanhará o seu marido, sendo assessorada
por D. I ucia, esposa do embaixador Paulo de Tarso.

O programa da viagem divulgado pela asscssoria do
presidente eleito indica apenas as audiências especiais
com os presidentes dos países visitados, mas a presençade Paulo de larso na comitiva sugere a possibilidade de
negociações paralelas com as chancelarias dos países vi-
suados, tanto para debate de questões de política inter-
nacional, como de comercio externo

Aumenta o racha no PT

A Lxecutiva Lstadual do Partido dos Trabalhadores
em Minas Gerais divulgou ontem nota à imprensa con-
denundo a decisão da reunião de Diadema, de desligar os
deputados Aírton Soares, José Ludes e Bete Mendes,
por terem comparecido ao Colégio Eleitoral para votar
no candidato da Aliança Democrática, Tancredo Neves

Na nota, a executiva mineira reafirma como "política-

mente correto o não comparecimento do PT ao Colégio
Eleitoral e lamenta a 

"falta 
de solidariedade dos três

deputados à legítima e democrática deliberação do parti-
do" Apesar disso, considera a decisão tomada na reu-
nião dos dias 13 e 14 de dezembro passado, de expurgar
os três parlamentares, 

"injusta 
e, mais do que isso, preju-

dicial a causa petista".
Para a executiva mineira, "os 

três deputados descum-
pnram uma diretriz partidária, mas nào trairam qualquer
principio ético ou político do PT. A questão de ir ou não
ir ao Colégio Eleitoral foi (e continua sendo) importante,
mais é um problema tático. Tanto mais grave a medida",
anrma a nota, "quando 

se considera que as bases do par-tido sobre ela nâo foram consultadas".

Andreazza elogia Tancredo I

O ministro do Interior, Mário Andreazza, disse ontem
no Rio, que 

"a 
entrevista do presidente eleito Tancredo

Neves ioi muito boa, porque correspondeu às esperanças
do povo, pois o resultado da eleição causou uma verda-
de ira explosão nacional dc felicidade, de contentamen-
to .

"Desejamos 
que os objetivos do presidente Tancredo

Neves sejam alcançados, para o bem do povo e para o
bem do Brasil", acrescentou Andreazza, que defendeu o
nome do deputado Nelson Marchezan assumir a presi-
dencia do PDS.

Andreazza ressaltou, entretanto, que pretende se afas-
tar da política, apesar de não se desvincular do PDS que
acredita pode ser reorganizado em todo o País. Ele, con-
tudo, descartou a hipótese de tentar se eleger governa-
dor do Rio Grande do Sul. Para esta missão, ele indicou
o líder do governo Figueiredo na Camara, Nelson Mar
chezan, elogiando a sua lealdade.

O ministro do interior disse que 
"é 

gratificante" o re
sultado de uma pesquisa do IBOPE, que o situou como
um dos ministros mais populares. Ele ialou antes da sole-
mdade. realizada na sede do BNH, de entrega de 558
títulos de propriedade a ex-favelados, 558 na área do
projeto Rio, ao longo da Avenida Brasil, e 78 na comuni-
dade de Magarça no bairro de Campo Grande.

Délio fala da transição

Ao ensejo do 44» aniversário do Ministério da
Aeronáutica, o ministro Délio Jardim de Mattos
baixou ordem do dia para ser lida em todas organi-
zaçôes da Aeronáutica: '

A extraordinária grandeza da transição políti-
ca no Brasil, que surpreende um mundo acostuma-
do a melancólicos finais, como os finais costumam
ser, faz de cada brasileiro um filho da esperança e
de cada homem público um fiador da história.

Um belo exemplo, um bom presságio, mas,
ainda assim, é pouco, onde existem dúvidas, exis-
tem/jscos; onde existem riscos, há que existir sen-
sibilidade, sabedoria e competencia.

Fora disso, é a ilusão fugaz do novo, o pueril
desejo do milagre, a inconseqüente fé sem obra.

Que ninguém espere o inesperado, sem fazer
por onde; que ninguém reivindique direitos, sem
contar primeiro com seus deveres; que ninguém
troque o encanto de fazer por si só, pelo comodis-
mo de só pedir por si mesmo.

Companheiros,

O Ministério da Aeronáutica, que hoje come-
mora o 44' aniversário de sua criação, jamais se
afastou da herança de que, nos limites de nossa
sensibilidade, sabedoria e competência, procura-
mos ser dignos da esperança com que fomos rece-
bidos.

Délio Jardim de Mattos
Ministro da Aeronáutica

1
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Telefone custará mais este mês

livro de Ocorrências

Trio assalta banco e

foge 
com Cr$ 1 milhão

Trio fortemente armado, mal trajado (um deles

usava chinelos de dedo), na manhã de ontem, às

lOhJOmin. invadiu o 
posto 

de serviço do Banestado na

Prefeitura Municipal de São José dos Pinhais, na rua

Pa: de Oliveira. 1 011, centro da cidade Ostrfsdomi•

naram o encarregado e caixa da agência. Márcio Luís

Ponha, o funcionário Alui sio Pissaia e o vigilante João

I ieira da Silva Clemente Dirceu, funcionário dapre-

leitura, que estava retirando dinheiro na ocasião, ao

observar as armas dos bandidos, acabou desmaiando

L m dos ladrões apanhou de cima do balcão um grande

pacote Logo depois retirou pequena quantia em di-

nheiro do caixa A fuga foi num Monza preto, ocupado

por um quarto ladrão, cuias letras são SM \n pacote

estavam notas inferiores a Crí 5 mil

Osprejuízos do estabelecimento ultrapassam CrS

I milhão \ s vitimas foram ontem a tarde na Furtos e

Roubos, com intuito de fazer o reconhecimento dos la-

drões. pelos álbuns fotográficos Mas nada consegui-

ram

Mortes nas rodovias

Até o final da manhã de ontem, o Batalhão de Poli-

cia Rodoviária havia registrado um total de 11 aciden-

tes nas estrada s do Paraná, onde três pessoas morre-

ram e outras 17 receberam ferimentos. As I9h40min

de anteontem, na PR-2SI. quilômetro 15. trecho Dois

l izinhos a Salto do Lontra, o veiculo Chevrolet. CB-

0152. dirigido por Antonio Alves da Silva, atropelou e

matou Adilson dos Santos \a PR-I5I, quilômetro
1X6, a camineta chapas MK-2470, de Ribeirão do Pi-

nhal. conduzida por 1'alter Abra:, colidiu com o Che-

1 ette KR-0807, de Pirai do Sul. dirigido por Idalécio

Chefia. que morreu no local Às 22 horas, na BR-476

próximo à localidade de Passa Dois. Roberto Ribeiro,

de 40 anos. foi atropelado e morto por um caminhão

Seu corpo acabou sendo transportado para o IML de

Curitiba

Hotel interditado

Agentes de segurança da Delegacia de Costumes,

Ordem Social e funcionários da prefeitura de Curitiba,

na tarde de ontem, às 16 horas, fecharam o Hotel Ti-

radentes. na Travessa Padre Júlio de Campos, 23,

atras da Catedral Metropolitana O estabelecimento,

que em outubro do ano passado tivera suas portas la-

cradas. vinha funcionando sem autori:ação. Casais

menores de idade e marginais freqüentavam o 
"infer-

ninho'

O estabelecimento estava sendo administrado por
Renato Alves, de 25 anos. que disse estar em péssimas
condições financeiras Lie e outras pessoas foram
transportadas para a Costumes.

Atropelada 
pela 

PM

\a tarde de ontem, rua l:aac Ferreira da Cruz,

próximo ao posto modular da Policia Militar de Sitio

Cercado, a jovem Adriana Gomes da Silva, de 14 anos,

acabou sendo atropelada por um veiculo da PM. dirigi-

do por Benedito Pinheiro. .-1 vitima, que corria com in-

tuito de apanhar um coletivo, acabou sendo transpor-

tada para o Pronto Socorro do Hospital Evangélico

Peritos do Instituto de Criminalística e funcionários
do BPI ran atenderam a ocorrência. O soldado subme-

teu-se 11 exame de dosagem alcóolica.

Assalto estranho

Irês ladrões morenos, mal trajados, na madru-

gada de ontem, ás ihiOmin. invadiram a casa de Ma-

noel Se\ermo Meto. no Bairro Alto. O barulhofe: com

que a vitima fosse até a sala. verificar o que estava

acontecendo. Avistou os ladrões e. apavorado, correu

até seu quarto. Fechou a 
porta 

e passou a gritar por
socorro. Suas atitudes nao afugentaram os ladrões,

que chegaram a carregar para o quintal uma geladei-
ra. Mão conseguiram levar muita coisa, face à altura

do muro. Policiais civis e militares atenderam a ocor-

rência. que stirá investigada pela Delegacia de Furtos

e Roubos

Jovem assassinado

O jovem Waldemar Mendes das Chagas, 23 anos,

solteiro, carpinteiro, residente em Guarapuava, trans-

portado às pressas a Curitiba anteontem à tarde, viti-

ma de disparo de arma de fogo, faleceu às I8h30min

do mesmo dia. Seu corpo foi removido para o Instituto

Médico Legal. Informações indicam que ele fora pro-
vocado pelo criminoso, tendo chamado alguns policiais

para auxiliá-lo. Os agentes repreenderam o agressor,

que dirigiu-se até sua casa. onde apanhou uma espin-

garda Retornou ao local, disparando um tiro na viti-

ma. que morreu no Hospital Evangélico.

CRxtodmanft^

José Carlos Machado, 30 anos. Solteiro. Velado à Rua

Jardim Ouro Verde, casa 12, Jardim Centauro. Sepulta-
mento hoje, às 10 horas, no Cemitério Santa Cândida.

Florido Cabral, 65 anos. Deixa viúva sra. Mafalda D.

Cabral e I filho. Velado na Casa do Expedicionário, à

Rua Ubaldino do Amaral. Sepultamento hoie, com horá-

rio a ser designada no Cemitério Parque Iguaçu.
Zezuína Maria da Conceição, 75 anos. Era viúva de José

Luiz Rodrigues. Deixa S filhos. O corpo foi transladado

para » cidade de Jacarezinho, onde será sepultado no

cemitério local, com horário a designar.

Não perca o

nxMPO

Previsão do tempo válida até as 24 horas de hoje. Em

Curitiba tempo nublado a parcialmente nublado com né-

voa úmida na madrugada e manhã. Temperatura estável

com a mínima oscilando entre 12 e I4°C e máxima entre

24 e 26°C. Ventos do quadrante Este de fracos a modera-

dos. Visibilidade de moderada a boa.

A lèm de continuar pagan-
^ 

do ainda este mês a taxa deno-

minada Fundo Nacional de :leco-

municações (FNT), o usuár < de te-

lefone vai desembolsar também a

quantia relativa ao novo Imposto

sobre Serviços de Comunicações

(ISSO
Segundo nota distribuída ontem

pela Telebras (Telecomunicações
Brasileiras S/A), o motivo dessa

anormalidade é que 
"a 

maioria das

operadoras estaduais de telefonia

nao têm condições operacionais

para alterar imediatamente a siste-

manca dc sua programação na emis-
são de contas telefônicas Assim,

embora não tenha havido cobrança
do KNT de 21 a 31 de dezembro pas-
sado, o usuário deverá receber tal

imposto lançado em sua conta tele-
tônica".

Apenas com a mudança dc pro-
gramaçâo que deverá ocorrer este
mês, as operadoras estaduais terão
condições para retirar esse desconto.
Dessa maneira, só no mês que vem o
contribuinte vai ter o desconto irre-

guiar transformado em crédito na
conta, estritamente igual ao que foi
cobrado, isto é, sem levar em conta a
desvalorização da moeda

Por exemplo: o assinante que
paga suas contas de 15.12.85 a
15.01.85 terá neste mês a cobrança
integral do FNT. Apenas na próxima
conta terão sido refeitos os cálculos
referentes aos custos diferenciados
deste período: de 15 a 21 de de-
/embro. permanece a cobrança do

FNT; nas chamadas geradas entre JI
de dezembro, data do decreto aue
substituiu essa cobrança pelo ISSC,
em 31 do mesmo mês, não deveria
ser descontado o KNT Assim, o que
foi cobrado de KNT nesse período
será descontado na conta seguinte.
Por outro lado, de I" dc laneiro até o
dia 15/01 já rerá cobrado o ISSC.

Somentetano de 1984 as contas
telefônicas tiveram um aumento
acumulado de janeiro a dezembro de
184 por cento Com o mais recente
aumento, da ordem de 41 por cento,
decretado neste mês de janeiro, o te-
lefone atingiu a casa de 226 por cen-
to. portanto superior à inflação, que
foi dc 223 por cento.

Figueiredo retorna aos despachos na 2*

Numa decisão que até certo ponto
surpreendeu os meios políticos e

médicos, o presidente João Kigueire-

do resolveu retornar aos despachos

do Palácio do Planalto a partir da

Eróxima 

segunda-feira, quando rece-

era ás 13H30min o núncio apostóli-

co, dom Cario Kurno, e às 16 horas,

o ministro do Interior, Mário An-

dreazza.

Segundo informou o porta-voz
Carlos Atila, o estado de saúde do

presidente evoluiu para melhor nas

últimas horas, apesar de ainda sentir

dores na perna esquerda. Essas do-
res, ele explicou, deverão permane-
cer por ulpum tempo como um resul-
tado da cirurgia realizada no Rio de

Janeiro, conforme prevê o médico

Paulo Niemeyer.

Contudo, ressaltou o porta-voz,
isso não impede de que Kigueiredo
volte a despachar normalmente no

Palácio do Planalto, desde que não

lhe seja exigido muito esforço físico.
Nesse sentido, ele trabalhará apenas
em regime de meio expediente neste
mês e em fevereiro, sempre de 15 às
18 horas.

Carlos Atila disse que até o dia 15
de março próximo, data da posse do
novo presidente da República, Tan-
credo Neves, nada de especial ou de
maior importância deverá ser anun-
ciado pelo atual governo, sobretudo
com relação a medidas ou mudanças
importantes nos campos social, poli-
tico ou econômico

Para o porta-voz, o presidente Ki-
gueiredo espera apenas levar sua ad-
ministraçâo até aquele dia e empos-
sar, num clima de normalidaae o
presidente eleito.

Postos 
paulistas 

resolvem não fechar

Os proprietários dos postos de ga-
solina de São Paulo resolveram vol-
tar atras em sua decisão de fechar
seus estabelecimentos hoje, às 18 ho-
ras, optando pela realização de uma
manifestação simbólica. K01 o que
informou ontem a Secretaria de Re-
laçòes do Trabalho, em nota distri-
buída no início da noite

A nota na integra, é a seguinte
"Os 

proprietarics dos postos de

gasolina de São Paulo não mais fe-
charào seus estabelt .imentos ama-
nhâ (hoje) às 18 00 horas conforme
decisão da categoria tomada durante

assembleia realizada no ultimo dia

17. A comunicação foi feita pelos di-

retores do Sindicato do Comercio
Varejista de Derivados de Petróleo

do Kstado de São Paulo ao secretário

de Relações do Trabalho, Almir Paz-

zianotto Pinto, que apelara para que
os postos permanecessem abertos.

Reconhecendo os direitos da cate-

goria de reivindicar melhores condi-

ções comerciais Pazzianotlo argu-

mentou, porém, que o fechamento

dos postos com duas horas de anteci-

paçào causaria sérios transtornos à

nooulacão.

A decisão dos proprietários em
não mais fechar seus postos às 18:00
horas foi tomada também como um

Eesto 
de confiança no governo do

stado. do qual aguardam empenho,

junto aos organismos federais res-

ponsáveis pelo setor, esperando dos
mesmos a reabertura das negocia-

ções para as quais Pazzianotlo pro-
pôs-se envidar esforços pessoais

Todavia, será realizada uma ma-
mfeitação simbólica dos empresá-
rios, refletindo seu descontentamen-
to pela política atual prevalecente no
setor".

Rock in Rio encerra com show dos melhores

Para o espetáculo de encerra-

mento do Rock in Rio, que começa-

rá as 16 horas de amanhã os organi-

/adores escalaram uma seleção entre

os artistas que 
se apresentaram nos

outros dez uias de festa As seis atra-

ções do shovt de domingo - Barão
Vermelho. Gilberto Oil, Blitz. Nina

Hagen, B-52's e Yes - estão, certa-

mente, entre os que mais agradaram

o publico que acompanhou marato-

na musical promovida pela 
"Mega-

lomedina" (trocadilho feito com o

sobrenome do organizador do Festi-
vai, Roberto Medina).

Como em toda a seleção, há os

que. injustamente, não toram cha-
mados James Taylor, Pepeu Gomes,
Parjlamas do Sucesso, Queen, Alceu
\ alença, AC DC. Ivan Lins - que re-

ceberam tantos aplausos quanto os

escalados para a apoteose final do
Rock in Rio. De qualquer maneira,

o time de domingo apresenta quase

que um resumo das tendências do
rock exibidas no Rock in Rio - sem
concessões para o jan ou mesmo o
xote e o frevo Entre os roqueiros, fi-
caram de fora os 

"heavy 
metal" que

ontem, porém, puderam descarregar
iodos seus decibeis sobre os seus
fiéis seguidores

Os destaques do show de domin-

go deverão ficar com a surpreenden-
te Nina Hagen e o grupo Yes, que,
em sua apresentação na última quin-
ta-feira. encantou os poucos e iniis-
lentes espectadores que resistiram à
chuva que caia no Rio. A mistura do
rock progressivo, marca registrada
do grupo 

• com algumas canções
mais leves proporcionou um grande
espetáculo para os que estavam na
"cidade 

do rock". Todos os seus mú-
sicos são excelentes, mas quem for

ao Rock in Rio deve. particularmen-
te. prestar atenção no baixista Chris
Squirc

í ndios dão prazo 
final 

para posseiros
"J.i 

esta resolvido. Se os posseiros
e fazendeiros não saírem da reserva

Bodoquena ate o dia 31, nós iremos

tir.i-los de Ia à força", disse ontem o

Índio João de Oliveira Metello, pre-
sidente do C onselho Tribal de Mato

Grosso do Sul, ao chegar de Brasília
com uma comissão de 14 líderes in-

digenas da tribo Terena. Na Capital
Federal foram tratar de diversos as-
suntos |unto à funai especialmente
sobre o final do pra/o para que os fa-

zendeiros arrendatários de areas da

reserva Bodoquena deixem as terras

indígenas. O prazo venceu em 31 de
dezembro, mas os índios o prorroga-
ram até o próximo dia 31.

O lider dos índios acusou o gover-
no e os políticos de estarem apoian-
do os posseiros e arrendatários, inci-
tando-os a ficarem nas areas de pro-
priedade dos índios, alegando pos-
suir o registro em cartório de toda a
area de Bodoquena, presenteada aos
ilndigenas pelo então imperador
Dom Pedro II. depois da guerra do
Paraguai. <1 s índios estão pressionan-
do a Funai para que faça cumprir o

acordo e retire os brancos das suas

lerras.
Na realidade, admitem que. ape-

sar da morosidade, já se iniciou o

processo de retirada dos posseiros.

Enquanto isso. aguardam pacilica-
mente que os invasores deixem suas

terras A preocupação maior, no en-

tanto, é com os fazendeiros que ar-

rendaram terras junto à Funai. cons-

truiram e beneficiaram as áreas e

agora resistem ao fato de terem que
abandonar tudo.

Carros 
populares 

14% mais caros na 2*

A partir de segunda-feira, os auto-
moveis de passeio considerados po-
pulares (Escort, Fusca, Chevette,
Fiat 147 e outros) e tratores terão
seus preços majorados em 14 por
cento e os caminhões em percen-
tuais médios de 15 por cento. Os au-
mentos foram anunciados no final da
tarde de ontem pelo Conselho Inter-
ministerial de Preços, mas foram
contestados pela indústria automobi-
listica. Depois de terem sido impedi-
das pelo governo de majorar os pre-
ços dos veículos em 17,6 por cento,
em média, a partir do último dia 8, as
indústrias afirmam agora que o au-
mento liberado 

"não 
satisfaz, pois se

trata de um repasse apenas parcial
de custos".

O aumento liberado pelo governo
não inclui o repasse do reajuste sala-
rial trimestral dos metalúrgicos, 

já
que o CIP entende que a legislaçao

trabalhista prevê apenas aumentos
semestrais. O presidente da Anfavea

(Associação Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automotores), An-
dré Beer. contestou esta decisão,
alegando que o reajuste trimestral
não fere a lei 7.238 que define corre-

ção semestral. Segundo Beer, a mes-
ma lei faculta, mediante negocia-

ções, a concessão de aumentos com-

plementares desde que não ultrapas-
sem 100 por cento do INPC.

"Não 
há, portanto, impedimento

legal para que este aumento comple-
mentar seja repassado aos preços",
afirma André Beer, acrescentando

que apenas os aumentos concedidos
a títulos de elevação de produtivida-
de não podem ser repassados. Além
disso, segundo o presidente da Anfa-
vea. o governo só considerou a ele-
vação dos preços de materiais e insu-
mos até o dia 31 de dezembro, 

"o

que significa que os preços dos car-

ros populares continuam com 18 dias

de defasagem em relação aos custos
reais".

Ao contrário do índice libe-
r.tdo para os veículos e tratores, o
reaiuste dos caminhões varia de
fábrica para fábrica (a tabela definiti-
va só sairá na segunda-feira), girando
sempre em torno de 15 por cento.

Com este primeiro reajuste do ano

para os chamados carros populares,
a nova composição de preços é a se-

guinte:

Modelo
Fusca
Chevette I
Escort 3P
Fiat 147

Tabela

Gasolina
13.698.897

i 16 112.062
22.637.384
16.082.003

Álcool
13.677.876
16.003.278
22.516.089
16.995.716

Inadimplência ao SFH continua alta

A inadimplência no Sistema Fi-

nanceiro da Habitação não caiu,

como previa o presidente do BNH,

Nelson da Matta, e permanece no

Íiatamar 

dos 20 por cento. Isto signi-

ica que mais de 700 mil mutuários

ainda se encontram com mais de três

prestações em atraso. Além disso, 30

portento dos mutuários, isto é. mais

de I milhão de pessoas, também não

se encontram em dia com swas pres-
tações, embora os atrasos sejam infe-

riores a três meses. Isto significa que
metade dos mutuários do SFH não

estão rigorosamente em dia com as

suas prestações.

Além disso, técnicos do BNH re-

velaram que o número de mutuários

que já optaram pela equivalência sa-

larial não chega a 20 por cento. To-

dos esses dados revelam aue o próxi-
mo governo ainda devera ter muito

trabalho para conseguir solucionar a

=(^Locí^)=

crise que há dois anos vem abalando
o Sistema Financeiro da Habitação.

Nelson da Matta disse que não to-
mará mais nenhuma medida de im-

pacto, mas deixará um documento

para o 
próximo presidente do BNH,

contendo tudo o que foi feito duran-
te a sua administração e mais algu-
mas sugestões para resolver o aue o

presidente eleito Tancredo Neves
chamou de 

"a 
ameaça de um dese-

quilíbrio em gestão."

Mais um caso de anencefalia em Araucária

Nasceu mais uma criança com

anencefalia (ausência de cérebro)

em Araucária. Este é o quinto caso

registrado desde 82 e o fato está

preocupando a população, que teme

que a doença esteja sendo causada

pela poluição provocada pela cidade

industrial. Esse temor é justificável,

já que a anencefalia é registrada com

freqüência em Cubatão, São Paulo,

uma das cidades mais poluídas do

mundo.
A criança nasceu no último dia de-

zesseis, no Hospital Sio Vicente de

Paula, e o parto foi realizado pelo
médico e vereador Josué Kersten,

um dos lideres do movimento contra

a poluição em Araucária. Desta vez,

os pais da criança sio habitantes do

centro da cidade, ao contrário dos

casos anteriores, em que as famílias

residiam próximo às fábricas polui-
doras.

O novo caso de anencefalia, se-

gundo o presidente da Amar - Asso-

ciação de Meio de Araucária, Rei-

nald Skalisz, preocupou também os
membros da entidade, aue está pen-
sando em enviar um relatório á Or-

ganizaçio Mundial da Saúde sobre o

problema da poluição no município.
A intenção da Amar é conseguir
com 

que 
a OMS envie técnicos a

Araucaria ou forneça algum tipo de
apoio para que se descubra se e real-
mente o ar poluido que está provo-
cando os casos de anencefalia, o que
até agora não foi provado cientifica-
mente.

Chile rechaça

conselhos de Tancredo 
I

O ministro do Interior chileno, Sérgio Onofre jlrn 
'

rechaçou os 
"conselhos" do recém-eleito presidem, a'

Brasil. Tancredo Neves, e de um grupo de parlament,*

norte-americanos, que sugeriram um processo mau,/?

dona transição democrática do seu pais. 
"Cada 

p«|, í*

sua própria experiência, seu próprio caminho e creio ,

norte-americanos,que sugeriram um proceuom*u rip,"

«eili

Inguém tem que estar dando receitas a ninguém"^*
ufírmiui n chefc do flabinetc doorfií^a... . t

matéria", afirmou o chefe do gabinete do presidente /\
gusto Pinochet.

Jarpa foi inquerido pela imprensa chilena quanto i
declarações do presidente eleito do Brasil no sentido d!
apoiar os movimentos democráticos do Chile, 

p0|S „
América Latina, só ficaram governos militares no Chile
Paraguai 

"Eu não conheço esta declaração e não eit0'
seguro que a mesma tenha sido emitida, mas se foi fe„u
nos lermos que se assinala, creio não ser aceitável n>,
nos chilenos que nenhum governante pretenda ensin*!

que lemos que fazer, muito menos em nossos assunto, m"
ternos", assegurou Jarpa.

O ministro prosseguiu 
"Nenhum 

governante cstrjn

geiro tem direito a imiscuir-se nos assuntos de outro Dai.
O Chile tem uma larga vida democrática e creiouut n 

'

ta matéria ninguém está autorizado a dar-nos lições Ha
países que têm tido um grande período de governo uJ
não têm um mandato popular,como é o nosso caso !
mesmo assim se sente autori/ado, para em qualquer nuv
mento dar lições ao mundo. Creio que cada um fit su
própria experiência e cada um resolve os probltm».
:omo pode, dentro das circunstâncias do momento", diS
se Jarpa.

<3
Nocftoncú

Convênio Copei e Cemat

O Departamento Nacional de Águas e Energia
trica (l)naeel assinou com a C ompanhia Paranacn<c dt I
Fnergia Elétrica (Copei) e a Centrais Elétricas do Maiol
Grosso(( emat) convênios para realização de inventário 

I
dos pequenos e médios potenciais hidrelétricos cmsu^f
areas dc atuação I

A Copei aplicará Cri 988 milhões nos anos de 1985e I
X6 e a Cemat C rf 1,5 bilhão, de recursos provenientes da I
reserva global de reversão Além do inventario hidrele-1
tricô, estão previstos estudos sobre o uso múltiplo dos re-1
cursos hídricos nos dois Estados,Extratos dos convêniojl
foram publicados no Diário Oficial da União

Caiu avião T-25 da AFA

Um avião T-25 da AFA (Academia da Força Aéreai
de Pirassununga, caiu em uma fazenda situada no mu-
nicipio de Analàndia - interior paulista - na noite de |
quinta-feira, em conseqüência de uma pane no motor 0
tenente Mauro Sérgio da Silva Correia e o sargento Jota
Gomes, que conduziam o aparelho, ejetaram seus assen. I
tos. mas uma nova falha, desta vez no pára-quedas do te-1
nente. que não abriu, causou sua morte O sargento des-1
ceu sobre uma árvore na fazenda São Judas Tadeu. er
quanto a aeronave chocou-se contra o solo da fazenda |
vizinha

O aparelho, segundo informações oficiais d.t \l \ re-1
tornava de Londrina e estava em vôo de instrução Oaci I
dente ocorreu a poucos quilômetros da pista dc pouso dal
academia e os técnicos ainda não sabem quais foram ul
causas, que serão apuradas peloCipaer (Comissãode lr-|

vestifaçao e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos). So-I
mente ontem é que homens da Força Aérea CncOBttM
ram o corpo do tenente Silva Correia. Os destroços dc|
aparelho, que ficou totalmente inutilizado, começaramj|
ser retirados do local também na manhã de ontem

Aids mata outro no RS

Mais uma pessoa portadora de Aids (Sindrome dei

Insuficiência Imunológica Adquirida) morreu no Riol

Grande do Sul. em conseqüência desse mal. A vitima foiI

o jovem Jorge Falkenback, que se encontrava hospitali-l

/ado em Passo Fundo, a 291 quilômetros de Porto Ale-I

gre. Com esse, já foram confirmados seis casos de Aidsl

no Rio Grande do Sul, desde 1983 I
A mais recente vitima da Aids, Falkenback, tinha231

anos de idade e trabalhava como auxiliar de enfermageml
na cidade catarinense de Chapecó. Ele suspeitava terl

sido contaminado há seis meses e em meados do mês!

passado foi internado no hospital São Vicente de Paulí.l

em Passo Fundo, com meningite, depois de sofrido umal

infccçio no aparelho digestivo O tratamento não impeT

diu a progressão do mal, que causou a morte na quarta-l
feira desta semana. I

Outras três pessoas também portadoras da sindroml

haviam morrido, anteriormente,em Porto Alegre,segun-1
do informações da Secretaria da Saúde e do Meio Affl-I

biente Dos seis casos confirmados no Estado - doise»|

83. três em 84 e o de Jorge Falkenback, agora em í- ¦

dois pacientes ainda continuam sob tratamento médico-l

hospitalar.

Terceira turbina em operaçã<|

A terceira turbina da hidrelétrica de Tucuruí, t

Rio Tocantins (PA), entra em operação comercial am_a-|

nhã com autorização do grupo coordenador de operação!
intedigada do Norte/Nordeste para produzir 200 mil qm*«
lowats de energia firme. A informação é da Eletronorte I

As três turbinas 
já em operação têm uma capacio*!

de nominal de 330 mil quilowatts cada, ou 990 mil B
watts juntos, mas estão produzindo apenas 600 mil
watts de energia firme, porque o nível do lago ainda nao

permite a sua operação a plena carga.
Serão instaladas, no total, 12 turbinas na prime"1

fase da usina, que contará com mais 12 unidadesnuijj'
segunda Casa de Força. A quarta turbina será instalf»!
em março e a quinta aue está sendo esperada em Tucjj

rui na terça-feira (dia 22), deve começar a operar em"
vembro deste ano. .

As turbinas pares são construídas no Brasil pe'a ^1
cãnica Pesada, subsidiária da Creusot Loire, empf{"|
francesa, e as de número impar pela Neypric, também I
mesmo grupo. Os equipamentos das turbinas cinco e se ¦

chegaram ao Brasil na quinta-feira e estão no mome p

subindo o rio Tocantins em duas chatas.

Loteria

Ninguém acerta quina

Nenhum apostador conseguiu acertar a
concurso 222 da Loto, ficando acumulada para 

a P I

ma semana a importância de Cr$ 1.563.002.il I. A«®.1

nas sorteadas no auditório da CEF, em Brasília, 
i» I

49 - 51 - 56 - 63 e 81. -jl
Em compensação, a quadra e o terno vão

mios recordes. A quadra apresentou 399 g»r
com o rateio de Crí 7.834.598, enquanto |
acertadores do terno receberão, cada um. Cr» 

huld®|
Os ganhadores da quadra estão assim d>stn .^1

por Estados: 3 de Alagoas, 2 do Amazonas, H df a Jcl
10 de Brasília, 5 do Ceará, 8 do Espirito Sant, j0Prl
Goiás, 12 de Mato Grosso, 39 de Minat Gerais, *

rá, 24 do Paraná, 5 de Pernambuco, um do R'°1 ,^rt
do Norte, 24 do Rio Grande do Sul, 55 do RiÇ
ro, 17 de Santa Catarina, 165 de São Paulo e 4d«

pe.
No terno, a divisão foi esta: Alagoas, f .

nas, 197; Bahia, 1.074; Brasília, 610; Ceará, 325;
Santo, 277; Goiás, 662; Maranhão, 115; Matp %
475; Minas Gerais. 2.338; Pará, 341; Paraíba. l^v,e j
ná, 1.414; Pernambuco, 339; Piauí, 115; R'°P i.nei"
Norte. 108; Rio Grande do Sul, 1.329; Ri»,de ortif
3.211; Santa Catarina. 527; São Paulo, 8.702 e 51

189.

Lrrro de Oaan&icias
^v
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Secretarias

Maringá já 
tem novo

Fórum para 
16 Varas

0 gmcrnador 
José Richa esteve ontem em

. 
ringJ onde inaugurou o novo fórum da cidade,

-ente com o presidente do Trihunal de Justi-

[ Mudo, desembargador Alceu Conceição

A obra custou CrS 3 bilhões e é a segun-VI « J • * *rM"

i maior do Judiciário paranaense no interior, com

jrea de mais de seis mil metros quadrados e

idade para abrigar 16 Varas. "Que 
a grandio-

dade dt'sl'1 '¦•?ns,ruV»° c a imponência de suas de-",njciicias 
sejam silenciosos testemunhos da apli-

:'1',o 
de uma lustiça rápida e eficaz", foram as pa-

Lras de Alceu Conceição Machado durante a

¦juguração.

O diretor do fórum, Sérgio Rodrigues, disse

JC 0 número de processos que tramita, principal-

mente nas Vara» Cíveis, representa um verdadeiro

para 
a justiça, defendendo, em seguida, a cria-' 

k> Je mais quatro na Comarca de Maringá, que

j(,nU atualmente com nove. Sugeriu que uma das

w,Vas varas seja civil; a segunda especializada em

oncor
.rd.itas e execuções fiscais; a terceira em deli-

vs de trânsito e a última, criminal. Já o presidente

Tribunal de Justiça do Paraná lembrou que a

meu perseguida 
"com 

obsessão pela atual admr
, ,1 s Pi 111/11 i <> r ¦ / \ ú ..

^r.içã» do Poder Judiciário é a valorização da

justiça em todos os pontos de vista".

I mbém ontem em Maringá, o desembarga-

j \|ceu Conceição Machado recebeu o titulo de

(jj.idào Honorário quando confessou seu empe-

i.i valorização do Poder Judiciário e para al-

. ir esse objetivo vem contando com a colabo-
. _ 

' , demais poderes do Estado. Disse sempre

nspirado uma magistratura melhor em todos os
se que se o Juizado de Pequenas Causas é

>¦ ;c i :' realidade incontestável, devolvendo par-
redibilidade que a justiça havia deixado es-

. I scola da Magistratura do Paraná tornou-

exemplo a ser seguido no Brasil. Afirmou

v que a independencia financeira do Poder
io estadual, com a emenda constitucional
¦'ui o percentual de 6,5",, do orçamento ge-

; d. Estado possibilita ao Judiciário do Paraná
ihor trabalho, tanto na aquisição de bens,

Hjann na conservação dos já incorporados ao seu

patrimônio.

Perfil da Grande Curitiba

\ ( omec lança nos próximos dias uma publi-
a® 2(>0 paginas contendo mapas, gráfi-

¦ tabelas e outras informações da região metro-

i.i-ia de Curitiba O trabalho está sendo feito

. . i.nto com o Departamento Estadual de Es-
nIic.i \ proposta e analisar e oferecer uma con-

• "u, ) para a organização do crescimento regio-

c íp.uivel com o pleno desenvolvimento eco-

ómia e social da população. Segundo o coorde-
•Ia Comec, Gilberto Coelho, as profundas

ações ocorridas nos últimos anos nas estru-
¦ urbanas do Pais, de maneira especial nas re-

. > metropolitanas, têm gerado a necessidade de
rm,\ões precisas e atualizadas para serem utili-

- como instrumental básico no processo de to-
mada de decisões. A publicação é a primeira do gê-

Estado e qualquer pessoa interessada po-
nsultá-la ou adquiri-la na rua Barão do Rio

Br.m- . 45, 9' andar O trabalho chama-se 
"Da-

* Básicos da Região Metropolitana de Curitiba".

Menos soja 
para 

Europa

\ política da soja na Europa será o tema da
palestra do agrônomo francês Jean Marc Julien, na
rruxjma terça-feira, às 20 horas, na sede da Asso-
'Ws io dos Engenheiros Agrônomos do Paraná, lo-

= / ido no Edifício Asa, 12' andar O agrônomo' • é consultor da Comunidade Econômica
européia Ele observa que os países da organização
wào envolvidos num planejamento global para a
¦ - Kào de alternativas para a cultura da soja,

^ o lamento da produção do girassol, fava e ou-
"os 

produtos a fim de diminuir sua dependência
";erru desta oleaginosa. Com a expansão dessas
lavouras alternativas, Jean Marc Julien admite que'Brasil 

venha enfrentar sérios problemas no setor
°e exportação da soja, com a redução da demanda
Pür parte de um mercado importante como da Co-
^unidade Econômica Européia.

Pescador 
ganha instalações

\ nova infra-estrutura de apoio da Cooperati-
aos Pescadores Artesanais do Litoral do Paraná
®?Pespar), 

de Guaratuba, será entregue no dia 1'

Dret 
vereiro 

pelo governador José Richa. Estarão

Aor >es 
tan,bcm o secretário Claus Germer, da

dir f' jfa 
e Osmar Ferrtandes Dias, presidente

(jfjfj f, 4° Paraná. Foram investidos Cr$ I bilhão e

l0 
'Jnnoes em obras civis, equipamentos e veícu-

atra ,"nitla<'e 
será dotada de amplo trapiche de

(aca° dos barcos de pesca, sala de beneficia-
0 

peixes e camarões, câmaras de resfria-
•ec 0,e 

frigorífico, onde o produto poderá perma-

Uas 
r a,e seis meses sem qualquer diminuição de

jnriprotéicas. Também haverá uma

ntjjd 
a c £e'° com capacidade de produzir 16 to-

QaiwcbNbttdBs

ipta Casa recebe auxílio

Santa Casa de Misericórdia recebe na se-

T 
eiraT 

'

'nbunal

gunrf.. '-"a oe IV11S

d0 T|"'eil"a 
Cr$ 10 milhões em forma de subvenção

"conlt 
"na- ^e. Justi«a do Paraná, para auxiliar na

criSe 
«ru^o das dependências e para socorrer a

foi Soi'nanceira Porque passa atualmente. O auxilio

*ua 
pçClt.ado Pelo provedor da Santa Casa, Ivo Ar-

MaCkfl!jeira' ao desembargador Alceu Conceição

ubven ?' P^sidente do Tribunal de Justiça. A

resiH-<ía9 s®rá entregue às 14 horas no gabinete da
Vencia 

do Tribunal.

°mo 
carros são adulterados

m0n^urso 
de Técnicas de Detecção de Veículos

róx,m°tor®s Furtados-Roubados" começa na
r°plc 

^"'nta-feira 
na Escola de Policia Civil. Vai

Sa 
^ di ?°"d!<°es Para profissionais ligados à á-

ai°r 
f 

s.'r'buição 
de automóveis identificar com

"to e r 
'dade o produto adulterado, oriundo de

roubo.

onheci O curso vai dotar os participantes de
°s ou fu 

"'os básicos de como os veículos rouba-
s Paru 

ados sào "preparados" 
pelos delinqúen-

a comercialização.

7

Pinhais, um engano 

político

que 
se pode fazer com uma

arca de quase 80 mil metros

quadrados de lojas falidas'1 Este
uuestionamento está deixando a
diretoria da Mondec, administra-
dora do Shopping Center Pi-
nhais, bastante angustiada. Co-
rnércio não dá mais na área e in-
dústria teria as barreiras ecológi-
eas da Surehma fiscalizando
atentamente os dejetos do gran-
de prédio que são lançados no
rio Atuba através de bombea-
menio por um sistema de vazão
de esgotos que custou uma pe-
quena fortuna e hoje tem baixa
utilização.

Um novo empreendimento
naquele região, segundo o enge-
ribeiro uuímico João Fernando
Bulgarelli, da Surehma, 

"talvez

tornasse o negócio inviável dado
os elevados custos que implica-
ria, principalmente se for ativida-

de industrial. Fábrica ou depósi-
to de empresa demandaria toda
uma instalação especial de vazão

de esgotos, num sistema bem
mais complexo do que o atual-
mente usado pelo shopping".

-O caso é que aquele local é
banhado. Exigiu fundações espe-
ciais no solo e sempre um acom-

panhamento de engenharia, por-
que se trata de uma área crítica.

Até hoje de vez em quanto ocor-
rem rachaduras em alguma loja
ou no Carrefour, o 

processo de
infiltração de água e quase que
permanente

BKASI1 GRANDE*

Para um funcionário da ( &
\ 

"a 
história do shopping de Pi-

raquara foi mais um dos grandes
desastres da fase do milagre bra-
sileiro. Muita gente acreditou

que este período artificial da nos-
sa economia ainda iria perdurar
depois dos anos 70. O shopping

teve apoio oficial até da área fe-
deral na época, os governos esta-

dual e municipal receberam

inúmeras pressões, Canet, Saul

Raiz, Ney Braga e Jaime Lerner.

Aconteceram ameaças veladas

inclusive e coisas diretamente de

Brasília".
-A C & A lograda também

pelos administradores do gover-
no Geisel, ainda havia muita eu-

foria da fase milagreira de Médi-

ci. Porem veio a recessão que pe-

gou em cheio o negócio do shop-

ping.
Mas o pessoal da C & A não

MB I H

* Retrato da desolação

está amargando no 
presente,

apenas o violento prejuízo que
vai além dos 20 milhões de dola-
res. O grupo econômico que tem
o nome de Mondec, foi formado

pela junção de duas corporações,

a Mundial, maior exportadora de
manufaturados do Brasil (e con-
trolada pela multinacional C &
A, com matriz na Fiolanda) e a
Interder, outro poderoso grupo
econômico - 

que 
tem empreendi-

mentos em vários setores.

Entretanto, apesar de todo o
know-him do grupo com larga
experiência internacional em vá-
rias atividades, o fracasso escan-

daloso em Piraquara está fazen-

do agudas ressonâncias em Ams-

terdan e deixando de cabelos gri-
salhos o diretor da Mondec, o ar-

quiteto Ronaldo Dunches. A

cada dia ele lança mais uma cor
vermelha no painel das lojas que
estão fechando em Pinhais

O Brasil grande dos tempos

de Mediei morreu asfixiado por
uma violenta crise econômica,

envenenado por altos índices in-

flacionários, juros caríssimos,

uma dívida externa recordista

mundial e elevadas taxas de de-
semprego. A reboque desta crise
veio o shopping de Piraquara,

também enganado pelas taxas de

crescimento urbano de Curitiba

que afinal só incharam com nú-

meros negativos. Uma queda vio-

lenta na renda per capita, maior

do que a taxa nacional, coisa que

ja preocupa agudamente o Ipar-

des. Um desemprego urbano que

parou os braços de quase 300 mil

trabalhadores e finalmente uma

gasolina muito cara para levar

clientes até a área de Pinhais.

E AGORA?

De acordo com o funcionário

da C & A em Curitiba, 
"o 

senhor

Ronaldo Dunches tem participa-
do de inúmeras reuniões em São
Paulo, onde a empresa tenta

achar uma alternativa para o
caso de Piraquara. Até consultas

internacionais estão sendo feitas,

mas até o momento nenhum gru-

po empresarial se dispôs a pensar
na compra dos prédios do shop-

ping. É que hoie ninguém acreai-

ta mais em milagres brasileiros".
-A 

pergunta que mais fazem
nas reuniões sobre o monstro de
Piraquara é: E agora, o que far-
memos lá? Diga-se que na época
de sua construção, o shopping

ainda contou com um restinho

da chamada fase dos dólares *a-

dios (empréstimos muito facilita-

dos pelos bancos estrangeiros na
época de Médici). No presente
tudo isso acabou evidentemente

e o Brasil atual de Tancredo Ne-
ves está cheio de pendências
com o FMI Então ninguém daC
& A nacional espera muito coisa
em termos de uma ajuda interna-
cional que torne possível salvar o
Shopping Pinhais.

Diz ainda a fonte da C & A

que 
"provavelmente 

o pessoal da

Mondec estaria melhor servido
se Maluf tivesse ganho a eleição

para presidente da Republica Os
holandeses gozavam de ótimas
relações com os governos da re-
volução de 64. principalmente
com alguns políticos da Arena na
área federal".

Adoc 
quer punição para 

adulteradores

km 7 e o Açougue Pé d'

rua João Negrão, 230.

A Associação de Defesa e

Orientação do Consumidor -

Adoc - fez uma denúncia na De-

legacia de Crimes Contra a Eco-

nomia, contra o Supermercado

Kusma, localizado na BR-116,

de Boi, na

A repre-

sentação foi feita pela Adoc,

após resposta da Secretaria de

Saúde que confirmou ter interdi-

tado os dois estabelecimentos

por sete dias, por lerem suas ad-

ministrações permitido 
o uso de

sulfito de sódio com a finalidade

de conservar a carne vendida aos

consumidores.

Na parte do processo (enqua-
dramento criminal), a Adoc cita

que 
"... 

conforme os artigos da

Lei de Economia Popular (Lei
1.521/51) e do Código Penal, nos

parece evidente que o Supermer-

cado Kusma e o Açougue Pé de

Boi cometeram crime contra a

saúde pública. Ambos vinham,

de fato, conforme prova a Secre-

taria de Saúde, comercializando

carne adulterada pelo uso de

substância especialmente violen-

ta, normalmente usada como fi-

xador de fotografia ou droga

para branquear lã".

No documento enviado â De-

legacia de Crimes contra a Eco-

nomia, a Adoc diz ainda que"nos 
parece evidente que mistu-

rar o veneno comumente usado

no fabrico de loções para matar

o bicho geográfico, como se diz

popularmente, à carne que leva-

mos à mesa, é na verdade enve-

nenar nosso alimento com um

produto de características pró-

prias e que jamais poderia ser

confundido com um inocente

tipo de sal. E isso é crime, ainda

que de forma culposa".

PUNIÇÃO

Segundo ainda a Adoc 
"as

dificuldades econômicas atuais,

vividas pelas empresas, não justi-
ficam o cometimento de crimes.

Apesar dos dois estabelecimen-

tos já terem sido autuados pela
Saúde, a lei penal e a lei de eco-

nomia popular não foram ainda

aplicadas. O crime foi cometido,

e até o momento, a única medida

tomada foi de orientação ao co-

merciante e de prevenção. Ten-

do em vista as denúncias feitas

por jornais da capital e entrevis-

tas de técnicos no assunto, enten-

demos ser o momento oportuno

para fazer cumprir as leis que de-
fendem os consumidores. Vimos

por isso, representar contra o Su-

permercado Kusma e o Açougue

Pé de Boi, requerendo que esta

delegacia instaure o competente

processo com base na legislação

vigente, para que justiça seja fei-

ta, e para que nós, consumidores,

possamos ficar mais tranqüilos

quanto à nossa própria saúde e
tenhamos mais segurança de que
não estaremos envenenando nos-

sos filhos a cada vez que os ali-

mentamos".

Educação sanitária 
para população 

rural

"Nos 
programas desaü-

de animal, e indispensável,

para o sucesso, levar em
consideração a comunida-

de onde vai ser implantado
o programa. \ comunida-

de não deve ser apenas um
receptor passivo de novas
tecnologias. Portanto, são
fatores fundamentais: a
realidade local, a comuni-
dade como um todo e a

participação de todos os
segmentos dessa mesma co-
munidade, nos programas
educativos". A afirmação t

do médico veterinário Ail-
ton Santos Silva, presidente
do Conesco-Colégio Nacio-
nal de Educação Sanitária e
Comunicação Social 

para
Saúde Animal, 

que 
esta ini-

ciando um trabalho dinâmi-
co em todos os Estados da

Federação, através dos re-

presentantes regionais, no

intuito de melhorar o 
pa-

drão de vida social do no-

mem do campo, no que
tange à educação sanitá-
ria.

Segundo o presidente do

Conesco, a educação sani-

tária deve preceder à im-

plantação de qualquer pro-
arama, depois de um pro-
fundo diagnóstico da reali-

dade local, onde foram

analisadas as verdadeiras

necessidades da comunida-

de, inclusive as prioridades
do programa devem estar

em sintonia com os anseios

da população. A prioridade
eleita pelos órgãos gover-
namentais não podem coli-

dir com aquela que os cria-

dores (produtores) elege-

ram, depois de uma discus-

são participativa. A maioria
das vezes isso não acontece
e os resultados são os pio-
res possíveis. Dessa manei-
ra, ressalta Ailton Santos, é
imprescindível que se ouça
os técnicos de campo, tor-
nando a sua participação
efetiva no planejamento e
execução dos programas de
saúde animal.

"O 
que tem acontecido,

é que o agrônomo, o zo
tecnista, a assistente sb-
ciai, o comunicador rural,
enfim todos os técnicos do
meio rural responsáveis por
uma melhoria de vida do
homem do campo, rece-
bem um programa já pron-
to, com a única missão de
executar, ou simplesmente
transferir algumas técnicas
ao homem rural. Nesse ca-
so, o produtor é apenas um
receptor passivo ae mais e
mais tecnologias, estando
completamente fora de opi-
nar, modificar e adequar a
sua realidade àqueles, co-
nhecimentos" disse o médi-
co veterinário Observa
ainda ele, que educar não
significa apenas uma trans-
ferência de conhecimentos
com absorção total dos
conceitos emitidos por par-
te dos educandos, mas sim,
uma mudança positiva de
atitude e comportamento,
com a participação ativa e
efetiva do educando, assim
deve-se ter em mente e
considerar os antecedentes
culturais, religião, grau de
instrução e, principalmen-
te, a parte social da popula-
ção onde vai se implantar
um trabalho educativo.

No campo da agrope-
cuária, o presidente ao Co-
nesco, disse que um fator li-
mitante para se alcançar os
melhores resultados nos

programas, é a falta de uma

política estável e definida

para o setor, que venha
atender as necessidades,

principalmente, do peque-
no produtor, estimulanao-o
a investir na agricultura.
"Ele 

não tem segurança e

perspectiva animadora

para os seus investimentos,
ao ponto, muitas vezes, de

pagar para produzir", enfa-
tiza Ailton Santos.

Uhin <• Otrai
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EMOPAR «»»««»
•O OOO -

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SECRETARIA DF. ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO

EMOPAR

AVISO N» 013/85

O Diretor Superintendente da Empresa de Obras
Públicas do Paraná - EMOPAR, dá ciência às firmas
Cadastradas nesta Empresa, que se encontra aberta"TOMADA 

DE PREÇOS", para REFORMAS NAS
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DO EDIFÍCIO OS-
WALDO PACHECO DE LACERDA - SEDE DO
D.E.R., em CURITIBA - PR., conforme Edital T.P. n'
007/85, com data para recebimento e abertura da docu-

tegional
da EMOPAR, sito à Rua Desembargador Westphalen,
n' 15, 13» andar.

Os elementos técnicos poderão ser adquiridos na
Tesouraria desta Empresa, sito à Praça Carlos Gomes,
n» 386 - Curitiba - PR.

Curitiba, 18 de janeiro de 1985

a) IVO CLÔVIS CUNHA
Diretor Superintendente

em exercício

PARANA

Café da Boca no mesmo lugar

ISmcrmtmria gg

A Cidade

Travessa muda 
para

passagem 
de bombeiro

A prefeitura inicia nos próximos dias o rema-

nejamento dos equipamentos existentes na travessa

Oliveira Belo e na Praça Zacarias, atendendo reco-

menduçào do Corpo de Bombeiros de Curitiba. A
medida vai permitir a circulação e manobras das
viaturas dos bombeiros, em casos de incêndios,
nesta área e, principalmente, ingresso mais rápido

á Rua das Flores, quando for preciso. O remaneja-

mento incluirá o quiosque de flores existente na

travessa, bem como bancos, luminárias, floreiras e

um abrigo de ônibus. Desta forma, os carros da

corporação não precisarão ir até a rua Ébano Pe-

reira para atingir aquele ponto, como é obrigado a

ser feito atualmente, tanto para chegar à travessa,

na praça e na própria Rua das Flores.

Este remanejamento é a primeira medida to-

mada pela recém»criada Comissão de Disciplina-

mento do Uso de Logradouros Públicos de Curiti-

ba. Ela foi instituída pelo Decreto 375/84 de 29 de

novembro último e é integrada por membros da

Câmara Municipal, Urbs, Ippuc, Procuradoria Ge-

ral do Município e pelos Departamentos de Urba-

nismo. Parques e Praças e da Coordenação Geral.

O ingresso do Corpo de Bombeiros, ou até mesmo

de ambulâncias, da maneira como estão distribuí-
dos os equipamentos nesta área da cidade enfrenta
sérios obstáculos, segundo conclusão da comissão.
Daí a recomendação para que sejam providencia-
das as alterações, inclusive com um parecer técni-
co do Corpo de Bombeiros.

O quiosque de flores situado no meio da tra-

vessa será deslocado para o lado da Praça Zaca—

rias, também os equipamentos existentes em frente

aos edifícios serão recuados. Abre-se, desta forma,

uma pssagem para as viaturas, que não terão

problemas para manobras. Ao lado do quiosque
das flores, será instalado também um ponto de ca-

fé. O projeto inicial previa sua instalação na Rua

das Flores, na área situada em frente a Galeria Mi-

nerva. entre as ruas Monsenhor Celso e Barão do

Rio Branco. Na Rua das Flores está previsto rema-

nejamento de alguns equipamentos localizados na

lateral da avenida Luiz Xavier. A comissão tam-

bém concluiu que da forma como estão distribuí-

dos. igualmente oferecem dificuldades para 
loco-

moção das viaturas do Corpo de Bombeiros, numa

emergência.

O Café da Boca está passando por reformas.

Logo surgiram comentários de que o espaço estaria
sendo aumentado. Ontem, a prefeitura esclareceu

que essas afirmações não são verdadeiras. O que
está havendo é a colocação de piso de granito,
atendendo uma exigência da Saúde Pública, bem
como a substituição das paredes, que até aqui eram
de acrílico, por vidro temperado. Portanto, podem
ficar tranqüilos os freqüentadores e admiradores
da Boca Maldita que seu território continua como
antes. Pelo menos é o que garante a prefeitura.

Combate à cárie não 
pára

Além dos alunos da I* série da Rede Municipal

de Ensino, também os que estiverem na 2' vão re-

ceber neste ano atenção especial para preservação
dos dentes. Segundo a Divisão de Odontologia do

Departamento de Desenvolvimento Social da pre-
feitura, a prevenção ainda é a melhor tática no

combate á carie, principalmente nas crianças. E a

escovação correta é o primeiro passo, por isso a

preocupação de estender o trabalho a todas as es-

colas mantidas 
pelo 

município. Nos últimos anos

equipes de dentistas e auxiliares visitaram as esco-

Ias, dando as primeiras orientações sobre a manei-

ra correta de escovar os dentes e combater a placa
bacteriana. Foram usadas até arcadas dentárias e

escovas gigantes, além de pequenas peças de tea-

tro, para mostrar o desenvolvimento da cárie.

Além disso todos os estudantes ganharam escovas.

No final das aulas do ano passado, as escolas foram

novamente visitadas. As crianças foram examina-

das e constatou-se melhores condições de higiene

bucal.

Atendimento a duas vilas

O 2» Distrito Rodoviário da prefeitura iniciou
uma operação de recuperação de ruas na Vila Leo-
nice e Jardim Santo Antônio, localizados no bairro
da Cachoeira. O trabalho deve durar um mês.
Além deste órgão do Departamento de Obras, par-
ticipam também a Diretoria de Galerias e Cursos
D'Agua, as frentes de trabalho, a associação de
moradores e a própria comunidade das duas vilas,

que pediram essas melhorias à prefeitura. Os servi-

ços abrangem principalmente o sistema viário e sa-
neamento. Uma operação semelhante já foi reali-
zada no Recanto Feliz e na Vila Santa Terezinha,

que também pertencem ao bairro da Cachoeira.

Obras no Pilarzinho

O sistema viário do Pilarzinho também está sen-
do atendido nos últimos dias pelo 2* Distrito Rodo-
viário da prefeitura, localizado na Boa Vista. A á-
rea atendida é do Jardim Kosmos e da Vila Nori,

que está bastante danificada. Os serviços envolvem
a recuperação do revestimento com saibro e anti-

pó. A ultima recuperação na região foi feita há oito
meses, mas devido a topografia acidentada, foi ne-
cessária uma nova conservação.

Creche 
"Mãe 

Solidária"

A Cohab de Curitiba está pensando em am-

pliar o programa 
"Mãe 

Solidária", que atende
crianças na casa de uma das mães e libera as de-
mais para o trabalho. Um protocolo de intenções
com o BNFI e a LBA já foi firmado, dando priori-
dade aos conjuntos habitacionais. Atualmente as

creches da prefeitura já atendem a 800 crianças

com até seis anos.
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Na sinfônica

pode

dar Maluf

Desta vez pode dar Maluf.

Só que não é no Colégio Eleitoral È no concur•

.10 para regente da Orquestra Sinfônica do Paraná,

aue começa dia 2H Há 14 candidatos a maestro e

170 músicos inscritos para as 60 vagas da orquestra

Entre os candidatos, poucos nomes conhecidos.

Um deles é /ustamente Jamil Maluf I nenhum paren-

tesci), informou I. atual regente da Orauextm Sirtfnku Jovem

da Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo.

Jovem, mas já experiente, aparece como um dos no-

mes mais cotados ao cargo de regente.

Outro bom nome é de Osvaldo Colarusso, tam•

bem de São Paulo. Ele é regente do coral do Teatro

Municipal paulista. Tem experiência com orquestras.

Os conhecedores do meio artístico brasileiro têm Co•

larusso em alta conta. Dizem que é um dos nomes

mais 
promissores 

da música brasileira.

Há também Geraldo Gorosito, regente da Or-

questra de Câmara de Curitiba. Gorosito é responsá-

vel por um aparente milagre, que é fazer a pequena
orquestra funcionar com recursos escassíssimos. E

funciona mesmo. Neste fim de ano. cumpriu um bem

elaborado programa de apresentações

Os outros inscritos são Antonio Krieger. Mar-

cos César Toniolo. Paulo Sérgio Pereira e Aldo Has-

se. de Curitiba Joaquim do Espirito Santo. Alexan-

dre Amaral Sanches, Abel Luiz Bernardo da Rocha e

Lutero Rodrigues, de São Paulo E mais José Mana

Elortncio Jr de Minas Gerais. Osman Cima. do Rio

de Janeiro, e Emílio César de Carvalho, de Brasília

Enquanto isso, continua a seleção de locai s para

a instalação da Casa da Orquestra. Depois de visto-

riar muitos imóveis, a comissão fixou-se em dois Va

semana que vem deve haver uma decisão quanto a um

deles

O 
grande 

dia

Dia 2S, os maestros Alceu Bocchino, Cláudio

Sanioro e Mano Tavares estarão reunidos no grande

auditório do Teatro Guaíra para iniciar o concurso

de regente. Não é um concurso simples cada candi-

dato terá que demonstrar sua aptidão efetuando lei-

tura á primeira vista de uma partitura, compondo,

arranjando e regendo

Para reger, terá à sua disposição uma orques•

tra-laboratório, formada por 
músicos de Curitiba

que receberão cachê le nao um contraio, como al-

guns chegaram a imaginar)pelo seu trabalho /magi-

na-se que. se o número de candidatos não aumentar

muito, a comissão pode encerrar seu trabalho em

dois dias.

O numero pode aumentar porque ontem foi o úl-

limo dia de inscrição Mas a comissão decidiu aceitar

inscrições aue cheguem pelo Correio com data de

postagem de ontem. Isto significa que muitos candi-

datos de última hora podem aparecer

Quanto 
custa

g#i0!fmm

• Nu trote dos calouros da Universidade Federal do Paraná, uma festa de muitas cores, sorrisos, beijos, lama. cortes de cabelo e uma animação nunca vista na historia dos esludaniti

Um trote histórico na Federal

Amolada 
aprovada no ves-

nbularda Universidade Federal

do Paraná liberou toda a energia,

caiu na folia, e foi a desforra depois

de um ano de muita expectativa, no

pano da Reitoria, palco maior da

festa dos calouros 85 Neste ano, o

trote em saudação aos novos univer-

sitários, foi uma das maiores concen-

trações de estudantes dos últimos

tempos Animados ao som de um

trio elétrico, com musicas do rock

brasileiro até o samba, os calouros

da área de Humanas, os primeiros a

chegarem a Reitoria, tomaram ba-

nhos de lama e serragem, vestiram

sacos plásticos e fizeram o maior

carnaval da história da UFPR, com

muita farinha branca lançada ao al-

10-
A anarquia foi geral. À festa dos

estudantes se somaram os pais dos

calouros e curiosos, sem vínculos

com a comemoração. O carnaval dos

estudantes parou o trabalho dos íun-

cionários administrativos e as aulas

na Federal. C entenas de calouros de

Letras, Pedagogia, História, Turis-

mo. Fstudos Sociais, C lèncias Con-

tábeis. Comunicação Social, Comu-

nicação Visual, Desenho Industrial e

Educação Artística, festejaram a vi-

tória ate as 17 horas, uuando saíram

em passeata acompanhados dos de-

mais estudantes aprovados na área

de Agrárias e Saúde.
Mesmo sendo uma festa, desça-

racteri/ada de atitudes agressivas ou

das questões políticas, as palavras
de ordem aos estudantes que esta-

ram chegando a universidade foram

eleições diretas em todos os níveis na

instituição, devolução da sede do Di-

retório C entral dos Estudantes (hoje
ocupada pela biblioteca da UFPR) e

mais verbas á educação. O presiden-
te do DO . I ernando Magalhães,

disse que nas programações estudan-

tis inclui-se o Ano Internacional da

Juventude, 
"que 

deve conquistar seu

espaço na sociedade atraxés da cons-

cientização de força e representa-

çâo".

A festa iia Reitoria, organizada

pelo Diretório Central dos Estudan-

tes contou com o apoio de alguns pa-
trocinadores como o Banestado, que
emprestou o trio elétrico, o da ca-

chaça Trevisan que cedeu 4S0 latas

de aguardente, e da Coca-Cola I al-

tou a prometida presença do Corpo

de Bombeiros, que iria jorrar agua

nos calouros.
A cachaça também ajudou a ani-

mar a festa, mas fez com que dez

pessoas tivessem que ser socorridas

em hospital para receberem glicose

nas veias, por causa da coma alcoóli-

ca Outros calouros em determinada

altura da comemoração, já não

lembravam em qual curso foram

aprovados. Mas o estudante Amaril-

do l'asa não precisou de nenhum

tipo de estimulante Lstava eufórico.

Minai era o seu quinto vestibular

para Engenharia Elétrica, \tnarildo

natural de Pato Branco, trabalha

numa agência bancária da capital, e

ganha por mês Cr$ 1X0 mil 
"Não 

foi

fácil - di/ o calouro - fi/ cursinho de

manhã, trabalhava a tarde e de noite

estudava Esta foi a rotina dos ulti-

mos anos. M as valeu".

C andidata ao vestibular da

LTPR pela terceira vez, Ana Cristi-

na Bittencourt, aprovada em Educa-

ção Artística disse ter, 
"realizado 

o

maior sonho da minha vida. Entrar
na universidade era um desejo de

muitos anos. mas não tenho muitas

ilusões a respeito da faculdade Sei

que faltam verbas, mas o mais ím-

portante e estar dentro dela para de-

pois lutar por isso" Ja Marcele Ne-

ves, que passou em Pedagogia disse,
"eu 

nem acredito que passei, parecia
algo tão distante da realidade Ago-

ra, quero mesmo que não haja mais

greve na universidade, para terminar
logo o curso".

Ecologia e democracia na Santos Andrade

Agora está ficando claro que a nossa Orquestra

Sinfônica do Paraná não ficará por dois trocados.

Mas tampouco será um conjunto caríssimo. O orça-

mento de pessoal para o primeiro ano prevê um total

de 1.8 bilhão de cruzeiros. Há. ainda, despesas com o

aluguel da casa de ensaios, aquisição de instrumen-

tos e partituras e burocracia.

Mas. no ano que vem. o custo certamente será

menor, porque a orquestra terá patrocinadores,
como iá acontece com o Balé Guaíra. E nos anos se-

guintes pode até fechar a temporada com lucro. Tudo

depende de um conjunto de circunstâncias que podem
ser definidas com duas palavras: muita competência

e alguma sorte. Ou alguma competência e muita sor-

te.

Velhos laços

Parece que desta vez o sonhado quadro do Tri-

bunal de Contas sai da geladeira em que se encontra-

va. A 
pedido 

do conselheiro Armando Queiroz, novo

presidente do Tribunal, a Assembléia aevolvu opro-

jeto para uma revisão, que pode até ser chamada de

consolidação, tantas foram as emendas propostas.

Os observadores estão pondo fé na nova direção

do tribunal. O conselheiro Armando Queiroz, antigo

político, é homem experimentado em tarefas como

essa: foi chefe da Casa Civil durante o governo Jay-

me Canet Jr. O vice-presidente João Feder é igual-

mente experiente e capaz. Seus amigos costumam di-

zer que Feder tem um feeling ínexcedhel quando se

trata de compor situações e superar obstáculos. O

conselheiro Olivir Gabardo, também antigo deputado,

tem sólidas raízes no universo político e, mais de

uma vez, mostrou habilidade e competência.
-Se esses três não 

"esquentarem" 
o projeto 

-

confidencia antigo funcionário do TC - ninguém

mais.

Um último detalhe. Quando, em 1962. o iovem

José Richa iniciava a carreira política, foi buscar

boa parte de seus votos em Campo Mourão. O depu-

tado estadual que dominava a política da região efez

solida e bem sucedida¦ dobradinha com Riçha

chamava-se Armando Queiroz. Durante a campa-

nha, Richa freauentemente almoçou ou jantou na

casa de Armando, desenvolvendo-se entre os dois só-

lido espirito de solidariedade e companheirismo.

Mais tarde, quando casou, um dos padrinhos de

Richa foi o deputado Armando Queiroz. E durante

estes anos eles vêm conversando, mesmo um pouco

afastados, um bom sentimento de camaradagem.

Lançamento

A Sanbra, que tem interesse em investir mais a

fundo no Paraná, está lançando um produto já conhe-

cido, agora com novo sabor: i a margarina 
"Mila".

que usa, como matéria prima, o milho.

A empresa fez várias pesquisas para conhecer as

tendências do mercado consumidor. E descobriu que

há uma boa demanda para as margarinas de milho.

Vai ampliar sua participação na area das margari-

nas, concorrendo com a Samrig e a Anderson-

I Clayton.

O trote dos calouros de Direito,

no edifício da Praça Santos Andra-

de, começou pela informação: os ve-

teranos prometeram uma festa eco-

lógica e usaram tinta plastica e lari-

nha para recepcionar os novos uni-

versitários. Disseram que o corte de

cabelo seria opcional e na hora 
"H"

decretou-se que a opção estava entre
"a 

tesoura, a gilete e a navalha",

como explicou com um riso sarcás-

tico o veterano Pepo - Pedro Nelson

Coutinho - ao constrangido garoto
de 16 anos, um dos mais jovens deste

vestibular. Augusto do Amaral Der-

gint, que depois de reclamar dos
"maus-tratos" acabou entrando na

festa.
A democracia também esteve

presente em toda a comemoração

organizada pelo Diretório Acadèmi-

co Hugo Simas. Uni saliente cartaz,

pedindo 
"Constituinte livre e sobe-

rana", fixado na entrada do prédio
onde foram recepcionados os apro-

vados em Direito, Odontologia e Psi-

cologia, revelou o pensamento dos

veteranos. As 
"Diretas 

para reitor"

não foram esquecidas. Várias faixas

lembraram a reivindicação. Alguns

calouros seguravam uma bandeira

do Brasil que, na festa, acabou rece-

bendo cores novas.

Pinga pura 
- que depois pode ser

"temperada" com os cubos de gelo

arremessados pelos veteranos - dois

barris de chope e uma batucada fo-

ram os ingredientes oferecidos para
"esquentar a moçada" por volta de

14 horas, antes que a passeata ga-

nhasse a Rua das Flores. Como o

Corpo de Bombeiros não compare-

ceu com o carro-pipa. o banho que
refrescou os 

participantes 
do trote

foi a baldes d'agua. E para que os fu-

turos dentistas não esquecessem da

realidade, apesar da festa, os vetera-

nos fizeram questão de revelar a si-

tu ação através de faixas que indaga-

vam 
"Odontologia 

prá quem?".

Já 
"quentes", os calouros reuni-

dos no edifício da Santos Andrade

deixaram o local para o passeio na

Rua das Flores não sem antes serem

adoçados e enfarinhados com os

próprios gêneros alimentícios que
doaram a pedido do Diretório. Ás 17

horas se encontraram com os que se

concentraram na Reitoria, para en-

grossar o carnaval pelas ruas centrais

da cidade.

No fim, um carnaval na Marechal Deodoro

Breque final

Na dúvida, leve seu tacape.

Um animado carnaval na rua Ma-

rechal Deodoro, puxado por trio-

elétrico, marcou ontem à tarde, o fi-

nal da comemoração dos aprovados

no vestibular-85 da Universidade Fe-

deral do Paraná. Em clima de demo-

cracia, defendendo a Constituinte li-

vre e Soberana e eleições diretas

para reitor, cerca de dois mil calou-

ros, misturados a veteranos e fami-

liares, sambaram com entusiasmo,

durante a maior festa de trote aos

novos universitários, programada

pelo Diretório Central dos Estudan-

tes.
Depois de 

"aquecidos" 
nos seto-

res onde vão freqüentar seus cursos,

os calouros se reuniram pouco antes

das 17 horas no pátio da Reitoria, de

onde seguiram animados pelo trio

elétrico, fazendo um carnaval nas

principais ruas centrais. A festa con-

tagiou os transeuntes que aproveita-

ram as arquibancadas que estão ar-

madas na Marechal Deodoro para
assistir os 

"foliões" 
passarem. Ca-

racterizados a rigor, e de modo a fa-

zer inveja a qualquer punck mais ou-

sado, os calouros acabaram na Praça

Zacarias, onde o baile carnavalesco

continuou.

Esgotados pela bebida farta ofere-

cida e pela emoção da vitória - 
que

deixou de fora da universidade IS

mil concorrentes - os calouros ainda

desfilaram pela Rua das Flores, dy

regresso à Reitoria. As posições poli-
ticas do DCE não foram incisivas,

mas nem foi preciso forçar a partici-

pação dos classificados porque eles

já foram para o trote contagiados

pela democracia brasileira, pela co-

memoração do Ano Internacional da

Juventude e pelos embalos musicais

refletidos pelo 
"Rock 

in Rio".
Não houve qualquer constrangi-

mento e a festa tomou conta da Ma-
rechal Deodoro. Os calouros tam-
bém foram recepcionados por chu-
vas de papel picado, lançados do
alto dos edifícios. Sacos de água
também não faltaram, como já é ha-
bitual nesse tipo de comemoração. O
som do trio elétrico e>o carnaval dos
calouros parou por alguns minutos o
trabalho nos escritórios, bancos e
construções das ruas por onde passa-
ram. O trânsito engarrafado para
ver os novos universitários passar e

para evitar confusões, a policia de
trânsito interrompeu o tráfego por
onde passou o cortejo.

***** *

fctlTOR

A Nova República

contagia os calouros i

Os ares da Nova República nascida da eleição de

Tancredo Neves no Colégio Eleitoral, contagiaram >

trote da Universidade federal do Paraná deste ano c fi.

/eram com que a testa dos calouros de 85, fosse talvez a

mais animada de toda a história da universidade Nos seis

locais em que o trote foi realizado a euforia foi total e os

calouros comemoraram não só a vaga conquistada no

vestibular mas também a volta da democracia no Pais

Aproveitando o momento político, os centros acadèmi-

cos escolheram a luta pelas eleições diretas em todos os

níveis na universidade como o tema do trote deste ano

Um dos trotes mais criativos ficou por conta do

Dane (Diretório Acadêmico Nilo Cairo), que reúne os

cursos de Medicina, Enfermagem e Nutrição \ comis-

são de trote preparou uma divertida encenação na RuJ

das flores. Um velho corcunda. usando bengala, repre-

sentava o 
"reitor biônico" e um jovem simpático, vestido

de branco, abraçado a uma moça representando .1 de^

cracia. fazia o papel do 
"reitor 

direto" O Dane prepar,¦. ;

também um desfile do 
"regime moribundo' um boneco

recheado com cartões onde estava escritos os resultados ||
de 20 anos de autoritarismo OEMI.a Dívida Externa, j

Inflação, e o Desemprego. Na camisa do boneco, uma II

flecha espetada com o número 4X0. O número de votos ||
recebidos por Tancredo no Colégio Eleitoral

No Centro Politécnico, os calouros tiveram que en-

frentar uma verdadeira via crucil comandada pelos vete-

ranos. Depois de trocar suas roupas por sacos de lixo

preto, receberam o tradicional banho de tinta e gentii- I

mente foram conduzidos a um mergulho num buraco 
||

cheio de lama Logo em seguida, tinham que dar entre-

vistas as câmaras de papelão da 
"Rede 

Bobo" e algunsII

ainda foram premiados com um chapéu com os dizeres|
"a 

gente somos inútil". No meio de tudo isso, muitocho-

pe, batucada, brincadeiras de roda e principalmente ||
bom humor.

O Diretório Acadêmico de Ciências Agrárias (Das-

ca) recebeu os calouros de Medicina Veterinária, Enge-

nharia Agronômica e Engenharia Florestal com um ver-1

dadeiro baile, montado na sede da entidade. Antes dei

entrar na festa, porém, os calouros tiveram que passar!

por um 
"salão 

de beleza" onde principalmente os rapa-1

/es. tinham as unhas pintadas com esmalte, a boca com I

baton e o resto do corpo com grandes baldadas de tinia I

Depois, todos eram convidados a conhecer 
"a 

piscina so-1

ciai do Dasca", um enorme buraco de lama do qual nm-1

guém escapou.

Os calouros de Biologia e Educação Física enfrenta-

ram quase uma maratona olímpica preparada pelos vete-

ranos dos dois cursos. Depois de passarem por sucessivos

banhos de lama, serragem, tinta e água, tiveram que es-

calar um enorme barranco no Centro Politécnico, 
"pi'a

ter uma visão mais ampla da universidade". Em seguida,

submetaram-se a uma pesada sessão de ginástica, 
tudo|

regado a muito chope ao som de rock e samba.

Na Santos Andrade, os calouros de Direito e Odon-1

tologia não escaparam ao sacrifício de subir de joelhos 
a 1

escadarias da universidade. Logo depois, saíram em pa** I

seata pedindo a Constituinte e encerraram o desfille co I

um alegre mergulho no chafariz da praça. Na laculdao I

de Farmácia, os calouros, recebidos pelos membros n

CAF (Centro Acadêmico de Farmácia) e da AFA 
^ss 

I

ciação dos Farmacêuticos Alcoólicos) tiveram 1ue 
0|

um juramento solene aos veteranos. De joelhos, 
braç P

direito erguido repetiram: eu como calouro, serei eter

mente fiel á minha condição de burro, sempre "ur 1' 
I

porque todos, nós calouros, somos burros".

A

1

* A ecologia e a manifestação política estiveram presentes no trote histórico dos calouros da Federal, que começou ao meio-dia. na sede da Reitoria, e durou até o final da tarà1

M
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Nireu Teixeira

Sei t/i»' ninguém, em sâ consciência. pensaria

, uma maquina Je calcular como companheira Je

um j
noitada boêmia Possuo, coniuJo. uma expe-

ifncid pessoal que prova o contrário. O Cláudio Sta-
"ik 

que ^"ie * engenheiro em Londrina, está ai

\a conf irmar uma vet que foi ele quem me apresen-

,i calculadora. ou melhor, veio com ela até o bar

ptrola 
'hoje falecido) onJe havíamos marcado um

nçontro 
a* seis horas da tarje, Je um Jia primaveril' 

„• perde 
na neblina Jo tempo Nós trabalhava-

iflit

rtiot na prefeitura 
e éramos estudantes tu Je Direi-

,,/<> de Engenharia. Ele fizera um levantamento to-

nirafhv e necessitava Ja máquina para fechar um

vninetro conforme me explicou Iria trabalhar á

noite ( onfesso que meu primeiro impulso, ao vi-lo

ai máquina Je calcular em baixo Jo braço, foi Je

repulsa f ia. no entanto, logo conquistou minha sim-

j 
mjtlíl ki

j, a* partes 
metálicas reluziam com verJaJeiro ca-

„ humano Desde o inicio mostrou-se muito gentil,

rttisirando 
as despesas que mis fazíamos, com abso-

luiii precisão. 
Na hora de pagar a conta não tivemos

, conferir as notas. (JuarJo a impressão

^,> foi a uni

„intagem para o, dono Jo bar Estabelecida aquela

jimiradagem fomos a um restaurante. onJe ela bri-

Ihnu, JespertanJo olhares de admiração e cobiça á

ramagem Aquela noite, graças a sua facilidade

,.» Jar n">i os números pudemos dar uma gorjeta

I, /.' < ao contrário dos l()"0 habituais Mas seu

,mento Je maior glória aconteceu na boate Elite.

mJe a levamos após o jantar Nem bem nos

li ,, diversos rapazes rodearam nossa mesa,

prendo 
vf-la mais de perto e prestando-lhe grandes

,, erências I tal ponto que chegou a despertar ciú-

mt , ¦ moças da casa. mesmo nas mais bonitas. Ela

• , mplava a todos com idêntica atenção, mostran-

.. u rna e afetiva, ao contrário das suas compa-

sempre Irias e calculistas A partir dai. as

i • começaram a se tornar um tanto confusas Sei

j mandamos abrir mais de um champanhe em sua

> menagem e a brindamos com muito cavalheirismo.

V solícita ela chamou um táxi e nos levou para

. S pode ter sido ela. porque nós. naquela altura

ntei 
imentos, já não tínhamos forças para tan-

to
II 10

Ele era fotógrafo no interior do Estado. Veio à
"Pitai tentar melhor sorte. Os amigos lhe arranja-

um lugar num vespertino local. Mas não deu cer•

I 
" Costumado com a viJa pacata da sua cidade na-

I 
" ele não possuía a agilidade necessária para ser

I 
^ 

repórter 
fotográfico. Nem a agressividade,

"""ecessária 
no setor. Muito calmo e bem educado,

IVfl-« bem na cobertura de acontecimentos sociais.
" primeiro Jia, porém, em que teve de atuar no se-
r Pol: 

' ¦ -

Prende

VESTIBULAR
9

Federal 

preencheu 

todas as vagas

¦¦ *^^7-*

9
¦

do 
vestwular

Expectativa, 

correria, alegna, triste- rios da Instituição (cada um tinha dois

za e trânsito congestionado defronte a ou três envelopes), para serem distri-

I Reitoria, ontem pela manhã, durante a buidos logo depois. As po/tas 
foram

* 
Os primeiros calouros a receber o trote

viam preparado tudo para a festa. Os durante um ano foram recompensa-

divulgação dos resultados do vestibu

lar da Universidade Federal do Para-

ná. Os envelopes contendo os 3.050

| aprovados, foram entregues aos jorna-
listas e radialistas, com dci minutos de

I atraso. Momentos antes, no gabinete

do reitor, Alcy Ramalho, onde se en-

contravam o presidente da Comissão

do Vestibular, Armando Straub e o

Presidente do Diretório Central dos

hstudantes, Fernando Magalhães, foi

reali/ada a entrega simbólica dos re-

I sultados ao Reitor

A sala foi tomada por funcionários

Ida Instituição, cinegrafistas, fotógra-

los, radialistas e inúmeros repórteres

dos principais jornais do bstado. Alcy

Ramalho citou que um fato quase que
inédito ocorrera, ou seja, todas as va-

gas oferecidas foram preenchidas. Dis-

se também que a organização do vesti-

bular foi feita de forma a facilitar a

vida dos candidatos, e nenhuma ocor-

rênciu negativa acabou por ser regis-

trada. Agradeceu a imprensa em geral,
e principalmente os estudantes da Uni-

| \ersidade

Suas palavras, apesar do momento,

| não interessavam muito na ocasião.

Todos queriam os envelopes, pois
emissoras de radio e televisão haviam

montado um grande esquema de divul-

«ação. 

"bnquanto 
o terreo do edifício

)om Pedro II não foi desobstruído

I por completo, os resultados não serão

entregues", comentou o assessor de

I imprensa.

A impaciência tomava conta de to-

Idos, e o Reitor anunciou que os resul-

tados seriam entregues em poucos mi-

nutos. A sala foi esvaziada de imedia-

to, e a rampa ficou pequena, diante do

tumulto 
para 

se chegar ao local deter-

minado. Nas portas e janelas, candida-

tos gritavam seus nomes, com intuito

de que os jornalistas confirmassem ou

não suas aprovações.

CORRERIA

Os envelopes acabaram por serem

I deixados nas mãos de alguns funcioná-

abertas, e o tumulto teve inicio. Todos

queriam ser os primeiros na divulga-

çâo, e os candidatos, que desde cedo

se aglomeravam na Reitoria, passaram
a assediar os jornalistas. Pais aflitos,

parentes 
e amigos de candidatos, com

latas de tinta e muito entusiasmo, ha-

veteranos, membros da comissão de

trote, com sacos plásticos, pincéis, ser-

ragem, lama e tinta lavável, aguarda-

vam a fixação dos editais.

ALEGRIA

As paredes guardavam os nomes dos

aprovados, e bastou alguns momentos

para a alegria explodir, 
"Passei, 

pas-
sei... Sou universitário e meus estudos

^I

A imagem da vitória.

dos',' gritava um dos aprovados. O sor

riso logo tomou conta da maioria dos

presentes, e a primeira aprovada a le-

var o trote foi incentivada pelo seu pai.
Luciane do Rocio Durigan, aprovada

em pedagogia, logo recebeu novos tra-

jes.
Seus braços, mãos e cabeça acaba-

ram por ser pintados de verde e ver-

melho. Tudo era alegria, e o pai dela

não se conteve A abraçou e agrade-

ceu por ter uma filha inteligente. Suas

vestes ficaram sujas, mas ele não se

importou.

rora do prédio, na rua, um homem

e uma mulher, ao lado de um veículo

Scort, gritavam: 
"Wilson 

meu filho vo-

cê passou. Vamos comemorar junto
sua vitória". Passaram a pular e dar so-

cos no ar. e o filho deles W ilson Bufa-

ra não conteve as lágrimas A cada

momento mais e mais candidatos che-

gavam na Reitoria.

Um deles, Silvio Cunha, aprovado

em Direito, abraçou a quem não co-

nhecia, no local onde os envelopes ha-

viam sido distribuídos. Quase sem po-
der falar, saiu cantarolando logo de-

pois. Outro candidato entusiasmado.

Marco Aurélio, aprovado em Mediei-

na, recebeu abraços de amigos, e dedi-

cou sua vitória a seus pais. A tinta e

suor e sorriso eram uma coisa só. Mas

ao lado do entusismo, abraços e socos

no ar, havia a tristeza.

TRISTEZA

Candidatos que não receberam

aprovação, principalmente mulheres,

desolados, tentaram esconder seus

rostos. Fiaviam, muitos, estudado o

ano inteiro. Duas jovens choraram e

saíram correndo do local. Nada lhes

importava, somente um canto para fi-

carem sozinhas. Queriam chorar, co-

locar para fora suas revoltas, críticas e

desespero de avistar pessoas alegres.

Mas perceberam que suas atitudes de

nada mudaria, e deixaram a Reitoria.

Á tarde, a partir das 14 horas, os apro-

vados puderam participar do verdadei-

ro trote, aquele que fora planejado
com vários dias dc antecedencia.

As matrículas serão

feitas em 
quatro 

dias

¦v"«' mim, purem, cm ífuc ***¦ *••••••* "" —
"Policial, 

foi um desastre. Acontece que a policia'

| %'"^era 
um Perig°so assaltante. O repórter telefo-

^ 
Para o jornal e pediu, urgente, um fotógrafo. Lá

. 
" nosso herói. Quando chegou à delegacia, teve

I toi 

^sPu,ar 
umas vagas com diversos dos seus cole-

I a! 
^Ue' mais rt>pidos concluíram o trabalho empou-

I v 
n"nu,os- 

Ele ficou por último. Ajustou a màqui-

l,a 
tSc°lf,eu 

0 melhor ângulo e disse: 
"Senhor 

me-

I 1'ju 
'e 

1ue'ra sorrir para a objetiva". Foi o que bas-

12* 
^ 

Preso, mesmo algemado partiu para a agres-

ditando: "Meliante 
não... meliante não...

Superada a barreira do

Iconcurso vestibular, agora

é hora dos novos universi-

Itários pensarem na matrl-

cuia. Devem estar atentos,

tanto aqueles que consegui-

ram vaga para o primeiro
leomo para o segundo se-

I mestre, que o período se

I inicia dia 28 de janeiro e

Itermina no dia I*. E não

haverá prorrogação.

O processo se desenvol-

verá num único local, o

Edifício da Biblioteca do

Centro Politécnico e o« ca-

louros deverão levar os se-

guintes documentos: origi-

nal e fotocópia do histórico

escolar (ficha modelo 19)

I ou, no caso do candidato

I ter concluído o 2' grau em

curso técnico, duas fotocó-

I pias autenticadas do diplo-

Ima ou certificado de con-

I ciusão registrado na Secre-

Itaria de Educação ou no

1 Ministério da Educação e

| Cultura.

E mais. uma fotocópia

I autenticada da certidão de

nascimento passada por
oficial do registro civil;

uma fotocópia autenticada

Ide prova de estar quites
com o serviço militar; uma

fotocópia autenticada do ti-

Itulo de eleitor, se brasileiro

e maior de 18 anos; uma fo-

Itocópia autenticada das

Iduas faces da cédula de

I identidade ou uma fotocó-

pia autenticada das duas fa-

Ices da cédula de identidade

Ipara estrangeiro, com vali-

dez à época da matricula, e

uma fotografia recente, ta-

Imanho 3x4 cm.

Os candidatos classifica-

Idos nas vagas das modali-

Idades dos cursos de Letras,

I farão por ocasião da matrl-

cuia, sua opção de língua:

I Ponufuèt com ou Mm Lln-

tua 
UflAPM ou Ungua

strangeira sem Português.

A autenticação dos do-

Icumentos poderá ser feita

Ino próprio local da matri-

Icula, pelos funcionários da

universidade Basta apenas

que o candidato apresente

o original do documento.

Dia 28

No horário das 8h30min

às 10 horas deverão compa-

recer ao DAA os classifica-

dos de Agronomia e Arqui-

tetura e Urbanismo; das 10

às Ilh30min, Engenharia •

Habilitação Elétrica e Enge-

nharia Florestal; das

I3h30min às IS horas, En-

genharia Mecânica e Enge-

nharia Cartográfica, e das

15 às 17 horas, Engenharia

Civil e Geologia.

Dia 29

Das 8h30min às 10 horas,
Engenharia Química e

Química; das 10 ás Ilh30-
min, Fisica e Estatística;
das I3h30min às 15 horas,
Matemática e Geografia;
das 15 às 17 horas, Proces-
samento de Dados e Far-
mácia.

Dia 30

Das 8h30min is 10 horas.

Educação Fisica e Nutri-

ção; das 10 às llh30min.
Medicina; das I3h30min às

15 horas. Enfermagem,

Ciências - Licenciatura de

I' Grau e Ciências Biológi-

cas; das 15 às 17 horas.

Odontologia e Medicina
Veterinária.

Dia 31

Das 8h30min às 10 horas,

Administração, Biblioteco-

nomia e Filosofia; das 10 às

Ilh30min, Ciências Contá-

beis e Ciências Sociais; das

I3h30min às 15 horas, Co-

municação Social, Comuni-

cação Visual, Desenho In-

dustrial e Turismo, das 15

às 17 horas. Ciências Eco-

nômicas.

Dia l«

Das 8h30min às 10 horas,
DtMlo • História; das 10 àa
I IhJOmin, Educação Artli-
tica. Psicologia e Estudos
Sociais das I3h30min às
I4h30min, Pedagogia e das
I4h30min às 16 horas, Le
trás.

Agronomia - Preferencial

1* Semestre

Antomo Felippe Jorge Netto Benno Henn
que W Doet/er Betina Mana Chiaradta. Carlos
Voshto Furusho. Claudia Pereira da Silva. Edson
Roberto Parolm. ilcio de Melo. Fernendo José
Finto. Flevio Ernesto Andreolla. Heloísa Ateve
do Pasaos. Heloísa Regina Silva Abrlo. Hideto
Yoshioke Júnior, lascare Cmassot Eresolin. Jor
ge Jamhour José Carlos Ounerdi. José Heble.
Joté Valdir Demetrio. Louisie Lanssa May. Luit
Fernando Graoxyk. Marcpa Megymi Kato. Mar
cos Edilson Wurtiius. Ricardo Kiyoshi Sonomu
ra. Rita Ka«uko Uchmo. Rubens Masaki Omski.
Tangriam Simlom. Tereza Ito. Vcdir Pedro Pie
senti. Valéno Moro. Vicente Lúcio Micheluen e
Vitôrio Bianco Neto

Agronomia - Preferencial

2* Semestre
Adilson Oly Pereito. Alvecir Cubas Ribas.

Álvaro Luís Del Valia. Anovaldo Andrade Jumor.
Aristeu Luu Colpeni. Artei Mace da. Carlos Cu
nha Neto. Cerlos Romen Oster. Celso Toshio
Hama. Ceser Augusto Belotin. Didier André
Senione. Djalma Emílio Bueniek Fo. Edevel
Golçalves Azevedo Jr, Eliene Amélia Nogoxzeki.
Elixete Serton. Evilesio Shigueeki Mon. Fábio
Takeshique Segara. George Hoger Fo, Ivena
Pexxi Giecomet. Leila Aubrifi Klenk. Marcelo An-
tomo Ferlin. Marcelo Bienchéni. Marcelo Guime-
rAes Lopes, Marcelo ber Macedo. Mareio
Heshimoto. Meuro Bruno Orso. Micbele Rocio
Maia Zardo. Oscar Akira Suiuki. Robert Keller.
Selma Kotue Higashiyama.

Agronomia -1* Semestre

Ângelo Luu Ulerich. Carlos Henrique B. de
Berros. Celso Akio Murofuse. Débora Maria C.
Fernandes. Kidigyl Pupo. Edson Bruno Ander-
rnan. Eduardo Pinheiro de Freitas. Elixeu Alves
Bsrroeo Pilho. Everion Keller. Felipe D M. Bet
temlo Guimarêee. Joeé Luu Gonxege. Júlio
Riyudi Sekano, Luciano Epeminondas Gois.
Marcelo Gomes de Sá. Marcelo Hiroehi Hosaka.
Marcelo Hohmann Chcineki, Maurício Scheffer
Diee. Mauro Tedeshi Takiguti. Moecir Roberto
Darok. Osveldo Yuteke Akita, Paulino Tekêo
Sakei. Raul Vicente Cavaliari, Robertson de tou-
te. RoBério de Brito Bergofd. Rofwldo Scliar
Seseon, Sérgio Suaumu Monoee. Simone Apere-
cide Sorcheki. Udo Schmidt NT, Vender lei Nico-
IM Utlifl. Vietor OoHi.

Agronomia - 2* Semestre

Alfredo Mellet Bufren Fo. André Augusto
Shudiiu. Amorno Carloe Eapindola, Amonio Jo-
sé Ribas Cavalcanti. Arnaldo Sudoviski. Carloe
Eduardo Prechuhek. Cleudio Ferreira D. Gonçel-
voe, Denis Roger Egmont Reneux. Febio WoM
Campoa. Gerson Jefferson Kolchy. Giencerlo
Burtgo Guémerées . Joeé Eduerdo Aere, Luu
Homero Bestos Cunico. Luis Rereto Rstxke Le-
mos, Mercelo Andreettt. Mercelo Sprea. Mercoe
Metsumi, Maria Elise Gonçelvee Moreire. Me-
teus Joeé F. de Silve. Meteus Peulo Hoffmenn.
Olmo Coiru da Silva. Paulo Jwpa Pann Mar-
ouaa. Paulo Watanaba. Naquol Pinto da Olraoira.
Regineldo Antomo Pevese. Roberto Carlos de
Almetde. Rogério Schutzler Gomee. Roner An-
dré Uston, Shin Henrique Seto. Shineuke Sumi.

Engenharia Florestal

1* Semestre
AShene Cardoso. Albeia VMM de C. Tnn-

éBde. Afie Tereaénha CleudéMo. Andree Mellet
Eufren. Biance de Mio. Cerlos Eduerdo Senff.
Ceser Mercel Gere onde. Eder Fegundes Branco.
Edwerd Fegundes Bronco, eiemce Lecombe
Nadvomy. Francisco Ceeer O Bueno. Hildegerd
ABT. Jemil El Kheitib. Júlio Ceaar Bisinelli. Le-
ne Mero Ribeiro. Luix Antomo Giecomeesi Ce-

vet. Marcelo Francia Arco Verde. Marcelo G*o
vanetti Centen Marcelo Dubas. Marcos Araújo
ds Lima. Mariuxa do Carmo Oliveira. Maurício
Godoy. Mauncy Launndo Pereira Regina Caeta
no Quisan. Ruy Carlos de Oliveira Viotti. Sérgio
Luix Dnten Silvestre Sivek. Tatiana Salomão
Uxias Alves, e Wernar Withoefi

Engenharia Florestal

29 Semestre

Alberto Lippmann. Amilton Pablo Eonotto.
Arnaldo Alves de SouxaJur Cassio Moreno.
Cidalia dos Santos. Cláudio Graxxiam. Eduardo
Bremm de Cestro. Fernando 0|alma Pinto. Gui
do Ludwig Filho. Jamca Joselei Rvbeiro. João
Cerlos Coelho Lupion Fo Joel Cerlos Kotowy
José Alberto Grobe. José Augusto Torteto de
Mello. Leurinei Oliveira Viena. Laun de Moura
Boeiter. Luix Cerlos Rodrigues Jumor. Medelena
Sofia Rotelok. Mana Aparecida S Foloff. Maai
miliano Bernerdi NT. Neuse Pedressem. Paulo
Roberto Scholx Sem. Regina Lúcia Memert.
Reincido Longe. Ronaldo Dubinski. Sérgio Ri
cerdo Benvenutti. Sidney Morgenstern Simone
Faraco Beaao. Solance Lacerda Abicalaffe. a U
birajara Inécio de Arau|0

Arquitetura e Urbanismo

19 Semestre

Ana Peule Ramalho. Ângelo Augusto de A.
Verusse. Ann Elyse Teigéo Ferie. Amorno Rob
son Ferreiro. Cerle Alves de Silva. Carie Choma.
Carlos Eduerdo Merli Bim. Cleucie Mana O do
Nascimento. Deiaine do Rocio 8. Ceméo. Elisa
Coete Mielke. Ellen Emi Mekiahi, Ema Junko
Urano. Fernendo Guejere Greenberg. Henry
Belchior de Cunhe. Hugo Lopes Jumor. Idonan
Buhrer. Ixebel Cristina Sellucio. Jeen Pierre Ve-
Io. Joeé Roberto Mexepe. Kenn Schwebe. Keigo
Tekeshite. Ligie Merie Larguro. Luciene de B.
Corraia Lima. Uiil Iduardo C. Harnandai. Lun
Farnando Alvos Coaw. Mareia Ermo do Almoida.
Mareio aouia Villola. Mana Criatina f. P. Ma-
chado. Morto Donadon Loal. Marton Sotua da
Silva. Paulo Roborto a. F. aontoa. Haiano Au

gueto Mechedo, Reneto Júnior Meoeeahi Seto.
Roboria Criatina do Oliveira. Noaana Mara Baro-
tyatyn. Noaaandra Tuaaai Alvarenga. Sérgio Oii-
vetti Nerduci. Simone Dutter Molineri. Sylvia
Ramoa Loitto. o Tania Rumi Ogata

Engenharia Cartográfica

1* Semestre

Aguinaldo Upa de Souaa Jr.. Alçam Koch.
Ana Criatina OiHoiyneki. Andree Figuorrodo.
Amoldo Sotoanoki II. Claudinay Betieta. Clovia
Budai. Daniel Vitonno. Oeniao Marta Calmo.

Eleino Tereiinho Belineki. Erno Jeferaon Bender.
Htloiu Helena Lopes Fortes. Henriquo Hemene.

Jane Cri atino da Silva. Jorfo Eli Trauar Jumor.
Joeé Otávio Biocaie. Keoru Techibono. Lucieno

de Freites. Lute Alberto Lopes Miguel. Luu Amo-
nio Leurenço. MoiHon Dias Roeo Júnior. Marco-
Io Somes. Mareio Eliiebeto Schuler. Mercos Ro-
berto Gougo. Merco Afoneo de Lime. Merie Lu-
cie Tetloe da Comar»o Maurício Buach Touo-

Borges Mecedo. Peulo Roberto Shurmecher.
Pedro do Roeeno Neto. Pedro Luis Feglion. Re-

Sentos. Rodrigo Coeta Diae. Rosangola Maria
de Remoe. Sérgio Luis Pxichox. Silvio ne Mono
Siotkowski. Temer Cipnene Bohn. o Victor Gio
vonm S. Aecencio

Engenharia Civil

19 Semestre
Acacio S/awvarski. Adauto José Miranda de

Lima Adriana de Fétima G Barroca Adriana
Petruy. Adriano Antenor Barnab«. Afonso
Augusto M de Araújo Alcidmo Romeu Starr y
Aldy Marcelo Pacheco, Alexandre Ciunek. Ale

ais I Teiaeira da Silva. Alice Cohen. Amacm Ro
dnguas Moreira. Amilton Kinxkowski Ana Cns
tina Hoafmann Batista Ana Cristina lond*ro
Benerti Ana Mareia Kleemann Audrn Manlia
Nobrega Augusto Dali Ogho Augusto Malho
vano Neto Beotnr Schwansea Mulinan. Carlos
Rohn Jumor. Cossio Cecocnello Ceciie Miers.
Cecília Mertms Kloppel. Ceha Dela Coleta Ce

ser Augusto do Oliveira. Casar Luu Escobar
Chnstiun da Almeida Carvalho. Cláudio Didier
Akin. Cleia Gonçalves Moura Cleusa Varela
Cristiana Choma Chudxij. Cristina Agottani San
ways. Dalton Dassow de Abreu. Danta Mara
Missa Mota. Damelle Bond. Danilo Hauser. Dar
cy Videl Correio NT Dartele Parolm Ercola De
nise Helena Borck. Dirca Naxarcxuk Edson Hi

deki Takemolo. Eduardo Terra Egberto Acyr
Pereira Hilu. Elias Hauagga Humanhuk. Eli/a
bath Vieira Rues. Eloi Schier da Cru/ Evandro
Axevedo da Silveira. Fabiano Franxoi. Fabiano
Weil. Fernendo Pinheiro Higino Francine lx.ibe

Ia Mares. Francisco Otávio da S Valho. Gisele
Martins dos Anjos. Guilherme Honoxaryfc. Gui
lherme Taggoseli Fischer. Hamidion Kasai. Hei

der Carneiro Frisch. Helinton Luis Costa. Hélio

Aihera, Hélio Tekeo Shiruo Hilnon Silva Jr
Humberto S. de Oliveira Jr. Idini Gamballi Ju
mor. Mimar Cândido Kesper. Inor Silva dos San
tos. Isabelo M C de Oliveira. Itamor Rogeno
de Oliveire. Iven de Oliveira Roca. Ivan Veronesi
de Jesus Jr.. Ivo Luu Psstre. Joéo Carlos Vidal
Fo . João Theodoro Venetikides. Joaquim A Gui
marftes Pinto. John» Ceser de Souis. Jorge
Abrahim. José Cerlos de Olivoiro Fo José Mar
cos da Rocha. José Olímpio Haagsma Jose Osi

gis Solarevici. Joeé Pablo Agnoletto. Josiano
Zimmermenn. Jucemen de Almeide. Julie Abe.

Júlio Ceser Rodes. Kelil Anis Nebeouh Filho.
Katie Aparecida Julieno. Kelus Meuler do Car
valno. Laureno Doschemps. Leurtis André Ber

petuo Che. Lilie Cristine de S. Sentos. Lilie Me
ria da Morees. Lillian Abuiendra. Luciano Anto
nio Ribeiro Spine. Lúcio Silvoatra Chrucieski
Luis Amorno Nunes Nogueire. Luis Ceser Toke
moto. Luix Antomo Diterve. Lua Cerlos Coilere
Montenen. Lui< Hemique Meles*».. Luix Henrique
Seee Toloto. Mercello Henrique Tnches. Merco
Io Melucelli The. Mercelo Mercai Belich. Marco
Iven de Olivoiro. Merco André Bohler. Mercus
Vimcius E. Gonçalves. Margii Regine de O Soo
res. Merie Cristine Piree. Merie de Fétime F. Vo
re. Merinice Sketeki. Meuncio Broun. Meuro Ce
ser Mercondes. Meuro Femendes AP. Jerdim
Meuro R. Moreis. Miguel Lerner. Mômce de Fé-
time Stivol. Nelson Luix Mervulo. Nilton Nertor
Amomotto. Nivon Metheus Borba. Oldemr Joeé
Maxon. Orli Maxon, Osveldo Noboru Ichi. Otavo
Medeiros Schuchmenn. Paulo Edy Nakemure
Peulo Hennque MuMer Prado. Peulo Luix de Lara
Jr.. Peulo Ovidio doe Semoe Lime. Peulo Rober
lo Moeeoca. Peulo Roberto B. do Oliveire. Ricar
do Foneece Geer«ly. Ricerdo Lobo de Mecedo.
Ricerdo Serbene. Rigoborto Deomsio Bemtax.
Rogeno Cordeiro do Rego. Rogério Citai. Romil
do de Silve. Roeelie S*egesm«nde. Rose Almei

da MMoni. Rui MMeuo Abe. Ruites Valmir An-

dreoni Jr.. Sendre Kluppel Burtgo. Sandra Lun

Utaonomia. Sérgio Ei|i Ono. Sérgio Lun Riguetti
Bidnov Blindo.. Silvia Susana Feruvora. Silvino
Mercelo Parreira, Simone Tod Dochamtt. Soletv

ge Amoniecomi. Susana Lins Affonso da Coete

Suiana A. Oamboite. Tart Cacv Fraga Thaia

Liane Pie. Veléne EHono Francoaki. Varnor V.Wi

Feuetel. Vinícius Myciy do Neecimonto. Vlodo

mir Colla. VVilton Omal*. Winnotou TarciMo Klo-

iJr.

I
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Física Diurno

1 ° 
Semestre

Ali unir Roberto Juralo Am.mu. Magno da
' 0< Stilr». l'arlo» Gil**S Celso Luiz Skiemski Cia

iMidrf Siguan.i Clons Hosdiid Mordi» Pinheiro
mCnstma Pinto da Rocha Eder Silvers Eb/abath
Framis Vími-v idas Gerson lui/ Sekulio Gmn

, Cario Brustolm gilson fcloy Earnandes Fran
. .1 Gilson lasai G'srtlr Munho/ Alves
Joáo Li• >I«• Fuihata Jonds Nido Campastnni
Josane UridKi- Juait Rodolfo Vilela Capriotti
Jurdmln Bueno Júnior Lundrto Gomes Carrilho
Luís Augusto Trevisan luu Antônio Bav Luu
Augusto B 1'vdoro Luu Roberto da Aguiar Mar

elo Be'"< CoMd V ircui Bdi h de Obvaira M n

Física - Noturno

1 ° Semestre

Adilson Carlos G da limd Adilson Sérgio
Juavsln Was/ak Alfredo Betegd Álvaro Anto
mo Damelsk And Cristina Damian Angald Md

¦ ria Clemente Anselmo Jose M dos Santos Ari
/ona DE Avld S Araújo Jr Bruno Mordas Suga
mosti Camilo Rieilo Neto Carlos Mitsudln
N>shma Celio Eugênio Ferreira Celso André
Pancen Cher> Jan L> Denise Rocha Gonçalves
Erasmo Contador Jumur Fernando Assdda laiu
dak Flonano lachowski Gastáo Casar Baladdn
Gilson Antonio Benvenuti Hilmo Josa da Obvei
ra. Iron U Ayres do Nascimento Jamas Mil

' ton Kama Jamo Maneira Jaquelma de Oliveira
Joáo Aírton Paulista Joaquim Roberto da Lima
Jose Carlos Mmuzzi Jose de Morai* Pereira
Jusiana Ded do Amaral. Joubert Siqueira Lui/
Cesdt Zago Lui/ Roberto Baracho Rocha Mdra
Luci de Sou/a Pinto Marcelo Luu Cardoso
Mdr« >.ino Alei «o Martins Man io Duleba Mdr
cio Jose Seharmach Mana Angela A da Olivei
ra Marina Vieira Maciel Mario Audmir Paulm
Minum Viadu */ Moacir lex hsanrmg Otacilio
da Silva Filho. Paulo Alajandro Taras/kiav /
Paulo Caur de Almeidd Pires Paulo Fernando
de lima Paulo Roberto Pinto Fereird Paulo Ser
gi<> M.irtms Storrer Ricardo Bonatti Tdden Ri
cardo Slesac/ek Rosam Mdn Ribeiro. Sarvio
Luu Henke Sérgio Lui/ Ziarno Silvio Persona
Filho Suntd Catanao de Bona Thaodoro Para
tello Jr Ulisses Josa Antomacomi. Vandartone

. Santos Machado. Vtlandir Ismael G Nascimento

Matemática - Diurno

1 
° 

Semestre

Alaxandre J M lourega Ana Claudia Palula
Arut Mana Dunatski Angela Catarina Arrel
Carmen Otilde Rocha César Augusto Wtmkas
Claudia Assada leludak Claudia lamara do l
e Silva Cynthia Gonçalves Cordeiro Daisy Lu
cidy Viancardi Elaine Machado Elaine Kloster
Ribeiro Eb/abeth Regina Pereird Gerson Regis
Fernandes Gildesio Franco, lolanda Maria Seh
nem Iria Sirlri Bld/mski Jeftarson Casar Oaroli
Joáo Batista C de Oliveira Julia do Rocio
Orewniak Sorek lu/ia Vidal de Sou/a Mareia
Regina da S Barbai/ Mana Ines Juok Cortes
Mana lucia Najar Ahboit Mdna Tare/a Lucheti
Marilu Mayumi Fukuhara Paulo André Z Car
valho Paulo Arauto Nedete Raq7el Teixeira
Franco Regina Caba O de A Santos Rita de
Cássia C da Silva Rosangela Fabn Zanatta
Rosemen Hildate Kostecki Ro/ali de Fátima
Pissaia Sérgio de Albuquerque Sou/a Silvaria
de Freitas Martins. Sony Mareia Luc/ys/yn7 Sue
li Luzia Moskaiwski Tatiana Mestre Oallalana.
Telma Regina Hornung

Matemática - Noturno

19 Semestre

Carmen Lucia de Souza Aguiar Calso Anto
mo de Carvalho Celso Jose de Oliveira Claudia
Ribas Serpa David Naves durivai Gonçalves
Jr Eliane Andreatta. Eli/abeth Cumco Heim
becker Emerson Antonio Gasparelo Fernando
Lui/ Oistan Gilmar Bornatto Idalina Zamboti.
Istevo Martins Izidio Semicek Joanate Bernar
di Jonas Lopes de Carvalho. Juan Pablo Hedar
Karime El Khatib Gregôno Laudemil Pereira
Bueno Luceba Gomes de Carvalho. Luciano Bo
ni Luu Carlos Jordáo Strapasson. Lui/ Fernando
Delia coletta Lui/ Fernando P da Silva, Luu
Fernando Silvo Baptistim. Luu Francisco dos S
Cordeiro Luu Henrique Passani Moresco. Mar
cos César Gonçalves. Mana Batista da Silva.
Mana Elisa Weiss. Mana Emilia Wellner. Manli
de Quadros. Mano Gancme Vai Mario Gawlak

. Filho. Mano Ricardo de O Gato. Marli Lopes.
Mary Jane Ribas Maurício Rigoni. Maurício Su
chauski Moacir Natal Gianesmi Moacyr Zanel

. Ia Monica Johann. Namie Takn. Norma Regina
Santos. Odesio Selborst, Paulo Casar Saldanha
Paulo Roberto Borsato. Raquel Fiatcoski. Rei
naldo Hammann Jumor Ricardo Caetano Gui

¦ sen. Rita de Cassia K Cru; Villaca. Ronaldo Da
riulozuk. Rosana Maximiano da Cunha. Rui
Eduardo Pegas Thieme. Sandra do Rocio C de

' Lima. Sérgio de Souza. Silvia Regina Alcantara.
Soma Mana Waotawski. Vilmar Dimas Nicolau.

. Wilton Jesus Josviak

• \<» final da le\ta. a grande passeata pelo
centro da cidade

1 
(om lama e tudo. a alegria de conquistar uma vaga na Universidade

* O veterano di

Processamento de dados

1 
° 

Semestre

Adriana Braga F aito/a Adnane de Matos
Storrer Ali eu Cardoso Jr Alexandre Vianna
Alfredo Josa Pereira do Carmo Álvaro Urbdnetj
Ana Mana Milu Andréa Weber André Roberto
Omolo Antonio Carlos de Morais B*atn/Hihd
ru Watanabe Benani Teig Carla Sprer>qei
Carlos Roberto Lopes Carlos Roberto Pinto de
Sou/d Ciovii Fenidndo Greca Cristiana Gari id
Franklm Cnstiana Bom dos Santos Oemse Vi
tona Bonim Rui/ Dorival Btttoni Edilame Co
/endey Felipdk. Edson Dudrte Lopes Emilia Sa
yub Hidashi Gerson Juvenal Gabardo Gerson
Senko Gilson Felicio Adnano Giovanm Suga
mosio Hamilton Josa Trevisan Jaime Luif Ci
chocki Janete de Aguiar Kerla Hegma Pnnce
Pmto Manoel Antonio Padilha Marcai Aparicio
Batista Fo Marcelo Kluppal Mareia Custodio
Anaoardo Mareia Hirata Manu/a Mayumi Mi
yoshi Maurício Kuster Maurício Luk Viani
Maurício Rdvache Minam Toshie Hidioi N Iton
Josa Garcia. Paulo Monuchi Paulo Toschihide
Akmaga Rabeca Perger Ricardo Fernando C
Oliveira Roberto Mucke Sérgio lui/ Furtado da
Rosa Victor Antonio Lopes Vítor Hugo Berns
torle

Processamento de Dados

2o Semestre

Aírton Kuada Alexandre dos Santos Mo
rawski Anselmo Antonio Kaiewski Antonio
de Padua dos Reis Jr Antonio Heraldo R dos
Santos. Carla Germer Carlos Yotaka Okada
Claudia de Oliveira Cláudio Casar Mocelin
Cláudio Manuel Madeiras Decio Ferreira Gusso
Edson Aparecido Fernandes Elcio Jorge Marco
*vcj. Eli/a Ito. EUa Gobetti Fernando Casar R
Ja Oliveira Frank H rono Takada Gerson JosC
Provéns Idevaldo Antonio de Mathians Ivan
Christololli Jaime Liabal Jr . Joáo Luu Rolmstu
Júlio Sérgio Garcia Jr Liddy Yumi Shlomi Sato
Linam Michi Emamoto. Luu Augusto Santoro
Ribeiro Luu Carlos Furlan Fo Luu Carlos Or
lande Luu Tadau Grosst Fernandes Mareia He
lena fator Mareia Regina M Cassitas Mamo
Luu Chuico Marco Antonio Sato Manángala da
Silva Sposito Marinas Mulman Pinto Mar>sa
Neumann Maurício Luu Gravon Mauro Huoto
Su/uki Mauro Tubo Oto Inácio Royar Remaido
Pereira Jumor Roberto Cartaxo Gareai Roberto
Rehme Ronaldo Berg Sandro Jose Probst Sa
gismundo Joáo Witkchski Sérgio Akira lyda
Silvaria Hidalgo do Nascimento Silvane Silveira
dos An|os Willian Kideka/u Saito

Química - 1o Semestre

Ana Mara Corte/ da Silva Antonio Edson
Cumin, Anstides Ronchi Carlos Roberto de Frei
tas Celso Balia. Chadia Regina Al Masfi. Clan
ce Hakemy Yoshida Clovis Oscar Lenz. Debce
Degraf Mateus Dmancor Cunha Filho Edna Re

gina Cardoso Eduardo Casaroito Eduardo Gui
lherme Signorelli Eduardo Takahiro Kamimura
Eluabeth Shaich Miranda Emílio Vidal Baggio
Neto Esteldmans Arriello Fabiola Bittencourt
Francisco Pereira Veloto Geraldo Antonio Ra
taeheski Geraldo Josá Budel Gilberto Batista
de Sou/a. Giorgia Luisa Rolotf Glaueia Jane de
Lara Iara da Silva Teofilo llton José Mengarda
Itamar Rene Ros Janama Ocuto Bdcellar Ja
queime Silveira Kogut Joáo Lidio Kuchak Jor

ge Luís Colodel José Nivaldo de Arruda Josea
ne Mana Bulon Júlio César Tomasom Katia Si
Iene Appel Liane Maria Vargas Barbo/a Lilian
Cavalca Louise do Rocio 3orges Berlim Luu
Cláudio Janis/evski Mara Beatru Stnhgarti
Mana Aparecida Cunha Maria Aríete Stroparo
Maria Eluabeth Leichsentmg Maria José de Li
ma Marlene Moreira de Mattos Milena Braga
Milton Massumi Fujimoto Nelson Paulo Tanel
Io Nilton Mantes Paulo Roberto Ribeiro Paulo
Sérgio Jascov. Roberto Carlos Ferra/ Rodine'
Silva. Rosana de Oliveira Moraes Rose Carva
lho. Sandra Mara Kruk Moralles Sandra Regin*
de Macedo Silvia Regini. Montagner Sofia Ma
homed Hanif. Submara Arriello

Ciências -19 Semestre

Angela Beatru Escolaro. Anstqu Fernanda;
Franco. Cibele Rodrigues. Demse Aparecida Bu
ba. Denise Santos Edson Luu Tonola. Eliam
Ferreira Geraldo Elisa Mmeko Kaneko Janet»-
Barnchelo Lilian Cristina Wendler Luu Carlos
R de Sou/a Mana Nilceia Elias Maria Teresa
F de Mattos. Marli Conor Otilba Spacki. Ricar
do Augusto R de Macedo. Rosana de Paula Da
nelui. Rose Mere Cordeiro. Sandra Mara de
Santi. Vera Lucia Ferreira dos Santos

Ciências Biológicas

19 Semestre

Adhemar Devienne Jumor. Adriana Lacerda
Twerdochlie. Agathe Marterer Alan Schlu
Sant An na. Aloisio Beretta Júnior. Ana Demse
Beck. Ana Dia Morselli. Ana Silvia Miranda Pat
senno. Andréa Tigges. Andrea/za Shirai Ananne

Puccinelli Celi Maria Framento Cleusa de Je
sus JerOnimo Cnstiana Rit/mann Cristina Mdi
tms Daniel» ('hanenhi Damelle Ruppel Rolim
Débora do Rocio KIimowici Denise Cheurtg
T/e Pmg Denise Cristina Bigdtski Demse Esto
nlho Haganh.i Diva Regmd Chiminacic Eder
Eoldm E dila do Roeu» Moraes Eluabeth Sam
paio Taracievic/ Elmar Homaski Rocha Ca
margo f dbio Dmi/ Barbosa Francisco Ernesto
H /anardim Gisbnne Be/erra Sou/a Herta
Stut/ Hda Eloi a Corrêa Jaqueline Edeltrudes
Proetio Jose Augusto Real Limeira José Mauri
no Unger Joseane Pason Deobndo Joselito
Romudldo Hencotie Josuh Bdgliqui f.atia Re

geane Cunha Katia Regma Coelho Katyane
Salvador, Lentsa Cristina de Lima Lemse Beie
/i Durante Lesbia Regina de Aguida Curt Lucas
Eugênio HoHmann Luu Carlos de Lima Mar
cia Cristina Ribeiro Mareio Luís Matsumoto
Margarida Mu hiko Moribe Mana Ceciba B P
Tnppid Mdna Clard Fontebom Mana Lucia de
Queiroz Mana Tame*e Menuei Mansa Fachm
Mansol Farra/ Maristela da Lu« Batista Moni
Cd Rochd Mello Moyses Flaksberg Neto Munlo
Jose Vieira Jr Nar.i Mana B Pasmato Noely
de Jesus Castro Ahrau Paulo Alexandre Kerts
i her Paulo Roberto Cordeiro Regma Machado
Gaib Roberta Aparecida Uceda Roseli Pavesi
Esteves Samyra de Lourdes Stephan Selma Fa
ria lawad/ki Sérgio Eduardo Peruscello Sérgio
Luu da Rocha Pombo Sibele Mana Inkot Pedro
so Silva na Leonor Seifen Sinvai Saldanha So
ma Sato Tania Cristina Felue. Tania Luua Bona
sa Tania Maya Ap Vamaguchi Vanessa Santos
Sotomaior Vera Lucia Daleffe Verônica Pala
Cios. Vulmeron Borges Marcai Neto

Educação Física

1o Semestre

Adnane Laskawski Aglae dos Santos Ale
xandre Sach Júnior Ana Cristina K mObveoa
Ana Lu/ia da Silva Ana Mana Martins Eira Re
belo Ana Rosa Brum Marcados Rocha Carlos
Eduardo P Venáncio. Ce/ar Augusto Vianna
Claucio Marques Buano Clau/enice Toso
Cnstiane de Almeida Oaniela Garbulo Oebora
Bernadete Teixeira Edie Ggmes Corrêa Negrào
Edilson Fassi Casagrande Edson Luís Ahska
Edson Luu Rooton Ebane Cinira Rodrigues Ter
ra Eloise Santos Fran/e Emanuel Adriano S da
Silva Evelise Koppe Everton Franca Gomes
Giban Carraro Giselle Bailo Uflacker Guele
Pu/atlo Gleyoon Christiano Sangiorge Inane
da Cosia. Isrnel Teixeira de Carvalho Ivan do
Valle l/aias Costa Filho Jacquebne Degraf
Jandira Cardoso Machado Joáo Gilberto Costa
Lopes Jose Antonio Siefanuto Joseane Parella
da Brandt. Josiane Fátima Rigo Ukbk Júlio Ce
sar Chud/iu Lumari do Pilar P Martins Luciane
do Rocio S de Lima Luciane Lapa Pires Lucia
ne Mitsue Kato Luciane Pinho Edrlobt Luu Fer
nando Gottardi Luu Savio M de Almeida Ma
galt Noseie Marcelo Carneiro Marcelo Granato
Foltran Marcelo Kmiecik Marcelo Stnker Mor
mui Mareia Cnstiane Carmen Mama da Cru/
Bonatto Mareia Mara Gaspar Mareia Regina
Al/áo. Mareia Regina G Pangracio Marco Anto
mo Antoniassi Mara Elemta Barcik Maria Rita
Coalho Mana Rita Coelho Mana Simone Zen
Pauletto Manelbe C| Fonseca Santos Manleia
Ma//uoo. Mano Yabiku. Man/a Ehadr Milton
R dos Santos Fo Mônica Cristina Schlogei
Neide FAtima Trombetta. Nerval Martmez Silva
Neusa Silva Oscar P de Sou/a Santos. Osmar
Duilio Valverda. Paula Regma Liberti Tippa Pau
Io Antonio Ramires Jamur Raqusl Carvalho Sil
va. Raul Csiecki Regina Célia Bastos D Santos
Regina Torques Reginaldo dos Santos Renata
Valeria Galváo Paraná Rogério Pan Ronaldo
Ferreira Rosarita Steil Rosaura Simonato Ro
sely Assis Melo Rossana Granato Foltran Ros
sane Amonm de Gusmão. Ruy de Melo. Sandra
Cristina Ruchmhaka Sandra Regma Bianchi.
Sérgio Luu Graciano. Silvana P Niewiadomski
Silvano Krucbelski Silvany de Mello So.aya
Francisea D Oliveira Sueli Puzaito Suzane
Margaret Fank Valéria Cristind M Sutil. Vanes
sa Hycfy do Nascimento. Vanise Calvano Gon
calvas Vera Luua Moro Vinícius Cordeiro de
Paula

Enfermagem -1» Semestre

Adma Knalsan Wall Aida Maris Peres. Ana
Elisa Arauto Waiss. Carrnelana Maluf. Claudmal
ly M das N Morais. Edina C Ribeiro. Edna Ma
ria Mascyszyu. Etala Maris Lanconi. Glaisa
Sanchotane Johanna Francina Josina Tanga.
Kaiuko Hamamura. Leda Mana Albuquarqua.
Luu Pinto de Camargo Margaret Maria Galli.
Mana Beatru Moll Laforte. Mana Chnstina Sto
ceharo. Mana Clara Garofani. Marimar Goretti
Andraazza Marlana Graidamus. Maria Scherai
bar. Mirtas Ferreira Moroz. Myrlei Cristina No-
braga Nadia Rodinarski. Odanir José Colombo.
Ronald Gielow

ML ;i- llf^I

kit*#?

Medicina -1* Semestre

Adnane Cristina Sovo. Alexandre Alassi
Alexandra Gmo Camargu Zormg Alexandre
Haddad Álvaro Chamecki Ana Luua Dias Va
bante Carlos Albarto Engelhorn Cario Gustavo
da Casiro Wille Celso Afonso Gonçalves Calso
Ricardo Martm Nasser Calso Vidobn Casar Au
gusto Barros Duarte Claudinei Destro Cláudio
Jacobovicz Cnstiana de Marins Prado Darci
Martins Braga Eduardo Lopes Martins Eduardo
Sall Schul/ tlma Ka/ue Morata Ellen Siemann
Eugênio Afonso de A/evedo NT Everton Ricar
do de A Netto Fábio Zattar Querlos Fernanda
Mana M E da Rebelo Francisco O A Barros
Silva Gassan TrayaGlaucia Constantmo Braga
Guilherme Francisco Gomes Hélio Toshio Muri
Hilton Luu Cheratzki Ingnd Gisley da Silva Jae
Bak ter Janme Malucalli Jetferson Luu Gross
Joáo Alberto Miom Joáo Cláudio Cavalet JoAo
Francisco da Silva Joáo Vicente Vitola Jocir
Pereira Lima de Macedo Jsa Luu Pires Jr Ju
ceb Silva de Lima Juhenne Angela Ramires Lia
ne Nora,lia Schunemann Luciano Machado luu
Francisco OuiH Luzn Jose Moro Marcai Kawa
ta Marcado Mattos da Fonseca Mareio Loh
mann Marcos Gennan Marco Aurélio de Geor
ge Milton Vendrarm Marques Mo/art Marques
Mira Nalme/ Zanon Na/ah Chanf Mohamad
Youssaf Ney de Almeida Faria Nato Nilto Ca
nas da Oliveira Nt Norton Luu Nobrega Paulo
de Almeida Bocha Percio Ferreira Filho Pendes
Almeida D Duarte Priscila Kot Svoboda Rena
to da Silva Freitas Rosanae Cristina Halu Sandr
Zandavadi Ávila Saulo Afonso Madeiros Sérgio
Ivan da Carb Costa Sérgio Luís Gomes Sérgio
Luu Kruggendorf Silvana Margareth Pinto Sil
via Mdr a da Rosa Silvoney Alessi Soma Hide
ko Kondo Sueb Terumi Kawabata Su/ana Nes>
Suzane Kioko Ono Vânia da Oliveira Melo Vic
tor Hugo Martins Margraf Wanderley Tatsuo
Kitagawd Wilbam Jamas Pereira Jr

Medicina - 2* Semestre

Ademar Zigismundo Gailit Jr Adriano da Sil
va Wodmann Adriano Magno Coelho do Prado
Aleixo Jose R Guerreiro Alexandre Thadeu Me
yer Alfredo B Duarte da Silva Aloisio Ponti Lo
pes Ana Cristina R de Almeida Anaeleto Júnior
Passettn Andréa Cristina Nasser Vidal Antonio
Albarto Carmatto Augusto Viana F de Oliveira.
Auro de Souza Brito Ayrton Roberto Branco Ra
mos Caio Mareio Correia Soares Carla Christia
na de O Cardia Carlos Jose Tamura Ferrazzi
César Ricardo Skaf Clarice Arns da Cunha
Claudmai Londero Cristina Cerniak Cristina
Flormi de Oliveira Deborah Cristina de S Cas
tro. Denise Rossi Denue Sutil Gabriel Dimitn
Ko/icki Eluiana Santos Moreira [mo Luís Tor
ricillas Machado Ernesto e Kugler Batista Jr
Fernando Maluf Gdse Mary Nagayama Gisele
Calbari Hennete Eluabet C de Geus Jacemar
Cristina R da Costa Jackson Massatoshi Seike
Janete Machozaki Jean Boutros Sater. Jorge
Luu de Mattos Zeve Jose Carlos Czpak Jose
Luu Bertoli Neto Júlio César Fontoura Katia
Louise Brenner Leon Grupanmaeher. Lismarv
A de F Mesquita Loiva Flores da Costa Luiz
Augusto de Souza Luu Carlos Guedes Ribeiro
Marcelo Henrique Lopes Mareia Cristina Furla
nato Marcos Lawrymuk Marcos Roberto Klm
glef Mana Cristina Myskovski Mana Eluabeth
Di Giovanm Mana Salete Lara Maneei Marti
iene Wonsttrei Mandinda Be>ttma S S Santos
Mario Alberto Paeca Cara/zai Mano Teruo Sa
to Maristela Romanel Berbacka Miguel Ferrei
ra Fo Milane Nishimura Satakc Mirlene Apa
racida Becker Osvaldo Augusto Koga Paulo
Roberto Fantmato Pedro Pinto Jachinoski Ri
cardo Pradabon Van/o Rita de Cassia Frafe Ro
génc Santos Clemente. Sabrma Postarek Cun
Sandra Teixeira Sheila Maria Canaparo Silvana
Maria Colomballi Silvio Augusto 'Zacarias Si
mone Sac/kowski Soma Teresmha Narcuo. Ta
ma Mana Zamer Taro Kmbo. Teresa Cristina Mi
chais Vania Mana Boscheitti. Walkiria Kallner

Veterinária - Preferencial

1» Semestre

Adilson Luís Schmitt Andréa Salete Neves
Mann Antonio Casar P Formighieri. Celio Aran
tes Heim. Eber Cavassin. Ebane Terezinha An
drade. Elisa Kawakami. Grazialli Dias da Silva
Hildegard Stechar. Joáo Ari Gualborto Hill. Lei
ia Buba Lídia Tieko Machiba. Mana Aparecida
da Carvalho. Maria Renata Pereira Leite. Mirian
Sibane B de Souza. Rodrigo Antonio Zardo. Ro

gério Magalháes Montolar Silvio André B Ro
driguas. Vani Tareza da Oliveira Rosa. Zorba
Mastre Dallalana

Veterinária - Preferencial

2* Semestre

Alberto F. Miller da Olivaira. Antonio Mas
sanon Nishiura. Diethard Pauis. Emarson Oras
t«s Farraiza. Francesco G T. C. Parente. Halia
na da Lima. Jalmir Marcos Moy. Laom Favreito
Lucalia M. Von Dar Ostan. Luís Gilberto Morret
ti. Luiz Carlos P. Tourinno Nato. Luu Eduardc
Haller Marcom Ferreira de Barros. Maria Estai
Holtman. Milton Albano Jr . Ricardo Luu Ferrei
ra Batista Rosana Frach. Sargio Antonio B Ba
jaluk. Silvana Boiago. Solanga Rausmg

Veterinária -19 Semestre

Adriana Jorga. Alfrado Ferrari Netto. Andar
•on Taixaira da Carvalho. Carla Forte Maiolino.
Claudia Vaiaria O. Cordeiro. Damala Morad Tul
lio. Fernando S. da Castro Vargas. Harminia Ma
ria M. da I. Rebelo. Iron da Olivaira Mandas. Lu
ciana Warnack Botelho. Luu Odilon Martin. Nas-

t or Luis Roso Teixeira. Padro Sakamoto. Renato
Menon. Ricardo Titxa da Almeida. Sandra Kimia
Kuriyama. Simone Berndt, Solanga Bani. Vivia-
na Andn. Wilson Kanxo Kondo

Veterinária - 2* Semestre

Admerval Schlichcta. Caaaio Pereira da Oli
vaira. Claudia Schier Dona. Criatiana Otto. Da
lio Zippin Nt Egomar Boniasom. Erly Granato.
Fernando Caaar Miguel. Fernando Leodoro da
Silva. Jairo Jorge Corraa. Jorga Luu Boddy.
Marcelo Rocha Ville. Marcoa Luu Passatti. Ma
rivona Velentim. Marlana Dunaisln. Mauricio
da Barros. Osvaldo Toshio Shiruo. Rogério Mor
callas Dereti, Sandra Halana Famiro Corraa.
Waldamar Riapmg Jr.

Nutriçáo - 1o Semestre

Ana Cnstine Miguel Teiaeira Angela C Lu
cas da Oliveira Angela de Merco Carman Regi
na Arreia Cebe Regma Thome Denise Adnane
Lira. Denise Krembeck Elaine Carohna Mudar
Eluabeth Anne Kgkstra Fabiana Vieira Silva
Izabei Mana Soares da Graça Jaquelma do Ro
cio Garcia Jui amara de Fatima H Batista Kar
Ia Pustilnick liseane Mestrmho Pidd Luciane
Gonçalves Lydia M Azambuia Moreira Mama
Fukuda Mana Chnstma M Correia Mana Cns
tma Passos de Sá Mana Elisa Amodio Manle
ne Ar«dt Mano Catucci Jumor Matilde Sayuri
Monoka Mmane Tcnoho Tom maga Neusa Mi
yuki Nakamura Priscila Smal Staehler Ragiane
Antunes Degueche Regma Gonçalves Cordeiro
Sandra Cristina Genaro Sandra Helena Tumes
Sandra Regiria Kruger Selma Cristina Ramos do
Prado Si mone Teixeira Marcadante Sirley Tere
smha Molletta Su/ana Tissot Bastos lama Ma
ra Grando Valeria Mykobch Vanassa N Stmge
lir< Retkva Vera Suzana Thiessen

Odontologia 1° Semestre

Adriano Toledo Pimenta Alvama Cristina
Miotto André Luís Setcld Anstoglai y Rosa
Cláudio Akira Yoshioka. Cleverson José Hetka
Cnstiane Zattar Cecyn Cristina Mídon Cko Di
na Mara Cabrera Carraro Eddy Vinícius Basso
Eduardo Pacheco de Carvalho Ebsa Hirofco Mi
yoshi Fábio Pela Duarte Fernando Guesser
Flonnda de Fátima Ruivo Gisela da Silva Reis
Igmdo Farra/ de Medeiros Fo Itiro Roberto
Yoshiyasu Ivan Carlos Vendruscolo Jaquelme
Ap Anpessan Joceiy Mana Me//aroba José
Vítor Nogara Mane/es Imdarmr de Deus Boa
no. Lorelei Maestrelb Magda Sayun Miyoshi
Marcos Ronald Roman Gonçalves Marco Anto
mo de Oliveira Fo Mana Lucia Baggio Mansa
Shi/uko Ikeda Maristela Aparecida G Macha
do Patrícia Segumel Pupp< Renata Paschoabno
de Souza Roberto Gadens Dud/iak Rosab Yu
mi Akiyospi Sérgio Kenp Furukita Sérgio Ro
berto Daros Sibele Pereira de Oliveira Silvana
Teresa R Andrade Simone Dias. Wilson Mas
sad Buffara

Odontologia 29 Semestre

Adnana Augusto Tramontina Amarico Leo
nidas Malagumi Jr Anre Gutierre/ Caldeird
Angela Aparei ida Manasses. Bianca Ubiab Gui
maráes Carlos Alberto Negráo Dias Carmem
Lucia de Sou/a. Claudia da Silva Claudia Mana
G Stroparo Cnsala Fernanda Rogoski Cnstia
ne Sydney Brank Cristina Keiko Dodo Damala
Maria Ribeiro Burko Ediana Shwart/. Eli/d Yu
mi Niyawaki Everton Bau Artsi Fátima Apara
cida Assis Helcio Kazuhiro Wataxaba Henrique
José Monblanch Morta lido Francisco Gozzo
Janama Lopes Gehr Joantse Dali Oglio. Joáo
Luu Carlini. Junko Takeshita Keli Cristina Mar
tms Lisa Nara Gonçalves Pmto. Luciano Cava
lheiro Dali Acquoa Luís Renato Braga Simao
Marcelo Luu Kureski Marco Antonio Bork
Roeslei Manlse da Cassia l/idro Mano Augusto
Gori Gomes Migueiangelo Cury Olacu Roberto
Bega Primo Frai/ Jumor Rogério Hiroshi Mi
yoshi Sylvio Nagaa Valter Hiroshi Numasawa
Walmor Puzi

Engenharia Mecânica

19 Semestre

Abdo Monhem El Horr. Adilson Akira Incue
Aírton José de Paula Soaies Alexandre Araújo
Fontamha Alexandre Campetti Aloisio Leom
Schmid Álvaro Pinheiro Lima André Carlos Co
lombedi Ângelo Paulo Bomfati. Ansmar Bruna
tio Ec Carla Cristina a Estofibo. Carlos Alberto
F Eleuténo Carlos Alberto Siega Carlos Biene
n. Cid Vicentmi Silveira. Cláudio Labots Cláudio
Yuiti Nakahara. Edson Fabncio Luvuotto Eduar
do Andreis. Edward Longin Szewczak Emerson
Zavaski de Oliveira. Evandro Tadeu Pasini Fa
bio Maurício SchaHer Flavio Sadamo Micma
Frederico L Ribeiro da Silva. Garaldo Abreu Li
ma Nato. Gesinus Villam Rot Gualson Gomes
Menazas Gucharma Lindroth Filho Gunter
Mannich. Haidar Mahmud Charguieh. Hans
Renner Jr Hélio Ito. Humberto Hiromitsu Ue
mura. Joal Toczek. José Aguimar Foggiatto. Jo
sé Eduardo Smolka Maite. José Eduardo Zama da
Maçado. José Luís Raquiáo Vaiiada. José Olim
pio D M Francisco. José Roberto Pedreira. Ka
nn Soldatelli. Luís Henrique Sandrini. Luu Alber
to Lima Júnior. Luu Antonio de Souza Nato. Luu
Carlos Hallvass Filho. Luu Cláudio Behsson Luu
Paman Bazzo Marcado da Mello Mangoni. Mar
calo Batistella Carvalho. Marcelo C de C Rat
tmann. Marcelo Maldaner. Marcelo Merolb.
Marcelo Ovidio Marlin. Marcos Artigas Grillo.
Marcos Bosa. Maurício O Mello de Macedo.
Mauricio Ricardo R da Silva, Milton Borsato.
Nilcau Novicki Normides Carbonata Jr , Paulo
Casar Gottliab. Paulo Ranato Weigert. Paulo
Roberto E Cordeiro Jr.. Pedro Luu Fontana Ri-
beiro. Renato Podasta Castilho. Ricardo Takeshi
Tokikawa, Rmaldo Casar de Carvalho. Rogério
Carli VaJoso Rogério de Oliveira Miranda. Rosa
na Luisa Santos Farrax. Samuel Klassen. Silvio
Francisco Brunatto. Ulisses de Toledo. Volnei
Luís Varonasa. Wagnar Elias da Costa. Wagner
Jun Shiwa. Walaca Taixaira Passos. Washington
Luu Ramos Ferro, e Wilfred Roettger

Engenharia Qufmica

I9 Semestre

Adalbarton Guarani da Silva Jr.. Ana Lucia
Modairos da Mello. André Luís da Brito. Angela
Regina Diogenes Ramina, Carlos Albarto B Ga
laano. Carlos Albarto M. da Rocha. Carlos Alves
da Oliveira. Carlos Eduardo da Moura. Casar
Wandarlai Cubas. Cláudio José Wipieski. Cia
veraon Julimar WanaarCnstiana Soviarsovski
Dalva Akiko Shiokawa. Davi Augusto Olbertz.
Damaon Carlos da Almaida. Danny Madeiros da
Silvaira. Edgar Wintar Jr . Edaon Luu Fernandes.
Eduardo Pereira E. Ferreira. Egmar Pereira. El-
cio Tamamni. Elisabete Franz Elisau Ortaga da
Olivaira. Enio Levoratto Breydar. Erico Cantarei
li Jr.. Ermalinda Matsuura. Everton Madeiros da
Silveira. Fabiana Ristow P do Vala. Fábio Mm
Suzuki. Fábio Villela Armênio. Fernando Inácio
Torras. Flévio Casar Fronozak. Gianna Mana da
Paula Soares. Gilberto Cândido dos Santos. Guy
Vandarley Marcuzzo. Hailton Josamar Rodri
guas. Henrique Ricardo dos Santoe Ingnd Cr.s
tiam C. Santos. Isaiaa Bissoto. Jo Gonçalves.
Jonas Vladimir P. Deobndo. Jorga Yoshiro Tap-
n. Joaé Luu Andriolli Pereira. Josué Cindido Pa-
raira. Karina de Oliveira Ganen. Klaus Guenther
Zoch Matthas. Ulian da Barros Ferreira. Loranzo
Sampaio Busaio. Louia Gaston da Paula Jaain.
Luís Fernando G. Ribeiro. Luu Antonio Costa.
Luís Augusto Markla. Marcado Peruzzo
Schwart/ Marcelo da Souza Taixaira. Marcelo
Eduardo Storpa. Mareia Apara ida Dallagrana.

verte as custas da alegria d« culou,u

Mareia Silvia Lacerda Marina Rosi Bub.» fyi
Paulo Luitz Menstala Fabppon Martm, |ú*"°
Bamardi ümar Kalluf Oscar Felipe Von M 

**'

Patrícia Alan Cumc o Paulo Antonio Dorr
Dantas Ragina Lucia Munhoz Purgel a 

"

Spedla Rita Chnstianne Serissia Roberto
los Francedino Roberto Carlos Zen/eloh n
fo Eduardo Fonsai a Neto Romulo Fem-n^'!|
de C V.al Roosevelt da Azavedo R,,^
Millai. C«M Surg... Nsgrto S».id
dney Brum Simone Regma Johensson i
Endo Vandir Padroso da Almeida Vrr.,
Fernandes Piras

omok0

Engenharia Elétrica

19 Semestre

Adrian Fábio Florentmo Adrian Renato
Gomes Schait/a Alcione Len/ Aldir Olivtir*
Brandáo Jumor Aldo Makoto Teramatsii Ai-4
nldo Pasa Ana Ceba Magalháas Echos Annst^
Laa Grani Antenor Martins da lima F•Hu, a> >
mo César Claudino Antonio Rogério T C S j,
Motta Carlos Augusto Serrena Carlos Eduardo
Benholki. Carlos Eduardo Yamasaki Sato Carlot
Roberto J de Sou/a. Carlos Sayols Manhloo
Cario Grassi Perily. Celio Eduardo Gohcalv«i
Costa César Evansto Jagher Damai Gu«ih«i
Daniel Martmazzo Derns Erima Ula- h Gutitr
ra/ Edilson Zanardi Edmar Munhoz Rantun
Edson Bra/ da Silva. Edson Lauro Pofahi (dujr
do Nobuhiro Hirose Elzco de F Zan«tt< f<
Erasmo Aparecido Prlosta Everton Va/ Wo
siack Fabiana Previdi Frank Thom.is Saunn
Gil Leoni Moreira Gilmar Costa Audrs»ald 0>or
dano Grassi Parly Gisalla Takahdshi Guilherme
Razzobni Correia Humberto Gonzale/ Carlberg
Ivan Ala xandre da A Colling Joáo Antorvo dd
Cruz Jr Joáo Batista Viana Jr . Johnriy Hiçnh II
Jose Carlos Souza Machado Josa Paui<< Van/
Liba Mana Marques Luciano Masash^o Vaç.
Luís Fernando B Zarbelon Luu Fernando kit
vedo luu Henrique Zanatta Marce'l<. Auyu>'
Machado. Marcelo Fukui Marcos Jurgenstn
Marcos Shin Iti Yamamoto Marco Em ,q 0 0
Guimaraes Marco Yoshio Aoki Marcus v n.
Pazedo Maurício Adriano Cardoso Mauro Jou
Galarda Martins Mauro Pellissar Milton Naiwv
Naruke Mo/art Casar Bochali. Nad" Te-«-
Júnior. Nancy EluabetmiJanes Nilton V>
de Sou/d Filho Olavo Ulysses Didyk Qmar Co-
valho. Osvaldo César Hess Ricardo VAioiiu*•-/
Robeno Nishiyama Rogério da Morai* Ron<ií
Millen Zappa Sandra Hiromi Odam Sandro *
kuti. Sérgio Haseyawa Sargio Ricardo de Aii<m
tara Sérgio Siegnst Ubirajara Camil" Jumo»
Wa'mir Eros Wladika « Walter Hirosbi Murada

Geografia - Diurno

19 Semestre

Canna Marlin, Carlos Pasmato Nu utiunr*
Cassio Luís Casagrande Cnstiane Casagrandt II
Calomeno Cnstiane Maria Honono Daniel He»
naud. Denisa Miyuki Kuniyoshi Eros de Oliveira II
Benedetti Jr Ferriundo Luís Zuban Ivonalr II
Aparecida Roseira Jo na Elias Volouv Mani
Adriana S Correia Manlene Deneka Ne'$or
Brevigueri Jr Raquel Mareanny Orat/ H i0' g
Antonio Manosso Romulo Antomo Fontd'>a
Sandra Mana Tuleski, Tania l/abel Soares l' j
da Mafalda Soares da Silvd

Geografia - Noturno

19 Semestre

Alaor da Costa Jumor. Alcione Luii Pí'«''3 |
Carvalho Alexandre B de F Bandeira Aparei

do Arcanio P Rasteiro Ceciba Eiko D«9uthl
D-rley Ferreira da Silva Ebane Thoma/ E1»®0* l
Too/eki Ehete do Rocio Vidal. Erivaldo fliba>ro I

dos Santos Francisco Carlos SdreievsK G»'»°r |
Stvvalter Stefanes. Gilberto Jonas Balp<> |
de Souza Ferreira. José Marcos Munan Ang#<o
ni Jussara do Rocio Piatuski. Luu Albarto Gu>

máo Pinheiro Marcus Rudolfo Kreuzar Marga

rat Cristina P Paupeno. Mana Eumce de OI'**1

ra Neusa Mana Susin. Odair Antonio Fer na"

das. Oziel da Rocha. Paulo Kohut Raimu^0 |
Santos Coutinho. Rita Jaquebne Noyue"a
reza Cristina Fardoski. Vítor Gomas Jp A,au,° I
Wladimir Bezerra Cordeiro. Zeno Soare» 0'° ]

cetti

Geologia -19 Semestre

Aires José Wendhausen Duarte I
Vidobn. Andarson Luu Pimantal. Antonio CarW |
Mattana. Antonio Diocardo, Claudia Corda,,°
Edson Luís Sona. Euclides Sal vi no Grando J'

Gelson Chun Diu. Isabel Cristina Buch * I
de Carjat. Izabai Simone Lazzari. Joáo G'»cia^ I
Mendonça Filho. Joáo Noguaira Filho. ^ 

I
Pessoa Rodrigues. Luu Carlos Wemschutz 

Jsa Regina B dos Santos. Mara Caldart M»,c I
Luís Coraiola. Marcos Garaldo Porteil* *' I
Antonio da Oliveira. Marco Aurélio ^ach*<1!(J( I
Lara. Marcus Vinícius F. Popini. Msximci»" ^ |bn. Paulo Sargio Sampaio Ribeiro Romulo

gusto Baumel Filho. Simona de Olivá"* I
Thiago Barbosa Cordairo. Vivian Grace CofV

Wilson Rodrigo P Silvestre.

Estatística - Noturno

19 Semestre

Aflf I
Adilson Apolinario. Ana Cristina

mo Carlos Zanata. Antonio Robarto do .
Anal Thadau Magagi. Auno da
Antonio Baokar, Carlos Simaiio Cruz. ^ 

>
tima Loch. Cristina Ramahr. D«nis« ' 

^ I

S Hibt.ro. Daniu Mar»t*l< Oonçtl—_ w I
Ostarnach. Divaldo Fontoura Martin» ^ 

I

Batista da Andrade. Elizabatha t* I
co. ErroiJoara Foltran Jr.. Evandro Ba I

bio Lobo. Franciaco Carlos A. dé Ar*u,0-oCrt»V r
Takashi Sugi. Halio Suzuki. Itam-rá d°^ ^ I

Ltsozewski. Ivo Antonio Graça Jr -
Izidoro Danng. JoAo Carlos Bonato. I

Cavichiolo. Josabce Pilatti. Juli«na I
lantin, Kann Solnohaki Branco. L*<í,*,*Ur0((p,,fl I
Laonida Antoma Pastorio. Lu» v#nó'* I
Luu Carlos B. Benfatio. Luiz Farnando ^ ^ 

i

mim. Manoal Joaé dos Santos. M*ft* ' I
Marim Cdaaao da Silva, Paulo C"* 

^ 
¦

Paulo Ricardo a Guimarães. ° W** I
Robarto Tadau Barro. Rogério Luc»»^ ^ jr I
Rogério Padilha Jorga. Roaamáry 

I

ckar Kuhr. Rubens Martins. Sarg«° ü"1' I
dim. Silvia Aparacida R Cardoso. 1
Camargo. Sirlay Mubar. Suab do R*^ I

Colaco. Tabajara de Jesus Rib«« T" I

Valdir Madaira. V<-ra Sirtay Carr»" *' I

F Rodrigues. Wandarlai Woftar Yo«
Yukio Kuronuma
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da vitória de Tancredo. os

Administração 
- Diurno

1 * Semestre

Adn»na Maria Backar Alvar o Franco Bec

A , VU"» Rodacki Gome*. Anel Miller

Aioaridra Gomti Anal Miller Claudia
Trippia Claudia Carolina P de Andra

'
Cor raia Santo n Cristina Hitia

, ,n|r>t'i -
,4 Ou'' amara louras, Edvaldo Voshio Kae

" * 
( l| 0 ventun Evehse Aríete Colodai fali

rM^tuJ»g fernando Sargago Frederico Joio

^'hl. 1' Gelson Barbien Irana Kuta* Ivo Re

)J)C f , .ndameyer lauro Onoda laoni Cristina

H(<v d)<><>» Regina de Paula Lima luciana
iu« lano Flavio Raldi Maici* Abreu d*

M . io José Frcehner Marrns Neilorlornanc
A9ui«
a.4ic Marrus Rogério Batschke Mansa de Fé

ti *'* Marshall dos Santos Sou/a M-i

0»mh: dr Sou/a Monica lia Meffessom

Mon, , slva Santos Norton Tacla Paulo Casar

topas Paulo Sérgio Branco da Silva

a,n (,! <• Fugmenn Raquel l ucia Westfahi

»4u> O*"1*1 Candaloro Reds«»n Sou/a da Silva

3,nati> V«lente de Almeida Rogério G de Sou
• » Cov ' Rogério Kngar Rosane Munhoz Bur

^ Silvana da Morais. Simonna Carla Srolaoo

( Ttrasinha do Carmo. Udo Eriwcm Frose Vi
•o» Hvg" XVurnus

Administração 
- Noturno

19 Semestre

Amaun José da Cru*. Antonio Carlos Camar
. Antonio Carlos Torques. Arnaldo Olichevis.

Arnâid< "rovisiaro Buch. Celso Ramos Pinotti

tudxi Dastolar Cláudio Michala CiciVti Clovis

Aparecido Martins Daniel Kikma Oarcy Jacob
a \%4•d' Jr Dano Eduardo Amaral Dergint Di
nrb«'* d* lucca Moreira Edson Takessh.

â»w» d» Eduardo José Sorgenfrei Fernando

Antomo Schidt Fo Flavio Wilson Tongovitrh
I j i r>rar Ceruchelsk. Gladis Haluch. Gui

t*rm« Obroslek Saldo Hélio Mikio Katacha
i -«'delirando José de S Ribairo Jocilia Sou/a

•m Saltos Jomar Francisco da Morais. Josr
1 Mj- isTfid Laucimar Carlos Sleves lauro Jo

sé Riba» Filho laide Man Santos Leandro, Lu
i »«• Jo»* de Castro luis Boavantura Goulart

I . B ;¦ «>rto Faliran Marcelo Antonio Knapik
I V/< o R >tierto Faret Marcos Casar Biarx hi

; Vlaruii- càtima Mickcs/ Marta de Araújo Cru/
Vi rdan Mauro Moro Michel Sarrçjf

j M.r.an Tdma Cichocki Oscar Neres Demarchi

j 
Pagio César N Teixeira Paulo Valantim Carne.

I } Filia Priscila Birntme/ Raquel de Oliveira
I " M de Cássia da S lourenco Robert Wegner

3c>oer P «liada Erandt. Rosana Mana Scu/iiat

j . Bihíitui Benedito Pimentei Ruth Helena
1 6»cj* Sérgio Luu Beogiato Sérgio Stankie

j *ci Rciko. Sérgio Yoshimitsu Iria. Silvia Mana
i ! C Gardolmski Sueli Mana de Oliveira Su/a
j '4 H>sako Deguchi aldir Aírton Ramthum

j Vaoetsa da Silva Fontes. Vera Lúcia Bom de Si
I Queira

i
Ciências Contábeis

Noturno -1* Semestre

Ak ' i Kusano. Alberto Akio Yamamoto Al

j 
*"11» Mocalm Amanldo Alessi Amyr laudelino

| 0 nnch Ana Fledir da Rocha Ana Lúcia Rodri

j Ana Maria Telegmski Arnaldo Sadaci

J r«mduii Carlos Henrique M Macedo Carlos
ni d<r. Santos. Cecília Kuehla Celso André

Gsron César Augusto Savans Cláudio Coelho
3a Cru/ Daysi Saltes Goulart Diclei Henrique
do« S«' tos Dirceu Carlos Salla. Edison José
Goncaives Edson Carlos Laite, Edaon Conrado
Sfcrs/ys/o^ski Elerte Palacios Navarro Fli/a

C Anastasio. Ernesto Calberg Neto. Esteia
Man» Alves da Rosa. Esther Johann. Eunice
f'as Evarton Hiroyuki Ishii. Flavia Wuaden
^'•ncisco Nier Frdenca Salomon». Germano
Augusto F Marins. Gerson Luís Casara. Hedu
"ges Millarch. Ines Falai imentel Monteiro. Ire

Antometa Btssoni. Ivanete Natalia de Maio
nonete T«n»en. Ivone Ribeiro. Jacqualma Maria
Mo'«' Jaime Carvalho. Jamas Augusto Colms

Jefferton do C Bruckheimer Joio Apareci
do Rever*. j0a0 Batista Cunha. Joéo Jorge lie
chooki Jorge Alves de Brito. José Luu Zan/aluk.
1'cvtrion lui da Silva. Laandro Mal.o Mtlanaia.
L*,,a Rocio Nassif. luu Carlos Malinoski.

Cláudio Moura Luu Geraldo A tu. Luiz Ota
Cardoso Santos. Madlena Hissaa Utida

^»'a Rsg.na Chemm. Mareio Bdk de Athayde.
M«'C0 Anonio da Silva. Mana Helena Finotti

estudantes pedem a Constituinte

Marcelo Romano Nicl Mareia Cristina Mace
do Margareth de Oliveira Duarte Mana Cristina
Guimarães Mana Regina Carmelita Albarto
Maria Hitomi Tamada Mauro Sorgenfret Moru
ra Saleh el Kadi Nelson Kuvada Nen livi Ney
Sant Anna Pulido Patrícia Ban/aio Parlcia Lef
frer Ogata Paul de Almeida Rego Migon Re
giane Magmai Santos Nan Renato Tedoro da
S Demeten o Rita Theulm Roberto Carneiro
Rogério Krarhntski Roeu Haroldo Kramae' h
Rosalia Darela Rosana Kracinski Rosamery
de Oliveira Rosicler Villani de Oliveira Sandra
Mara Kunt/e. Sandra Regina Jung Schirle. Ma
ria Cequmel Sérgio Baierski Sérgio Vila Silvia
Regina da Silva Silvio Ricardo Ban h»< hen Ta
ma Mara Gama Tullio SA Pereira rte Sou/a Nt
Vanderleia Cetenaro Wilheim f duardo M de
A Memers Wilma Tera/mha Gottschefskv W<l
on Fernandes de Sou/a Vtno Corrêa <la Costa
Neto

Ciências Econômicas

Noturno Io Semestre
Adilson das Naves Bo//a Aglae ' do (spi

rito Santo Alberto Miranda P Coelho Alberto
Riter Filho Almir Eduardo Merrer MourAo
Alonso Va/ Rodrigues Juruor Amaun R'igéno
Valt Amaun /anella Ana Karma Moaller VVet
/el Ana Lui#a Smolka André Nunes Antonio
Anldo dos Santos Anvaldo Gaspar Arnalo
Cheminski F Ataide KiSi Ceba Regina dos
Santos Celio Batista Bue'>o Clarissa Fran/ mi
da Silva Claudetw Srrlei de Sou/a. Claudia Reqi
na L Nascimento. Claudmei Alves Ribeiro
Clayton Ce/ar Upitis Marloch Damel Rndngoes
Roít Decio Antonio Andrade Deiair de Carvalho
Gonçalves Edson Daissaku Oshima Edson Gd
berto da Silva Eduardo de Almeida e Cunha
Eduardo Wandler Jr Eliseu Brotio Emerson
Jorge Emir Carlos Grassam. Ernani Luís Fellmi
Ester Tod Evely Lúcia Peyetl Fernando Natal
de Fraitto Francisco Cru/ Jr Geraldo Jacinto
Loran/on Fo Gerson Lui/ da Castro. Gdda Bar
bosa l i/ardo Gilvan Lui/ dos Santos Hermes
Lúcio Sob|ak ildetonso lago. Inonei Gnttf.lns
Xavier SimOes Ivone JaMrorski Jacqurline Leo
nel de Carvalho Joéo Eduardo L de Freitas
João Ronaldo Marques José Carlos Baoo Josr
luif liberti José Lui/ Vieira dos Anjos José Osi
ns Baglioli Jumor Jose Ronaldo de Sou/a Pres
tes. Juare/ Teneoa Sou/a Lian Trabulci Jumor
Lounval Moreira Luciano Gustavo Slompo Lui/
Alberto Korcli. Luís Francisco Pawak Lui/ Hen
rique Besciak Manasses Costa Toled Maicelo
Osório Pinotti Mareio Masaka/u Yamamoto.
Marcos Alberto S lourenco Marros Antonio
Silva Marcos Siqueira Campos Marco Aurélio

Fossi Mana Cristina de Re/ende Maria Ivonete
Guimarães Mano lui/ de Mello Mansa do Car

mo e Machado Maristela Bi»»* de Athavde Mar
li Kotalok Mauro Veiga Conceicéo Moanr de
Sou/a Jr , Paulo Antonio Portolo/o.v Paulo Bati
ta dos Santos Paulo Cephas de C e Cunha Pau
Io Casar Thoma/ Paulo Luiz Dungan Paulo Ro
berto Foli Paulo Sérgio Mercer Mourâo. Pedro
Josa Raimundo. Pedro Luiz Costa Mene/es Re
ne Ferreira Muchelim. Ricardo Antonio Lopes
Martins Robinson Mendes da Cruz Ronaldo Pa
dro Mueler Rosenaldo l Andrade Selunialn

Ruben Leonardo Ceregon Sara Fatima Seganti
na Sérgio Seidi Kato.Sulney Ferreira Valenode
Assis Souza Silva Valmir Augusti Lira Valmir
Batista da Lima Valmir Moisés Rabe*. Vilson Al
ves de Tolado Yascara B Gasparello Estaféno

Biblioteconomia

19 Semestre

Adiei Perussi Ana Rosa M Chaves de Si

queira. Celta Regina C de Oliveira Dircea San
tiago Viana. EliiaCristtna Camisa Eutalia C do
Nascimento. Iva Terezinha Gerva. Fatima Apa
recida Santanna. Izabel Cnstme Antunes. José
Henrique M Campana. Katia Rosa Graeser La
nssa Rehbein Rodrigues Laiim Kou de Almeida
Melo. Lia Mara Muggiati Passos Luciane Cury
Marelis de Fétima Boscardin. Mana Almanna
Pianaro. Mana Aparecida Strapasson. Mana I

nes Barreto. Raquel Pinheiro Costa Regina Ma
ria da S Gonçalves Renate Luise Lchmann Ri

ta Joly. Sandra Helena Schiavon. Siderly do Car

mo D de Almeida. Valeria Schittenheim. Vanes

sa Procopiak Medeiros. Vera Lúcia C da Olivai
ra. Vera Lúcia Teruko Firaivira. Zemte Marlay
Martins

Ciências Sociais

O regime nocauteado pelos 440 votos dados a Tancredo

lu/ik Simune Regina F Mairalles Thomas Ti
mothy Traumann Viviane lucia Farac Wilson
Antonio Ribeiro

Comunicação Visual

1 * Semestre

Adalberto N de Camargo Adriana Pachei o
Lopes Andréa M l de Fidder Vieira Angela
Gatlesami. Canna Mana We«dle Cnstiane Ter
ron Curt Cnstien Rahn Damela taqqes Pellis
san Damella Rosilo Mu.helena Elani Mana Pa
ludo Elemsa 1 A da Silveira I mdia Vneko *•
mara Fabiane Taborda Mártir»* Gisele Pontarol.
Raymundo Giselle Kuster da Costa Gladis G
do (spmto Santo Mana Ines G P de Oliveira
Mana Povorosmk Man# Ter era K do l^ago
Mauro leal Vialnh Mauro luis Alves Costa Mi
riam Solak Mirta Vrubei Nad>a Moro/ lu<iam
N-lva Saleta Gomell' Rosane Rodrigues Sche
kenberg Rosiana Mana Lapkoski Sueli Mana

Gremneimaier Waldir F*l-j>« Yara Wojslaw Pe
reira Dias

Desenho industrial

1* Semestre

Adriana Edde Hbmovic/ Aguada Imm Ana

Cristina Meinerl. Ana Lucia Andrade Marucco.
Anahy Eschhol/ Oinn Angela Kioko Kondo
Aparecido Roque de Sou/a Ary Paulmo Chemin
Ji Beatriz Cristina /olnier Cmdy Cordeiro e Sil
va Claudia Mana Eley Cristina Carta Cardoso
Daisr Regina Demeicki Dalvmo Nunes da lapa
Neto Demetra luisa a dos Santos Ihsau Mar

quesmi Neto Giane Martins Durai Guilherme
Nehnng Henr.que Pedrosa Mar edo Jane Lenu
Jorge Antonio Salum José Carlos Branco Ju
mor Ligia Regina Kemfer Mareia Kunajski
Marcos Bernardo de Lima Milton Jose Kalil

Sphair Jr Nelson luis SamMays Ndza Marly
Pereira Legai Rosel> Rigoni Rubens Jorge Ru

Educacão Artística

Ma, • Regina A//olim Marina Monta. Manta
Ki«m/. Milton S. Padtlha Nausa Mana

® Hoffmann. Ndza Taaco Murasaki. Acali

^uanaí/, Norberto Koahler Francisco. Cene
-«rvaiho Silva aulo Alcantara da Assis. Paulo
s,*vâo k Riesembarg. Paulo Manoel Rontal

Jo«quim Pedro Sargio Rossi Borguasani. Regi
B«düv Machado. Renato Farraira dos Santos.

Jo«é Ribeiro. Ricardo de Freitas Vasco.
•rd° josé Vargas. Ricardo Kanji Yoshida.
Wo fl,a* da C Carneiro. Romau Savi. Ro
do An<onio Hammerchmidt. Rubens Antonio

°» Santos Sander Maio. Sandra Katua Ivama.
dos S Escobar. Sandra Regina Ba

Strgio An Datdin. Sibela Cristina Orniaras.
Vl«ira dos Anjos, Silvestre Taodoro Reis.' Vl° Gianatiot. Simâo Marcos Trad. Tama anÍSira

*«0
M«n#lt

mio Marcos Trad.
Maçado. Tacla Rockanbach. Taraza

v«manaka. Valdecyr Borges Warnar
^•Ison Berticlazzo. Wilson Vjciachovs

Ciências Econômicas

Diurno - 1 ? Semestre
«7" Spinallo. Adilson da Souia. Adonai

*>ir s 
Adriana 

Miranda KriUki. Al

tornbT*»* Alt'VO AuBust0 Alvas May ar. Ana La
* ater a. Antonio Au

"«A Antonio Nahum Zaina. Ar
HUfr,r* ®*'niaki. Carls Denner Caiçara. Carlos

' S'ly*- Idion Clato. Carloa
Cnw, #tick Caaar Augusto 8. Bornhausan,

Chichon. Cyballa H. Oamaita.
""cau c ü""1 

Surt,,n,P Dayai Soarai Santo».
0,,o luano Jr, Oircau Soaro da Lui.
M»n,n 

' #r,,ra. Doraci Túlio. Edilcata Cristiana
chçq _ 'd»on Castro Marcalino. Edson Fran-

Eliiabah VoahKO Takata. tInata

p_l 
' K,|*vir S. Bueno Nt.. Erivan Souza li

ltéfineUe'Jte,wine c*rtot Manoaao Filho. Fábio
Hr vj* 

"'beiro. 
Qilda Maria Otto. Qdson Ca

•osçj, 'anloranai. Gusto Fanaya Diu-

i 
*<mut chwar*er leaMegumi Ikuta.

•'"té Stalla. Iiaias Joio
•«sk. , 

Jin#té da fitima Lulak, Joseane Po-

jj0*'*"' 
Mana ottin. Juarai Machado

íaino 
4, V"" 

***'" Ul*' Klauaa Moraira Pinto.
l|éinoie 

A*"" Aa*olim. 
Licurgo

^•t»s. *u,°' Lindamir Moro. Lucimara da
^«sso 

L'' 
A,b*«o da Souta Bati st Luu Carlos

*»• " *•'"ando dos Santos Jr.. Luiz Henn
*a U*#' Lu'a* M*Mmi Takano. Manoel

Ma* 
Quoiroa Nt.. Marca. Marconda».I*W#I Ayoua. Marcelo Motta Vieira.

19 Semestre

Antonella Gisa Bibas Bernadete Jede. Car

men Lucia Liberti. Ceser Itibere da Cunha. Clau

dia Melchioretio. Cynthia Burnester do Amaral

Edena Pinto Vieira. Edna Mizue Yemeda. Elem

ta do C Diogo dos Santos. Eliane Boryca Pre

ginski Elina Enko Monguchi. Gecie de Fétima

Estacheski. Glaucia Mana Ferreira 2umga. leda

Roveda Jalma José da Conceicéo Joamta

Claudino Nicoladelli. Joseli Ribeiro Colaço Ama

deu. Laci A. dos Santos Bonatto. Lucy A da Cu

nha Carneiro. Luu Bordignon Neto. Luu Carlos

Símio. Lurdes Aparecida Saudinskas. Maisa do

Rocio Stival, Marcalo Paraira da Silva Mareia

Elua de Pol. Marc.se Pinheiro P de Oliveira.

Mana Aparacida da Cru» Maria C.aha Muhnn

di. Marimlia Yaaautalia Marnandai. Marlana

Catarina Vicentin. Martha a Lamaison Salas.

Mina Ftanciaca Manina. Nilca «odrigue» da Si.

va. Nil«a Gani Silveira Silva. Paulo Valerio 2am

bom. Ranato Joaé Sittancourt Ooitiaf. Sha.la

Wiaa. Silvana Oarvicha Ooncalvai, Va.nai Fran

ciaco da franca. Walyngton Sailart Baraniuk

Comunicação Social

19 Semestre

Adnane C. Morgenatern, Aldo Luu Carneiro

tf* Mallo. Alaiandfa Duimarèa» Moanar Ana

Criatina godm Storrar. Anaatacia Margmi Da

guchi. Antonio Marcalo II Andrada. Ari Si.«aira

doe Santos Filho. Amoldo Fnebe. Carlos Augus

to R. Teisaíra. Carmen DaHene Rempei. Cessio

Eduardo Moraes Barbosa. Cilmera Gomes dos

Santos. Claudia Maria Bastwina. Claudia Toshi

mi Igaraahi. Clauaa Mara Wolrty. Cr.at.ana Si

mona Kimula. Oaniala Carrial Straciotto Da-

malla Qonçalvaa Thctna. Durval Qomaa Viana.

Farnando Paraira Lopai. Oafard Luu Pinhairo

Farraira. ClrKrana Raflina Kollroaa. MaloiM Qu.m

ta Souza Ivoni Alica Sch^uachavaki. Jaana

Karla «altf. Jonn» Tobiaa laaao Jo* Lourairo

A Farnandaa NI.. Juaaara El... C do. Santo..

Kaly Cristina Laurantino. üHana Enr.quat. Lavo

rati. Lui« Henrique Baauchamp Weber Marcado

Tod Paraira, Marcho Oiov.m Túlio. Mareia O da

Souza Alva. Margarath Pagina Blrgal. Mana da

Fétima M Corraia, Mariata da Caalro Santoa.

Manalise R do Nascimento. Miguel Cindido Sil

tntra Nato. M«nica Cristina Fort. Nadya Vaiaria

da S Moura. Nevlor Joaé Toacan. Nohami. da

J. doa Santo. Uma. Odilon da Silva Jumor. Pa-

thcia P Leal do Valia. Paulino Mo.ter Paulo Ca

aar Pedron P.dro Arlant Nt.. Piarangala Nota.

Raqual Irana Túlio. Raquel Maria Zolmer. Sandr.

Madlung. Sandro Banjamin André. Sargio Senti

li doe Santos. Shinichiro Nakaba. Silmara Patw

1o Semestre

Ana Cristina Bittencourt. Ariana Ga»ca Main
Carla liana Savisji Claudia Cristina Saviski

Claudia Mana da Ca/ Glaucia Verniz- Lan/olo
Causa Naiu Tasch^k Damela Cnstme Sier»dort
Ehsr Man Hold Guimarães F»-se Ma* Hoil Gui
marées Gracilene Raquel Ferreira Isabel Cns
tma Rauen Serton Jandira Calhedro Calds
Jaferson Geraldo Bernardon Juratan Roberto
da Cruz Jussanan Paim da Costa Katia Cristina
Munllo lanssa Alves Pares lunane Machado
Fusso Luciane Upits Leal Glores Lucimara do
Nascimento Mareia Regina Roland. Marcus Cha
lagra dos Santos. Manee Cristina Buso Mana
ulina Isabel de Marco Mana Aparecida Santos
Nunez Mana Cristina levis Costa Mana Cnsti
na Nogas Marilza Grande* Mman Teresa Rahu
am Monica Corrêa Lias Olga Esteia Scholtz
Rosiana Oliveira Roda Salete Loiteramana Sd
varia Caldeira Silva Simone Mana A Carneiro
Souza Soraia Boehn lerahim Arram Tatiana Re

gbeia Rodrigues Valeria da Slva Ricci Vincen/a
Bonaccorsi.

Estudos Sociais

1* Semestre

Alice Tera/mha Guerreiro Aparecida do Ro

cio Schlenker Aríete do Rocio Lopes Furlan
Bernadete Sinoti Carla H Pereira da C Mello
Elaine Mana Machado Elisete Bittencourt. Iva
na Ligein, Ivone Mana Escolaro Josa Barboza
da Silva Ltlian Auzira Benedmr Marcos Gene
sio Trevisan Mana Fernanda Cechmato Man
lucia Mocelm Bueno Minam Salate C Cervalho
Mman Miranda Gabilan Sandra Mara C de Oli
veira. Sandra Regina Fermino Sirlei Terezinha
Weber. Tania Cristina Zielinski

Filosofia - 1o Semestre

Alexandre Gonçalves. Ana Railene de Paula
Siqueire André do Carmo Seffnn Carlos Leo
nardo Plusgeck. Dane Gorete Jaremichuk Oe
borah Cnstine P Morais. Diva Mana Duarte
Dons Gomes Machado. Eder AdioMendes
Edilson Marciano de Souza. Ednilson Estevão da
Silva. Eduardo de Souza Rodrigues. Elaine Kis
chai. Euclides André Mance. Evereldo Skrock.
Frannna J Ehsabath Tange. Gildo Belliana Jr.
Guilherme Rodrigues Neto. Jaane Cristina de
Souza. Juliano Carlos R Martins. Katia Maria
Biesek. Luciano Nervo Codato. Luís Sevio dos
Santos. Maika Elizabete WoH. Marcelo Saldanha
Sutil. Marcalo Santos das Naves Marcos Aura
lio S dos Santos. Marli Alves. Mauro Camilo
Retosco. Moema Hofstaetier. Nashir Kassem
Hammad. Ndsea de Lourdes Fiboski. Rainalda
Meigarejo Rene Gomes Scholz. Roberto Steil.
Rosangelis T B. de Lima Blank. Sérgio Luís Dias
de Oliveira. Silmara Pereira F de Silva. Silvena
Izabel M dos Santos. Vinia Regina G Custódio

História

1 * Semestre

Alfredo Luís Netie. Ana Claudia Gonçalves
Caetano. Ana Lucia Martins Geenem. Ana Mana
Oan<. Angela Lucia Gant. Angela Mana Corrêa.
Angela Maria de Medeiro.. Cario. Augusto N
Bankendort. Célia Regina Tokarriu. Claudia Fur
tado. Clatde Aparecida Vaiam. Cristina Carla
Kluppal. Dalua Gnoetto Netto. Oenise Haas.
Edgard Carlos P da Costa. Elias Rigoni. Elua
Tiami Nabashima. Jaqueline Rachai da Oliveira.
Joio Carlos Símio. José Luís Amonn. Karma
Martins WagrcynLuciana Mioto da Costa. Mar
calo Renauí Willer. Mércia das Graça. Franca.
Marcos Afonso Zanon. Marcos Stankievicz Sa
boie. Merco Aurélio Alornelli. Mene Regina He

mana. Marili Bertolmo. Marilis Burcowski. Ma
no Antonio Moyses Nedél. Maurício Qeletl Ru-
ben Derga Holdorf. Samara Faltosa. Sandro
Wembier. Sihrana Maria de Camargo Diéa. Si
mona Mana Anolli. Simone Tacla. Teddq a Mi
randa Santa Crut. Valesca Giordano

Letras I. II a III - Diurno

19 Semestre

Adriano Silve Fucci. Ana Maria da Silva.
Ana Mana Delfim. Ana Mana Irnbarem Soares.
Andréa Maria Barnardini. Andréa Picolo da Laia.
Angela Martins Taquas. Carla Barsotti. Carla
Robert a G Grubhofer. Carlos Alberto Ourski.
Cor.sueio Formighien Simões. Débora Fay Ra-
mos da Mallo. Edeoely Ribeiro. Frederico Zamo
Io Bartagnoli. Gerson Carvelho. Hildamara Bron
dam. lun Anmura. Jefferson Luís C. Caldas. Ka-
ran Mana Dias Malheiros. Katia Regina Fontou
ra. Lilian Célia Ferreira. Luci Mana Dias Collin.
Luciana Martins Damascano. Luciman Simiom
Silve. Mercie Greca Leuberbecher. Mercia Regi
na Dias. Mareia Ragma Duarva. Marco Antonio
Outra da Lima. Mana Anicir Martins. Mana Ha-
lana Mildanbargar. Maria José •. C. Sabaatiio.
Momce Villaca. Nina Mana Valente Oias. Santi

no Antonio F Borges Shirley Hiromi Kumyoshi

Silvia Mana Santos Cavagnen Smuhe Kern So
lenge Mana Negrelli Susanne Sr herzer Vaiaria

Mana Siediecki

Letras - Português

Noturno -1* Smestre

Adio Carlos Russiano Adéo de Arau|o Ade

leude Strapasson Ana llisa Cavalhen Va/ Ana

Naoroski Andréa Teiaeira Magalhães Antonio

Luu Martins dos Reis Carlos Tomas F Farinha

Celso Msrcelo de Oliveira. Clarice Alves de
Areujo Cristina Soares da Lara Oelzi Gomes

Vieira Denise Ap Bellini Rodrigues Oenise
Mariske Denise MiMeo Baracai Edson Flogner

Elcimara Teiaeira dos Santos Iliana da Fétima
Rodrigues l/abel Cristina Slomp Jenete Mana

Domingos Jaamna Birhels Juho César Ozôr.o

Lilien do Rocio Cepnel luis Fernando Paran* da

Cunha l ui/Carlos Heleno Mareia Cristina Mar
' ondes Mareia Flor Mana da Lu/ Klemes Mar
ta Ap Gania Gonçalves Neusa Anastácio Nd

ceia Apiaoda Nogar Paulo Roberto Matlo/o
Regina M Kvasmoki da Cru/ Rosangela do Ro
r io Cararo Roíeman PiaMen/edar Sandra Re

gma Rangel Silveira Sigrnund E^gel Siss. B»-a
tn/ Antunes Thai* Favaro /em Re*a//o de Mo

Letras - Inglês Noturno

1 
° 

Semestre

Adriana Cristina Ribas Ana Mar. Dungan
Arlon Cnsnamenor» Kruger Cayo Toshihiro N.s
hilawü Claudia Aparecida Estavan Cieis Apara

cida Tissi. Dane Cleia Montanann Denise Won

sowic/ John Derek Punchard Launane Louren
,9 Leal Ma».a Helena da Silva Campos Paul.

de Faiva Vilasecas Rosa Helena Baldigoski Ro

sana Rothenberger Rosane Crt Sérgio Hennqur

Brod Simone Qalan de Figueiredo Solanga V<a

ro PADILHA Vera Lucia Lopes Vieira Vinícius Li
ma Moraes

Pedagogia - Diurno

1 
° 

Semestre

Adilia Nunes dos Santos Adnane Guette'
Pinheiro Adnane Mana Droes Vidai Amaha
Cristina Titent./ Ana Cristina R Maranhéo An

drea Dommgues C Chavas Angela Camargo da
Moura Angela Cristina Taiu Anna Beitriz Cas
tro Santos Annamana Kottal de Macedo Carla
Regina RoogiattO Sewick Calaria Vara Cruz

Jeuniker Calia Brongurl Karninski Chnstiane
Lavada Mansur Ciomara Andrade da Oliveira
Claudia Calderan Vianna. Claudia Francisca Sd

vano Cnstiane Schult Schirmer Cristina Teles

Cristina Brand Damela Shintam Oamele Far

fus Damele louisr Geaia Damela Mana Ban ih

Eliana Alvas Lobas Eluisa Mana Antunes Erika
ChriStina L Pereira Eva Vera lareqki F abia Da
meda F da Sou/a Gisele Mana Rossati G»a
ciette Lyane Andrade Isabel Cristina Possebom
Ivamsr Mana Trat/ Jacana da Souza Batista
Jandira dos Santos Estonllio. Janesley Apareci

da Rank Jaqueline Cnstme Pness, Jeanine Vi

da. Joseli Halena Ferciak Laizk Beatns Kirstein
Duarte Leodimen Santos Zilli LetiCia Bim Lia

Mareia Garcia Tosi Liara da Silva Nunes lilian
Suckow Liz Vdlalba Fidelis. Luciana Wdhelm
Borba Cortes Luciane do Rocio Dungan Lucia
ne Regma Valentim Lucilene Rocio ?eppelmi
Lucymara de Andrade Correia Magali Terezmha

Santos Magda das Mercês Gomes Mara Caba
Monteiro Marcela de Paula Neves Mareia C
Pinheiro Bertoldt. Mareia Macionk. Mareia Va
lana da Silva Secco. Mana Aparecida largas Ka

ras. Mana Aparecida Torras Cunico Marta Con
r.eicéo L Gadens. Mana Cristina Age Mana Gd
da Ramos de Mello Mana Helena Cuduh Maria
Luua da C Wo|Ciki, Menq/e Thereiinha C Pai

¦éo. Mannice Aparecida Kostin. Mpruete Santa
na dos Santos. Mary Angela Companhard. Mo
nica Barth. Momce Teiaeira Moura. Neide Mar

ganda de A Corradi Neide Mayumi Kumagai

Patricia Garmatter Regiane da Silva Mecuch.
Romlce Cionek. Salate Savytzky Sandra Mara
Rodrigues Costa. Selme Chsiben Sheila Regma
F Mercacini Silvana Regma Cordeiro Cruz. Sd
via Mara Pires. Simara Marquesini Fantmato

Soma Mara R de Moraes Tama Mera Rogiski
Otto Tanta Vianna Santos Telma Regma Lener
neier. Vera Lucia Cordeiro Delezu. Vivian Domii
Pasqualm

Pedagogia - Preferencial

Noturno -1* Semestre

Carmen Lucie Liseca. Carmen Lucia Macha
do da Silva. Cnstiane Bertz Carlos. Dioceh Bar
tareb. Eliane Mane Buch. Eiilda M G. Leel de
Souxe. Ines Rosa Ciplela. Iraci Bestos de Olivet
ra Isabel Neverrete da A Silva. Judith Joay de
Conto. Jussara Mana da Silva Q Uma. Undamir
T Ferreira Ribeiro. Mana Eliete Ogislceclim Ma
ne Joaé Rodrigues Moret. Rita Mara Petrucy
Bueno Rosingela dos S Jochmsein. Rosi Per

liireias nu < niver\idade o tema do trote de H5

siocti Naneve Rubianara Conceicéo Schirmer
Ruie Ivete Percicote Tereza Grraida /•%***
Yvelis» dos Santos Furtado

Pedagogia - Noturno

1 
° 

Semestre

Adriana Bouzani Anna D Assunpcâ" Apa-a

cida Fauna de Lima Aríete Kubis Drechse* Car
Ia Rosa Soares Lima Carla Zamboni. Cbristi^n
ne Jopren Carvalho Claudia Wismevwski Oea
Fatuna Gouvd a Nas«.intento. Dalva Marli Mei<a
nn Rumamoto Ete"ii Aparecida Kern Eliane
das Graças Santos El/a Mana Favre.o Dres< h

Everly da Gesso Oliveira Gdman Ana dos San
tos Jorge Ferreira de Almeida Katia Gngoletti
Silveoa laomari Schip. Luciana de Sou/a Fer
reira Lucia Fatima de Guina Mareia Chnstma
U Gutiarra/ Mareia Cristina Lázaro Manaiva
do Rocio Hedene Mana Cristina Ampessan

Mana do Rocio ZiHi Foreidas Mana Roseli Sou
/a Marta do Rocio S Rosavics Mercedes Ceei
lia Frehsa Mídia leme B»az. Olivma de Assis

Rosalia longen Rosieny da Silva Liseca Selma
Mman de F Joslin Sdvana Sugamostlo Cercai
Si mona Mana Tissi Munho/ Soma de Jesus

Chienghini Suei. Leyser Valar-a Cristina Pere/

Secco Vandrt^ Mana Alves

Psicologia -19 Semestre

Ana Kanna Sarton Andréa da Silva Naves
Andréa de Andrade Passanno Carla Cristina M

Sugamosto Chnstiane G dos S Fonseca Cia

ra Kotlar, Claudia Mara Wyscoki Claudia Mana
K Cabral Débora Lilian Madalosso Deborah
Cristina M C Fidalgo Denise de Campos Edil

mara Sharam Edilse Tempski Wollmann. Eliana
Andrade Fagundes Eliza Leiko Tonegawa Eri
co Schmitz, Fabiola Soares Genair Reder Gisi
ane da Fétima Varela Glaucio do Nascimento
Campeio Hardda Meissner Hitomi Katia Sek>

Joéo Idilio Rossetti Jussara Aparecida de Al

meida Kann Andr/ejewsk. Kattie Jessie Doe k

hofrn Leda Aubnfi Kienk. Lemr de Sou/a. leslie
T Canestraro Skroch. Ligia Cnstme Velloso Re

go. Luís Carlos Cordova Eunco. Luu Ki|uo Kus

sano luís Fameri de S F Santos. Mareia Apa

recida Lutz. Marcos Henrique Ens. Mana Cns
tiane Viertel. Mana Ester Rodrigues Mana Lui

za M P da Silve. Mana Sare de Lima Dias. Ma
rilue Gulin Oliveira. Momca Vera Ehlert. Pedro
Luu Taques Leitão Ramen Corrêa. Rita de Cas
sia S Gersosimo. Rosengela Bezerra do Souza
Rosemari Galvio de Oliveira. Rnsmeide Bruneti
Ruth Joanna Punchard. Sandra Sidoma Varela
Garcia. Selma T D< Santi de lima. Siomara
Teig. Soreya Galvéo Sueli Mena Martins. Suei
ma Corrêa Fmto. Tania Menlu Tomebn Tatiana
Izabele Jaworski. Telma Pereira de Souza. Tere

zinha Sitia Feludo. Vanessa Schnekenbeig Mar
ti^s Vanis Bruesky

Turismo - Noturno

19 Semestre

Adriana Buainein Bomussa Afonso Lopes da
Cruz Fo. Alciona da Silva Maciel. Andréa Portei
Ia Angela Consuelo Garcia Lima. Antonio Elies
da Silva Carlos Darlen Slompo. Cathya Chnsti
ne Herear. Chnstma Taueira. Cibele Penm. Cns

tma Franca Joly Eduardo /agu mi de Sousa 1 •
nesto Brand Nato E stalarnens Ramos Heler».-
Marta Ke»n Jocelana do R'*,io Shr/yperfc
se Manoel Gonçalves Gandara leo Rafae* Piei/
Loeci Ana Zantm Mareia Mana Almeida Mi- .
Silmara Oieskcw.c/ Mana Angela Dalcoxun*-
Martela Eva Dorthea Jaster Manlia Lucia O
Santo* Marta luda Gefnng Martha Baat- / R
Moraes Maurício dr Aguiar e Silva Mon«< .t D'u
hosch Patrícia Manke Paulo Casar Andraatta
Regina Araújo Wmkler Rejane Maldanei Rr»
berta Garcia da Silva Robêo Hitner Rowqt la
Ribas Gofrsk. Rui Morei Cerne**© Silva».* dr»
Rocio Cardoso Simone Goosen Su/an^ Regm,i
Colla Thefma de Lourdes Rezende

Direito - Io Semestre

Adilson Luu Rune/ Adriana Maria Hofipi
Brito Adnane Reis de Araújo Agnaldo Elon D<
sar/ Alba Mansa Silveira Aleaandre Barbosa
Fabiam Al/ira Isabel Steckel Amadeu da N.«ti
vidade Ana Claudia Fernandes Ana Paula C
Viena Cavalcanti Ana Vitória de Toledo Barms
Andréa Cristina Chaves Andréa Martinez Mello
Vianna. Ângelo Ricardo da Souza Anne Jaque
Ime Mosca Anosto Esteves Amoldo Afonso d«*
O Pinto Arthur Virmond de Lacerda Nt Augus
to do Amara* Dérfpm Bratn/ Regma Lima da
Mello Carlos Eduarjo Gnsard Carlos Luiz
Dnassai' 'armem Lucia da Azevedo César Au

gusto g Pereira Casar Maurício M Higash.
Clovis Caetano Fmardi Cnstiane Previdi Dan>*«
Ia M de Oliveira lopas David Ricardo de A Pa
senno Deisi Rosane S V.ergeiski Diva Mana
Dulcio de Macedo E dson Hatsbach Eqidio Mu
nafetio Elem Juhato Fiovesao Eleonora Alx.e
Moro Elza Cecília Holler Ferreira Fabiana Fr.u/
Abraháo Gil Fernando lede Bastos Itacir lu

chiembrrg. Ivan Lelis Bomlhe Jeffersoo Alberto
Tremi Joéo Luís Cleva Machado Jorge Antonio
Nassar Capraro Jorge Walter Cecyn Jose An

tomo Moraes Joseane Ferreireoa Juho Ceser Ah

duch Santos Karla Cristina Leal Brandéo Leda
Cuetlar. Lrane Mana Nella Geher Lilian Fomero
Lilita Maria Mussi Augusto Lisienne do Rocio
Oe N Maron Lonane Zamolo Luciane Camargo
Kujo. Luciane Mana Duda Lucia Emy Muote
Luís Renato Smderski Majoly Aline Arauio dos
Anjos Marcehse Weber. lonte Marcelo Ferrez
de Almeida Mareia Cristina Cebulski Mercia
Ramos May Mareio Marques Gftbardo Mana
Bernadete Stivel Mena Luua Correia de Mel
Io Manha Vieire Frederico Mano Kondo Jr
Mano Marcondes Lobo Fo Maude Nancy Jos
Im Motta. Moacir Camargo de Oliveira Moacyr
Fachineilo Moisés Amonm. Mônica Izabel Cor
deiro Momka de Oliveira Ganem. Morgana de
Almeida Nely Maciel Paiaéo Orlando Velm Jr
Paulo Montenegro A Ramos Priscila Prado
Raquel Pereira. Ricardo Antonio Fronozak Ro
berto Carlos Bossom Moura. Roberto Goncelves
Berros. Rogéno Ribas Rosengele Gaspar. Ro
sangela Ribeiro dos Sentos Rubens Manso Viei
ra, Ruy Gastéo de Andrade Azevedo. Sandra le
re de Goes. Sandro Balduino Morais Sandro
Emir Pscheidt Selme Regina L B de Moiais.
Sérgio Luís Kreuz. Simone Ribeiro Morfone. Sio
nara Pereira Sofia Campiolo. Sylvio Degaspen
Kuhumann. Uretai Solnowski Branco, a Valeria
G Macedo Pereira

DE SÃO PAULO E CURITIBA P/A NOSSA REGIÃO

0 FRETE BAIS RÁPIDO, SEGURO EEÇONOBJÇO
^^^^^^^^^Bgresso 

Regional,

____ CATTAN| traz

flcK carga ou

^^^^^Cattani 

S. A. Transportes e Turismo

iKimias • cartas larilas

São PIbuIo-SP. Curitiba-Pr.
RuaH*l«*tit.169-Fon«:223-423a TdeSWWiibro.iOai-Fo"» JM-2164

Francisco Beltrio-Pr. Cascavel-Pr.
Rua Palmat. S0-Fon« 22-2103 SaCiiloi D«MiJW-Nn«IHM

Pato Branco-Pr.
Rim B.a» Rio Branco.390^om 24-30M

• ' 'P'lWBWI
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'ijrntta
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Encerrada emergência assistência!

Como os colonos receberam

a notícia da desapropriação

Paio Branco (Sucursal) - A noticia de que ;

Fazenda Inuribo tinha sido desapropriada peli

presidente da República chegou no acampamento

dos colonos sem-terra através do jornal Correio

de Noticias . 
"Foi 

como se nosso time estivesse em-

patando e nos quarenta e cinco minutos do segun-

do tempo, numa cruzada espetacular sai o gol da

vitoria' . comenta o agricultor Otallvio Vieira, 
"as

pessoas reagiram das mais variadas formas: tinha

gente que chorava, outros gritavam. O César e Vai-

dir que trouxeram a notícia do jornal junto com o

Kcni do I TC foram carregados nos bravos até o

centro do acampamento. C) César Tonelli para es-

capar dos abraços subiu numa írvore. A alegria lo-

mou conta do acampamento, todo mundo es-

queceu os sete meses dc sofrimento, da fome. do

medo que passaram. 
Neste entrevero apareceu o

Dartide. gaiteiro oficial do acampamento. Sua gai-
la velha começou a gemer. A música se misturou

aos choros, gritos e discursos e abraços. E um bai-

le de última nora loi organizado. A festa terminou

às 9 horas da manhã, do dia 17.

ASSEMBLÉIA

As de/ horas foi realizada uma assembléia ge-
r.il para 

"por 
ordem na casa", como di/ César To-

nelli Nesta assembléia foi feito um balanço das ta-

relas assumidas por cada um no acampamento, as-

sim como serviu para agradecer e até homenagear

ik agricultores mais dedicados Os sem-terra tani-

bem estão organizando uma recepção para as enti-

d.ides e agricultores que deverão visitá-los. Em es-

pecial ao governador José Richa que prometeu
ainda neste mês pass.ir pelo acampamento da Ca

nhada I unda

Compra-se soja no Paraguay

Soyabeans Castor Seeds Com

SILO

AMAMBAY

ASSUNQÓN- L.A. Herrera, 195

Edifício Inter-exprcss 7' Piso

Oficina 702

Tels: 94-870/ 91-173

Telex 366 PY

HERNANDARIAS 
- 

Tel: 352

P. Juan Caballero-Tel: 2870

Umuarama (Sucursal) - A Secreta-

ria da la/enda do município de

Umuarama. iniciou ontem, a distri-

huiçAo da primeira parcela às entida-

des assistenciai», referente aos reeur-

sus arrecadados por intermédio da

campanha denominada 
"hmergcn-

cia Àssiitcncial" A iniciativa defini-

da pelo prefeito Antomo Kilho, ali-

vada em setembro do ano passado,
objetivou receber os impostos muni-

cipuis atrasados e, paralelamente,
destinar \erbas para custear ações

no setor de assistência social

De conformidade com Maria das

Dores Aguiar Donha, secretária mu-

nicip.il da I a/enda, a 
primeira par-

cela tolali/a cerca de 500 mil cru/ei-

ros. para cada uma das 14 entidades

que tomaram parte diretamente na

campanha A partir de agora, men-

salmente estas mesmas entidades
continuarão recebendo suas parcelas
de 15 por cento, sobre todo o volume
financeiro recebido pela preleitura,
pois os impostos atrasados serão pa-
gos pelos umuaramenses, de forma

parcelada, até outubro deste ano.
As entidades, igualmente, terão

participação na arrecadação por in-
termédio de execução judicial dos
casos em que não houver condições
de acordo amigável, hste processo
sera acionado no próximo mês Se-

gundo Maria d.is Dores Aguiar Do-
nh.t. ainda não foi possível definir
lodo o volume financeiro arrecada-
do nesta campanha, 

"mas 
tudo indi-

ca que o movimento alcançou as me-
Ias pretendidas", observou.

Da arrecadação global, a prefeitu-
ra ficará com 50 por cento, que ca-
nah/ará para execução de obras no

município ü restante ficou para ser

desmembrado da seguinte forma 15

por cento às entidades. II) por cento

ao CSU • lentro Social Urbano,

para aplicação em assistência social.
10 por cento para aquisição de lerre-
nos e materiais, visando a constru-

ção de creches. 10 por cento para
aquisição de terrenos e materiais,

objetivando o desenvolvimento de

um programa de desfavelamento, e 5

por cento será destinado para a

constituição de um fundo especial

Com a campanha, foram henefi-

ciadas as seguintes entidades assis-

lenciais I ar do Menor São Vicente

de Riuio, I ar São Vicente de Paulo,
SOS. Centro I spirita Allan kardec,
I BA, Apae, Assumu. Cemic, Ara,

C asa do l cite. Ciuarda Mirim, Con-

gregacão Nossa Senhora das Graças

e l ar Rotarv.

Simpósio de Física reúne universidades

A Sociedade Brasileira de Física, juntamente

com a Universidade Federal I luminense-UFF, es-

Matrículas Abertas

O Centro Cultural Brasil-Estados Unidos de

Curitiba, o seu 
"Inter", 

está com matrículas aber

tas para o I' semestre de 1985, com turmas tam-

bém aos sábados com 2,30 horas de duração, vi-

sando atender executivos e estudantes. Oferece

descontos nas taxas para matrículas efetuadas

ainda neste més. Informe-se na secretaria - Rua

Amintas de Barros n" 99 - Fone: 233-3422.
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Trânsito - Asesoramientos
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Tel: 91552
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tará promovendo no corrente mês, entre 21 a 25

próximos, a realização do 
"VI 

Simpósio Nacional

de Ensino de Física", visando, em meio a outros

objetivos, 
"dar 

continuidade ás discussões sobre

Ensino de Física realizadas no Brasil durante os úl-

timos 15 anos".

Todas as atividades do VI SNFF serão lev adas

a efeito no Campus da Universidade Federal Flu-

minense. em Niterói, Rio de Janeiro, sendo que no

dia 21, especialmente, a programação deverá ser

desenvolvida no 
"Cinema 

UFF", Prédio da Reito-

ria - à rua Miguel de Frias,9, em Icaraí - com início

ás 8 horas.

Os interessados em participar, desse simpósio,

poderão se dirigir ao Departamento de Matemáti-

ca e Física, da Universidade I stadual de Ponta

Grossa (Bloco 
"B" - 2" andar), onde maiores infor-

mações a respeito das inscrições serão fornecidas

pelo professor I uiz Renato Bittencourt, chefe da-

quele órgão, ou ainda, através do professor Cirineu

Foltran, do mesmo Departamento.

Fsse encontro objetiva, ainda, 
"aprofundar 

te-

mas necessários ao desenvolvimento do Ensino de

Física no Brasil", bem como 
"oportuni/ar 

o rela-

cionamento entre professores e pesquisadores que

trabalham na área" 
"despertar 

novas perspectivas

dc trabalho no campo".

No tocante as linhas básicas e atividades,

constam da pauta estabelecida, de um modo geral,

a 
"Pesquisa 

em Ensino de física", 
"Integração 

En-

tre a Ação e a Formação do Professor de Física",
"Programas 

Currículos" e Assuntos Gerais. Além

da SBI e UFF, o VI SNFF conta com o patrocínio

da I inep, CNPq e Capes, contando, ainda, com o

apoio da Varig/Cruzeiro e Enitur

Clisama.

Amigos com 
quem

você 
pode 

sempre contar.

â

«

^ 
^jigama
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Quando 
se trata de saúde,

você 
precisa 

de um bom atendimento.

Como de um velho amigo

de família.
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A Clisama é assim.

Você e seus familiares contam

com todas especialidades médicas e a certeza

de um atendimento desburocratizado

durante 24 horas.

Associar-se à Clisama é contar com assistência

sem carência extensiva à sua família e sua empresa.

Ligue para: 
223-1123

223-1931

e associe-se à Clisama.

Dia e noite, 
proteção

médica integral

Clisama, 
Jaime 

Reis, 447 Telex 041-6281

Associação

de moradores

Telèmaco Borba (Su-
cursai) - É do Jardim

Bandeirantes a mais re-

cente Associação de

Moradores e já promo-
veu uma reunião com o

prefeito Tranquelino

Guimarães Viana, que
compareceu acompa-

nhado do vereador Car-

los Alberto Merhy e do

capitão Marcos Antônio

Pereira, comandante da

3" Cia. da Polícia Mili-

tar. O primeiro presiden-
te e C arlos Roberto Ra-

mos, um dos moradores

mais antigos e mais

atuantes do Jardim Ban-

deirantes que juntamen-
te com os demais direto-

res, fez várias reivindica-

ções ao prefeito e nela

abertura dada pelo chefe

do Poder Executivo, ou-

tras serão feitas, tantas

Suantas 

necessárias para
ar aos moradores maio-

res condições de vida,

embora reconheça que
muito foi feito pelo novo

bairro, destacando o

Grupo Escolar que en-

trara brevemente em

funcionamento, evitan-

do assim a incômoda e

onerosa necessidade de

transportes coletivos.

Para o prefeito, ai está

um notável exemplo a

ser seguido 
pelos 

bairros

que ainda nao formaram

suas associações de mo-

radores, pois vê, assim,

uma maneira de gover-
nar junto com o povo,
sentindo de perto as ne-

cessidades de cada um.

Citou como fator positi-
vo, os resultados da pa-
lestra que manteve com

os moradores do Jardim
Bandeirantes, onde mui-
tos esclarecimentos fo-
ram prestados, algumas

promessas e facilidades

para diálogos tantas ve-

zes quanto necessários.

Por seu turno, o verea-

dor Carlos Alberto
Merhy, disse que os ve-

readores estarão sempre
á disposição para forma-
rem um elo de ligação
entre o povo e o prefei-
to. Já o capitão Marcos

Antônio hipotecou soli-
dariedade aos morado-

res e tomou imediata-
mente as primeiras pro-
vidências para aumentar
a segurança em todos os
bairros, uma vez que sua
área de ação (urbana) foi
aumentada considera-

velmente.

GUARAPUAVA

Tem torneio de laço

em Canta Galo hoje

Hoje, o CTG Jacob Fritz vai realizar um r,)r
neio de Tiro de Laço, com a presença já confirma!

da de muitos 
"ases" 

do esporte.

A noite, para comemorar o acontecimento

haverá um fandango no CTG Jacob Fritz, oportu

nidade em que serão distribuídos os troféus con

quisiados pelos vencedores do torneio.

O CTG Jacob é um centro tradicional^

que vem desenvolvendo um bom trabalho na divui'

gação das tradições gaúchas, conseguindo mov,"
mentar a sociedade de Canta Galo em torno dc
cultuar as origens do folclore sulista. Na próxima
terça-feira o Correio de Noticias estará publicando
matéria com os resultados do torneio.

xxXxx

RETIFICANDO INFORMAÇÃO

Na coluna policial do Correio do último dia 10
foi publicado nota sobre ocorrência policial em

Quedas do Iguaçu, onde informamos sobre deter

minado acontecimento naquela cidade envolvendu

policiais militares e um popular, resultando na
morte de João Veneroski, vitima de espancamento

por parte dos PMs.

A noticia em si é verdadeira e somente 
peca-

mos quando dissemos serem os policiais militares

pertencentes a Guarapuava, quando os mesmos es-
tão lotados em t ascavel e destacados em Quedas
do Iguaçu. Essa ultima informação Io

prestada pelo major Moraes, comandante da 3»
Cl PM dc Guarapuava, acrescentando que todas as

providências no sentido de punir os culpados estão

sendo tomadas pelo comandante da Policia Militar

de c ascavel.

B Ml I
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NO (il ARAPUAVA

Sera realizado hoje, nos salões do Guarapuava

Esporte Clube o Baile dos Casais, com a animaçàc

do 
"Special 

Show", um trio que vem fazendo su-
cesso em noitadas de outros clubes do Par.ina

Lssa c a primeira promoção da nova diretoria

do 
"Lobão", 

cujos componentes pretendem movi-
mentar todos os setores do alvi-negro guarapuava-
no. promovendo festas, construindo novos melho-

ramentos e proporcionando ao associado usufruir

melhor das instalações do clube.

Dentro de alguns dias, por exemplo, deverão
ter inicio os trabalhos de construção de quaorasde
vôlei, basquete e de futebol suíço, obra em que
igualmente estão previstas vestiários, sauna e pistas

para a prática de Cooper Nas metas da no\a dire-

toria consta a construção de duas novas piscinas,
uma olímpica e uma semi-olímpica. Indagado are»-

peito, o presidente C arlos Alberto Primak estar fir-

me no propósito de levara frente a realização des-
ses benefícios, esperando contar para isso com o

apoio dos quase 3.000 associados do clube no paga-
mento de suas trimestralidades.

xxXxx

VIII TFP

Tera inicio hoje no Ginásio de Esportes Pro-

fessor Joaquim Prestes o VIII Torneio Everaldo

Portela, 
"abrindo 

o Ano Internacional da Juventu-

de".

A promoção vai até o dia 2 de fevereiro e é or-

gani/ada pelo grupo JUFC - Jovens Unidos em

Cristo, com o apoio da Secretaria Municipal de

Cultura e Esportes.

No torneio deverão participar cerca de 20gru-

pos dc jovens da região, de Ponta Grossa, de C am-

po Mourão e de Curitiba, significando assim um I

número de aproximadamente 600 atletas que vão

disputar partidas de vôlei, futebol, basquete e han-

debol nas modalidades masculina e feminina.

Na parte artística vão ser apresentados sho»»

especiais com os participantes, culminando coma

presença de João da Viola, artista conhecido e

aplaudido por onde tem se apresentado.

No dia 3 de fevereiro sera realizada urna tarde

dançante, oportunidade em que os vencedores do

torneio receberão os troféus e medalhas ganhas 
nas

várias competições.

PARQUE*íx)XJORDÀO

Continuam sendo realizados pela administra-

ção municipal os trabalhos de construção do Par-

que Municipal do Jordão, local de lazer para onde

deslocam-se centenas de pessoas de Guarapuava 
c

da região principalmente nos finais de semana

A construção do parque faz parte do 
"progra;

ma Planalto Verde", objetivando criar condiçõ*'"1
faixa de população que não tem acesso aos clubes

sociais de ter um local de lazer permanente
O parque tem 17 alqueires de área (374 

tn1

m2), e o projeto em si é simples, procurando 
adap-

tar as condições naturais do terreno, transforma"-
do o local numa espécie de balneário, com a p^sl"
bilidade de no futuro ser um dos pontos turísticos

de grande importância para o município.
Os banhistas terão piscinas naturais, uma o

quais Já 
em construção, e os que gostam 

de aca

par vão usufruir de uma área com iluminação com*

pleta, banheiros e sanitários. Margeando o rio >

dão estão sendo abertas vias para passeios 
a Pe 

1

de carro. Também consta do projeto a construí

de ciclovias. quadras poliesportivas, lancho"'1 
•

módulo policial e outros benefícios para os visita

tes do logradouro. w

Com a construção dessa obra, o lazer p°P" }

Panha 

importante espaço dentro do 
"ProgJ® 

i{
lanalto Verde", com a recuperação e dotaça

infra-estrutura numa das áreas naturais mais a?

dáveis de Guarapuava.
' «r i

w

_ _ ,

Os trabalhos de construção das piscinos 
—

no Parque Municipal do Jordão estão em ritmo1

rado.

I
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URSS 
tem 

pressa em

reiniciar 
reuniões

('senadordcntocr.11.1 norte-americano <iar>
ihciuhi ires dia» de conversações cm Mote ou e

,H>u .i confirmação do chanceler soviético Andrei
''m, 

nko sobre a intenção soviética de reiniciar "o 
mui»1' 

. possível" 
U» negociações com os I Mados I nidos' 

;iu' , limitação dc armamento» llart ilicgou a Mos

qu nia-feir.i. atendendo a convite do ( ongresso
o cltanceler (iromiko reiterou ao senador

u iim pie candidato democrata a Presidência dos
,'l' \l que ¦' dislettsão das relações entre os dois países >o

cI sc os I stados l nido» "respeitarem 
o princi»

, ,)v igualdade e considerarem os interesses de ambos

wiido .» agencia I ass. orgao ohcial do governo so-

t, ,» chanceler soviético. no tinal do encontro eom

llaft. ressaliou que 
"hoje. 

a larela mais importante

mirar os meios práticos para deter a corrida arma*
, . i ii.i I erra e nao permitir que sc estenda aoespa*

Hait informou que (ironuko lhe tiavia dito que
i,t mais wedo lorem retomadas as negociações, me-

que Moscou espera de Washington "posições

: - M<hre problemas concretos

fracassa 
outro seqüestro

r"

aierr

j.i i

Orlando. I lorída -I m seqüestrador exigindo ir para
, derramou um liquido iniliiniável na cabine de um

passageiros da I .isiern \irlines. mas o capitão
em Orlando, onde o homem não identificado

v st» ontem dc madrugada O porta-\o/ Jim McCiee.

iMcrn. alirmou que os I»* passageiros c nove tripu-
. ti>r.im libertados ileso* e que o homem foi levado

todia quando o voo 41)1 com destino a Miami
.hi no \croporto Internacional de Orlando

O avião rurtiu dc Neviark. Nova Jersc), aproxima*
ie .i* hnr.i-. de quuna-leira com destino a

i UM seqüestrado as 0.5$ minutos de ontem. 
"I 

m
, iio .i bordo tinha um liquido que ele di/ia ser in*

comentou McCirce 
"I 

le disse que o havia es-
i inda a cabine e em tonto da co/inha", afir-

ii,' porta-voz da empresa

'mem levava um vasilhame que se assemelhava
nata dc bebida alcooliza, embora as autorida-
•nham determinado >c o seu conteúdo era real-
ilamávcl 

"O 
capitão aterrissou no \eroporto

onal de Orlandt) O indivíduo toi levado soh
c os 

passageiros 
saíram do aviao Não houve te-

' nsc McC»rce

Raul Alfonsin vai a Israel

d

Wlfü

e O presidente
Kaul Mlonsin,

mhado pelo seu

cr. Danle tapuio.

Ivael em julho pro-
i'ilormou ontem um
Jc Iclavive. citando
i>nte o embaixador

ise em Buenos \i«
»v Shmorak. As lou-
.,.iis em Jerusalém
ifirmaram a noticia,

como a missão diplo-

iruentina em leia-
t) diário 

"Maani" 
re-

que n*» dia de sua

10 de dezembro de
\lfonsiii havia pro-

visitar Israel Int
Mlonsin visitou atgu-

pitais européias e a
Na próxima segun-

inicia uma v iagem

evará .i índia. Quê-
: (ireua. O presidente
\iitenlina, segundo o

. anunciou aos

W 

\

"^1 Kf 
k, .» 

* -A
• >y x ¦ \'A j

imm

embaixadores dos países a-

rahes que não autorizara a

abertura de uma represen-

tacio da Organizarão

para .i I iberlacào da Pales-

tina (OI P). em Buenos \i-

res

Vietnã diz 
quando 

vai sair

K\,

l , .i" O ministro das Relações bxteriores v ictna-
Nguven t o rhach disse que o governo de Hanói

i .i maioria de seus soldados do Camboja 
"daijui 

a

mos". inlormou a agencia japonesa de noticias

Num despacho da cidade de Ho Chi Minh. a

uiponesa declarou que lhatch lez a declaração
mie encontro com os ministros das Relações hxte-

le tres I stados comunistas d.i Indochina
\ previsão de I ach foi um eco das declarações lor-

•ias pelos lideres vietnamitas quando uma delegação

entar japonesa visitou Hanói no início deste mês.
idades vietnamitas disseram que a ocupação do

i teria fim dentro de cinco a seis anos. hstas con-

í vòes ocorrem num momento em que as forças

as apoiadas por Hanói desenvolvem uma esca-

ofensiva da estação das secas, capturando as
"res bases guerrilheiras ao longo da fronteira cambo-

[ ulandesa.

\

Cocaína da Bolívia aos EUA

' 'ÍN \cgas. Nevada - Agentes lederais detiveram nove pes-
"'»s e apreenderam 85 quilos de cocaína de elevada pu-
': ¦¦ valor de 17 milhões de dólares, informou ontem

'Promotor 
federal Lamond Mills, acrescentando que 

a
Pensão foi a maior já registrada na história de Neva-
¦' *' entorpecente foi transportado para Las Vegas na
'crça-feira 

a noite a bordo de um bimotor. Antes de
prender os suspeitos, os agentes mantiveram uma longa
''Manem 

A Promotoria acrescentou que a cocaína era
Pr"cedente da Bolívia e que a maior parte destinava-se a
"'ribuiçfio em Las Vegas.

r»

pomba mata 9 em Beirute

Plu
'«irute

l ma grande explosão atingiu ontem um tem-
*"la lotando em Beirute Ocidental, de maioria mu-

matando nove pessoas e ferindo 40,apenas ho-

que uma barragem de artilharia feria estudan-

I w'"i.....

|^dcP'
Pna?UíJa.m f)ara J escola no lado Oriental cristão da ca-

I uu,., 
' departamento da Policia Suburbana afirmou

rtem f 
'

'trij 
' Tl()u que nove pessoas morreram e 40 ficaram

rriin,'l.s entanto, fontes do gabinete do primeiro-
r(J ^as^'d Karami afirmaram que estavam infor-

\mk -CXISl^ncia de apenas um morto e do;s feridos,

na ,u'ancias correram paia o local da explosão e cen-

,r«V 
c.milicianos chegaram para liberar o tráfego don<)Kri ciic^aiam 

|>aiu iu/VI«I —

" Wiim ','t0 e aJu^ar us equipes de socorro a levarem

vi» ,• JTla"> f>ara os hospitais, segundo informaram a Poli-
'estemunhas.

Noticias 
fornecidas pelas 

agências

LPI, Ansa e Reuters

internacional 13

 

Zuazo não consegue acabar crise

Duzentos executivos de La Pa: continuavam ontem mantidos como reféns dos

próprios operários que exigem um aumento de 2(H)"U em seus salários.

I a Paz O presidente Mermau H
les /uazo dei idiu apelar ao bom sen-
so. desistindo do uso da (orça poli-
uai p.ira procurar libertar cerca de
duas centenas de executivos leitos
reténs por trabalhadores de <4 labri-
ias de I a Paz

Os operários mantêm

presos os empresários como meio de

pressão para conseguirem o cumpri-
menti» de um reajuste salarial de 2(M)

por cento, desde novembro Uma
sessão eom horas de duração en-
Ire dirigentes sindicais e empresa-
riais loi suspensa ontem de madruga-
da.

\s duas partes abriram um parín-
teses para promover consultas com
suas respectivas bases diante da e\i-

géncia de Siles /uazo no sentido de
os trabalhadores porem em liberda-
dc os relens - homens e mulheres - e
os empresários pagarem o aumento,
decidido por um tribunal arbitrai

Os empresários recorreram a Su-

prema < orle para que se anule uma
sentença arbitrai sobre os reajustes,
tlegando sua suposta ilegalidade Si-

les /uazo. acompanhado dos nnnis
tros do I rabalho. Interior e I rans-

portes, não conseguiu conciliar as

' 
/uazo ti/wlnii para n 

"honi 
wumi

posições irredutíveis assumidas pelos
dois lados

O presidente da Câmara Nacional
das Industrias. Ilans M Aesehba-
cher. explicou ontem ao sair do pala-
cio do governo que primeiro devem

ser libertados os relens, 
"depois 

dis-

se, pode-se dialogar" Destacou ser

inadmissível negociar 
"em 

uma si-

tuação ilegal, ilegítima e arbitraria,

como e a ocupação das fábricas e a

captura de relens"

A respeito da sentença arbitrai, in-
sistiu que sua observância encontra-
se pendente ate que a Suprema ( or-

le de seu veredicto. I clipe Tapia,

principal dirigente nacional dos in-

dustri.ns. argumentou, por sua vez.

que cm primeiro lugar os empresa-

rios reconheçam a aplicação do l.iu-

do e que depois serão libertados os
"detidos"

Desde anteontem, por decisão dc

uma assembléia extraordinária de

industriais, a maioria das fábrica* dc

I a l'a/ suspendeu o trabalho ate a li-

bertaçào dos relens Nas duas niaio-

res empresas tcxlcn de I a Paz a Nuil

e a Soli^no. o numero de relens e de (i)

e t() respectivamente

Os reféns in-

formaram que não estão sendo viu-

mas de maus tratos Assinalaram que
lhes loi permitido reeeber alimentos

e os meios necessários para passar as

duas noites cm que permanecem nos
seus locais de trabalho

[Advertência irrita Colômbia

"Ma - \ Colômbia protestou contra uma declaração
'^Parlamento 

de Lstado norte-americano que vem
-""selliando 

os turistas a ficarem longe da Colônia em
¦ inude das ameaças dos traficantes de drogas. As agên-
*;1N dc turismo colombianas perceberam ontem que o

j 
"ivro iie visitantes norte-americanos á Colômbia caiu

mm^''mente 
durante a chamada estação turística, ape-

ilima favorável com muito sol e pouca chuva,
íoverno colombiano enviou uma nota de protesto à
¦"v.ida dos hstados L nidos em Bogotá onde afirma

' 
governo cuida da segurança dos visitantes estran-

Europa aguarda mais frio e muita neve

I ,'iidu-s Nmas precipitações de
neve e ventos fortes são esperados

para o Norte da I uropa no instante
eiv que o continente se prepara para
enlrcntar ,i terceira semana dc lem-

peraturas de baixas recordistas ^ue
foram responsáveis por mais de 370
mortes Ira I ondres. uni porta-voz
do Serviço dc Meteorologia alirmou
outra vez. que o Oeste da Inglaterra
sera coberto de neve mas advertiu

que a I rania e outras partes da I u-
ropa deverão deparar-se com uma si-
tuação mais grave

\ fonte disse que os lortcs ventos

que vem ao mesmo tempo deverão
tornar as condições ainda mais difi-
ceis no Oeste da Inglaterra, onde a

policia informou que os limpa-neves
estavam encalhados sob as tempesia-
des \s temperaturas atingiram bai-
\as recordistas por todo o eontinen-
te. incluindo-se 20 graus negativos
em Si I nenne. no centro Sul da
I rança

\ marca Doi de IK.2 graus negati-
vos no aeroporto de Le Bourget.
nerto de Paris, c de 16 negativos nas
Mídlamls inglesas Grande numero

dc acidentes Iatais e menos graves
foram atribuídos uo tempo, o mais
inclemente inverno enlrentado pela

I arop.i em vários anos. que ja dei-

vou cerca de 370 mortos, em sua

maioria os desabrigados e os idosos

Muitas estradas importantes na < >rã-

Bretanha foram bloqueadas por ia-

minhòcs que pararam quando o

combustível diesel congelou-se em

seus tanques
l ma ventania cortante assolou o

Sul da Itália e o I este da Sieilia. la-

zendo emborcar um pequeno pes-

queiro e encalhando um petroleiro
de 21 mil toneladas, mas as mais gra-
ves nevascas a itinyircm a Itália em

24 anos diminuíram na maior parte
do país O ministro da Defesa da

Alemanha Ocidental. Mandred
oerner. disse aos soldados uue par-

ticipam de manobras perto da fron-

teira tchecoslÉIaca que eles serão

dotados de roupas do tipo adequado

para o Ártico

N.i | rança, uma coluna de logo de

metros de .dtura despertou os morada
res cm Si I Uenne qu.uxlo uma tubu-

lação congelada de gas estourou

l erca de 200 moradores que residem

perto do ponte do acidente lofum

evacuados, enquanto que ^0 bom-

beíros lutavam com mangueiras con-

geladas para extinguir as chamas Nu

Grécia - normalmente um ponto dc
inverno brando para os europeus dc
outras partes - raiadas, chuvas fortes

e neve prejudicaram as comunica-

còes. danificaram as safras e destrui-
ram casas e estradas

C ente nas de aldeias no Sul e cen-
tro da Cirécia ficaram isoladas pela
neve \árias iasas na ilhas de Cireta,

uma das áreas mais meridionais da

Cirécia. foram destruídas por alaga-
mentos Navio» de passageiros e bar-

cacas lor.nu ordenados a permanc-
cerem no porto de \tenas, preiudi-
carido os contatos e os transportes

entre as ilhas c o território 11uuinen-
tal

Os moradores da cidade Irancesa

de \ iikv estavam tentando salvar
<110 gaivotas tamintas e evaust.is que
migraram da I iniándia Os pássaros
foram obrigados a descer no rio

\llicr. Iraios demais para prossegui-
rem rumo aos locais onde passam o

inverno na \lrica \ I iga para a

Proteção aos Pássaros em Paris ahr-

mou que os que desceram nas estra-

das em busca de aouecimenlo esta-
vam sendo esmagados por milhares

de veículos.

Carta de Agca complica adido americano

Koina - "Prezado 
adido militar

com o objetivo de evitar qualquer
engano, desta ve/. lhe escrevo em

turco". O autor deste inicio de caria,

datada de 5 de agosto de 1983, é o

turco Mehmet Ali Agca. que a 13 de

maio de 19X1 leriu gravemente o

Papa João Paulo II. e o destinatário

e o adido militar dos hstados L nidos

em Roma. informou ontem o diário

romano 
"I 

a República", que publi-
ca a integra da missiva, sob o titulo
"Ali 

Agca: Novo Enigma".

O conteúdo da carta - enviada por
Agca quando sc encontrava no isola-

mento do presidio romano - e, con-

lorme ressalta o jornal de Roma,
"inuuietante 

e talvez comprovado".

O diário acrescenta que 
"se 

o con-

teudo da carta corresponder á verda-

de. pode-se dedu/ir que foram os

norte-americanos os mandantes do
atentado" fcntre outras coisas. Ali
\gia diz ao adido militar norte-

americano na Italia 
"Levando 

em

consideração os últimos aconteci-

mentos. eu daria determinadas su-

gestões recentemente, alguns ór-

gios de imprensa norte-americanos
me acusaram de mentiroso. Cuida-
do. porque se me considerarem um
mentiroso, o resto do mundo poderia
vir a ser considerado mentiroso e di-
íamatòrio e os soviéticos termina-
riam por vencer a guerra fria. Que
erro cometi? Você disse: começa e
eu comecei a falar".

"La 
República" informa que fo-

ram os próprios norte-americanos

que entregaram a carta ao serviço
secreto italiano. Posteriormente, a
missiva foi entregue ao juiz Hilário

Martella, que dirige as investigações
sobre o atentado contra o papa e
sobre a 

"pista 
búlgara" Martella

considerou a carta 
"uma 

mistifica-

cão". 
"O 

juiz - assinala o jornal cita-

do - perguntou a Ali Agca sobre o

objetivo dessa carta e o turco lhe res-

pondeu que era apenas 
"fruto 

dc sua
fantasia"

"fantasia ou não. fica o lato de a

carta ter saído clandestinamente do

presídio romano, onde Ali Agca es-

lava totalmente isolado e vigiado dia

e noite". 
"La 

República" recorda

também que os defensores de Anto-

nov (a pista búlgara) assinalaram,

por diversas vezes, que 
"alguém 

do

exterior" manipulava as declarações
de Ali Aüca. para retificar os erros,
não raros, cometidos pelo turco

Coronel acusa Irã no atentado da Itália

Roma - um coronel exila-

do dos serviços de seguran-

ca iranianos afirmou que o

Irã instruiu neofascistas ita-
lianos em técnicas terroris-

tas urbanas, de acordo com
uma entrevista divulgada
ontem A chamada 

"Lni-

versidade da Revolução do

Irã", treinou pelo menos 10

italianos cm métodos de

guerrilha urbana, disse o

ex-coronel Saiid Moghad-

dam. em entrevista publica-
da pelo semanário católico
"II 

Sabato".

"Há 
relações bastante

próximas entre os grupos
de direita italianos e os ex-

poentes do atual regime

iraniano", disse Moghad-

dam. O ex-coronel dos ser-

viços de segurança acres-

centou que havia pessoal-
mente instruído tres ultra-

direitistas italianos em téc-

nicas terroristas. A polícia,

que investiga um atentado

a bomba contra um trem na

época do Natal que matou

pelo menos 15 pessoas e fe-

riu 112 outras, afirmou sus-

peitar de terroristas de ex-

trema-direita, os quais,
acredita, receberam apoio

de fora da Itália.

Um porta-voz da embai-

xada iraniana em Roma ne-

gou as acusações dizendo

que elas foram inventadas

pelo grupo de oposição ira-

niano Mujaheddin, basca-

do em Paris. 
"Por 

muitas

vezes no passado, o Mu-

jaheddin inventou falsas

acusações contra o governo
de Teerã", disse o porta-
voz. 

"Nós 
condenamos a

frança por haver se trans-

formado no centro do ter-
rorismo internacional",
acrescentou a fonte.

Moghaddam. que recen-
temente, foi para o exílio
na f rança, afirma ignorar a
identidade dos três italia-

nos que treinou porque eles

usaram 
"nomes 

de conve-

niencia". Os três viajaram

para Teerã a partir de Lon-
dres e tinham conhecimen-
tos básicos dc arábico.
"Das 

conversas que tive
com eles. posso afirmar que

eles vieram de grupos anti-
comunistas e que nutriam
um ódio, eu diria além de

qualquer lógica, contra os

ludeus", assinalou o ex-
coronel.

Sistema

PoUcapUar

Princetur

Dtsafcta,

^la 
m«lhor chegada para sua carga.

Com a implantação do Sistema Policapilar, a

Transportadora Princetur estende suas operações a todas as cidades

do Rio Grande do Sul. Santa Catarina. Paraná, Sâo Paulo e Rio de Janeiro.

Uma conexão integrada, ágil e inteligente, que nào depende de

complementaçâo de carga. Sua carga ou encomenda è

despachada de qualquer ponto e chega ao destino com a pontualidade e

seauranca aue caracterizam o alto padrão de serviços da Princetur

Além disso, você conta com 13filiais implantadas estrategicamente, com a mais

moderna estrutura de retaguarda : central de computação, telex e telefones.

Chame um especialista em transportes da Princetur e conheça o Sistema Policapilar.

Ele vai abrir caminhos muito fáceis

para seu produto —TRANSPORTADORA

^PRINCETUR

LTDA

RUA MAJOR VICENTE DE CASTRO. 8573
FONE 041) SMO'5311 • TELEX (041) 3«42 -

JARDIM CAMPO BELO
CuRlTlBA - PARANA A carga lavada a sério.

Moscou Vadim /.igl.idiu.

dirigente do Partido ( omu-

nista soviético, declarou

que o presidente soviético

Konslantin ( herncnko es-

doente, confirmando
noticia ventilada no inicio

a semana quando a l mão
Soviética adiou .1 confcrcn*
na dc iiipula dos países do

Pacto da Varsóvia. que se

realizaria em Sofia iBulga-
ria)

II.1 dois dias. /.tvl.idin

primeiro vicc innnstro do
Ministério das Relações

Menores soviético, con-
lirmou ao secretário de I s

.ido da chancelaria france-
s«i, Michcl Havllel. que rea-
I1/.1 visii.i .1 t KSS, que o
líder do Kremlim. Konstan-
tin ( herncnko. se encontra
enfermo, sofrendo dc enfi-
sema pulmonar O dirigen-
te soviético nào deu mais

detalhes sobre o estado de

aude do presidente
I ontes do governo Iran-

ccs informaram que o

hemenko tem asma e

um enfisema 
pulmonar

J

I m

' kfinhmitn ( hfriifiikn

Kremlin nao lixou ainda a

data para a visita

K!
em fevereiro. < herncnko.
de anos. sol rendo de
imu.i e de cnfhcma pulm»»

¦ i.ir. não c visto cm público
desde o ultimo dia 27 de de-

/emhro

uue o

novo responsável nela di-

plomacia lana a Moscou

Cardenal não vai renunciar

Manápua O padre católico I mesto C ardenal. minis

tro da < ultura d.i Nicaragua, alirmou que não renunuara

.is suas luncòes diante de pressões do Vaticano, classih

cando essa renúncia como 
"trarão 

.1 revolução sandi-

insta \s divergências entre quatro sacerdote» do gover
110 Niiaragucnse e o \ aticano aumentaram quando I er-

nando < ardenal, irmão de I rnesto e ministro da hduca

cão. loi expulso d.i Ordem dos Jesuítas em 9 de dc

/embro por iransgredir uma lei canóftica que proíbe aos

sacerdotes o desempenho de luncòes públicas

"Precisamos 
di/er que temos compromissos com o

povo e que consideraríamos um truicàoao povoe a revo-

iucào se renunciássemos agora 
*, 

afirmou «C ardenal loi

indagado sobre o assunto durante entrevista a imprensa

na qual anunciou a abertura de um festival cultural de

duas semanas de duração pura comemorar o nascimento

de Ruben Dano. o mais famoso poeta da Nicarágua

Reagan pode 
ir à URSS

Washington t m porta-
vo/ da ( .is.1 Branca anun-
ciou ontem que o presiden-
li Konald Kcagan poderá
ampliar su.i viagem na I u

ropa depois dc participai
d.i ciMlcréncia dc cúpula
dos países mais industriali-
/ados do mundo capitalista
cm Honn. Memanha ()c)-

dental, entre oi di.is J c 4
de maio

O subsecretário dc lni-

prensa. I irrv Speakcs. dis-
se aos repórteres, cntrcian-
to. que 

"ainda ikío existem

planos para qualquer cn-

contro dc cúpula com o

presidente soviético. Kons-

tantin ( herncnko. enquan-
to Kcagan estiver no cite*
nor".

No momento não temos

nenhum detalhe disponível

sobre o programa do presi-
dente depois da conlercn-

cia economica". disse ele

Speakcs acrescentou, con-

ludo. que 
"como 

dc habito

ele I Kcagan) procurará u-

rar vantagem por estar cm

territorio europeu*, insi-

nuando com isso que dili-

cilmcnte o presidente nor-

le-americano iria a Bonn
cumprir seu compromisso c

voltaria direto para
Washington sem entrcvis-

tar-sc com outros gover-
nantes europeus 

"Ainda

* HiiikiIiI Kcavtin

ii.it> travamos os detalhes
disse Speakcs I le le/ os
comentários em resposta as
cspcculacoes. surgidas

principalmente na I uiopa.
ilc que Rc.igan. dc Bonn
viajaria a Áustria. I spanha

e Portugal Speakcs. entie
tanto, não quis revelai si
tem havido contatos diplo
mal nos entre a < asa Hr.in
ca c os governos da Nus
iria. I spanha e Portugal

para os preparativos da

possível Visiia

Diante d.t
insistência dos repórteres.
Speakcs desconversou c
disse 

"Nào 
quero mais Ia*

lar sobre isso"

Jamaica volta à normalidade

Kmgslon - t)s lamaicanos limparam os últimos vesti-

gios dos bloqueios nas principais avenidas da capital do

pais enquanto a Policia numa favela de Kinsgton era ata-

cada peto franco-atiradores no ultimo incidente mais

violento depois de dois dias de protestos que deixaram

um saldo de cinco mortos. O primeiro-ministro I duaud

Seaga disse aos repórteres que 
"nenhum bloqueio seria

deixado nas ruas da capital e que todos os escombros das

violências estavam sendo removidos".

As estradas no interior também lorant desobstruídas e

as forcas dc segurança nas arcas de veraneio na Jamaica

ocidental asseguraram que 
"todas 

as barricadas haviam
sido removidas e a atividade havia retornado ao nor-

mal".

Aos nossos amigos,

clientes e fornecedores,

desejamos que 1985 seja

um ano cheio de LUZ".

COTEL
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Prnhlcmus dc espumo

I i/irani i itni igiii .i I nlli.i «I.i I .irilt' -

Viu Paulo. iltixihsi1 tle publicar. na
uliv.i" ili i|iiiiu,t-IVirn, ii*ii,i <l.i \|'|>l
r\|ilu aiuln .i desistência ili Sair ItiTu,
i|ii.nulo st anuncia* a Mia escalarão vm

<) ln|!ii iln \nuir". pi¦ >vun.i historia
il.i I \ s Vi «vrdaile, viu desistiu deste
trabalho. nu Iiiiiv.im dc problemas par-
ikuI.hi> Nair llelo lera que v dividir

iilrv u Mmi i* S;'m Paulo.

Quem c quem

I in ilnu iuv- depois dc muito*

pi ohlc ina*. i tiolv delinc c anuncia

cicnc» Olliplcto dc l II StinHtl .1
\l > n. p*no\cia das se-

u c»».i • n icspccuxos personagens
Sltv-M Mandara <1 stcla). Marcos \a

i i \1 .*>„ 1 I iii\ u' Mi1 .uniu i \ ta-

t | ss, i nu uço (Monuai K.'
¦vrto li ii.ijim 11 nulioi. Su/.iii.i n ici-

;a iKn at.it losc I cweo\ Uiuilher-
v-». ( i.os Hrocbei i 1'eilro I rnes

, >. N ii \ piaial i Mcatri/ i Maite

r-,.. v A .11ci 11 I dson l clnl.iri

, i.h •• I c 1 tlvlc i Vi'i.>itli.i i I om

i 4 v ,i i \• i¦.».>i. I íca t iinri.ii.Ws

i \ v lli, IKU'1 I i iic»m Piccolo
i ( i ncpral ist a ). \ nsclmo Vas

, , , , i I j- m; ( 11avcn). I mia ( ii*-

i 114 4 i lli iiikiui. i l Bricba
iim M.im.i Porto [ Saiuir a1.

\ t. • > l\ o I ala i. Ni .,k os \ mi-
• i\! ih cnI Paulctc i luliàoi.

i |t, i . In, »ch ( inir i arco
\i Xliimhcrti (\n-

vi; sv!v • M i-o i KcUiii.. >.

I ¦ ,114. I >v lil Sul I.H I 1.1 ¦ l Nll\ I

t la.mc» N|aI : . I Ick i I )i.is • \| ic-

,ii. K«nc t ,iil«»s s.iikiic/ (proles>or
ciii.isIic.ü c I nüa H alista (Oliva),

liem iic Ni ¦ I .iu>ir.iv.i que inicrprc-

ia Ciiuo papeis

mi de linha

I 4 ou o romance üc Katia Pc

J,i.'>.i .ipicseniadora da I \ s. com

11• micro Sallcv diretor dc piocramas
vl.i mesuta emissora I malmciUc, cia

nc livrou dessa mala sem a Um

DOIS

l 1 hÜO
1 ^ hub
' 'H30
' ,'hOO
1 thOO
1 lh30
1 6h00
IHhOÜ
• 9h00
' <»H40

w»0H10
1 MO

. ' M 5
.'bbb

(ih oniro com .1 V-I.i
Progr.imdciio E»lw at'v 1
Aqm ultur.t Ho|»r
Gol de Pl.u
Cunt-l>.l VtO
Circo Al«çj..
CUitie da Cr idrii .1
FM TV Espe< i««l
Voce • j InformaiI- •»
M.un hete F >por1iv«
Jorndi dri M.im he»^
èhquentdinrto os Tümhoni
MrfOc:hetS TV Bo»
D^ti.ne r*in Mdm.htfti

• ,'h4 Curso iIh Qu<iliti< .1 do Pf »fissn>n,il
'J'lhOU Proyr im.i Junniv Sw.1yy.1rt
'1 lhOO Boc.i do Forno
U)h30 Progr.imd Mârm V«ndrcti'iel
12h00 Som Iguaçu
1 lhOO Show shiii Imiite
1 4h00 Campeonato Nacion.il d»- Dan« ,«s
I4h50 Vamos Nessa
l'»h,10 LMEpico Helen.t de Tr('¦«.»
1 7h5(J Pelos Caminhos do Oest>'
1Hh25 Jeroivmo
1 9h00 Jom.i' Notir entro Local
19h20 Jornal Notn entro Nacional
19H40 Meus Filhos Minha Vida
20h25 Estranho P»)de'
20h45 Viviana

, 2 1 h20 Viva .1 Noite
.UOhOO Sab.ido no Cinem.i

Congotanga reluyio dos prosentos't),h40 Ultnn 1 Sessão Dupl.i genial

SEIS

, 07h40 Mensagens de Vida
08h00 Reencontro
08h35 Boa Vontade
09h00 Mercadáo do Automóvel
11 h55 Informe Agroeconòmico
12h00 Clube do Bolinha
1 7h30 Batalha do Amor
19h15 Jornal do Paraná
1 9h40 Jornal Bandeirantes
20h00 Sucessos do Rádio
21hl5 Porque Ho)« é Sábado
23hl Sábado a Noite no Cinema

A solidáo do sucesso
00h30 Vídeo Clube A virgem e o cigano

DOZE

06h50 Telecurso
08h00 Jornal do Estudante
08h15 Globo Ciência
08h35 Zero a Seis O Primeiro Mundo
08hS5 Cosmos
lOhOO Balão Mágico
12h20 Momento do Rock
12h25 Jornal Estadual
12h40 Globo Esporte
1 3h00 Jornal Hoie
1 3h45 Sessáo Western Assim sáo os fortes

1 5h15 Cassino do Chacinha
1 7h50 Livre para Voar

18h50 Momento do Rock
18h50 Vereda Tropical
igt>45 Jornal Estadual
20H00 Jornal Nacional
20H30 Corpo a Corpo

?1h2S Supercine Crianças adotadas

23b15 Rock m Rio
00H20 Coruja Colorida Faca uma oferta

Ferreira Netto

CINEMk

Brincando em serviço

la disse c repilo a qualquer mo
mcillo. .1 H.inücir.inics pttdu perdei
llehe ( amargo l ma vc/ mai%. íal
lou sensibilidade c educação aon di

ri(!ciuen üo Morumhi 1 mio nuiiidi"
>4ihe uue' a llehe e uma vveelenlc

prolissional c ene ara seu trabalho

eom 1 maior kcricdailc I Ia nàobrin-
ca cm Nervici> \ ilceivio de mexer
110 «eu programa, que esla\a dando
ecru» e lalur.na o» melhores indico
da emissora. Ic\am a Bandeirantes a
enfrentar uma outra crise, sem .1 me
nor neiessid.ide Se tudo isso nào

bastasse, resolveram ignorar o acor-

do do prourama, .10 vivo, condisào

eslabelecida snh contrato, e unia

hiirricc que não tem tamanho O

pior de tudo. no entanto, e que essas

decisões são tomadas nas sombras

das madrugadas e a própria llehe já
de\c ler se acoMumado: sempre que
viaja, encontra tristes novidades a

sua espera I ma se/ foi á I uropa e.

na volta, estava despedida \gora.
são essa* novidades, que realmente,

tiram o emhalx de qualquer um \

impressão que se tem e que. dentro

da Bandeirantes. cMstem determina

das figuras interessadas em compli-
car ii vida da emissor.i Na cabeça de

ninguém cahe essa ide ia de mexer

com um programa que esta dando
certo l ma atitude como essa, além
da própria apresentadora, revolta .1

todos e demonstra que a Bandeirun-
tes e 11111.1 i.is.i de mnituém l onti-

nuarn brincando de la/er televisão,
só que isso custou muito caro e o

Morumht, eertameHIe. não tem
como pairocinar toda essa .ilga/arr.i

QUATRO

, luninho. zagueiro da mesma equi

pc er.isani. nesta seeunda. suas par
tiei pavões especiais em 

"\creda

I ropic.il" I ssas serào incluidas no

v ipitulo 1(0 que tamhcin contara
tom .1 presença do ator l\an \K-s

quita

Mávio Cavalcanti

(hu li'sti'|iiu 111.iis mu nmr no itt-
iiueo «Ia semana. I si a («Maliuiiili sol

lado para as modiliiacões no seu |»ro-
uraiua da I N s. tpn devem acontecer a

pari ir da próxima <juarla-ti ira. Sal»e

si «|in Indo I11111 ioiiara na base de um
lioitiein 1 uma miillier. lodo mundo
acompanhado, \leiu disso, eli priieii
de niauler um elenco li\«• i 10I1.1 eom o
"lesliial da Piada", ilioviiiieiilando
\rs I oledo ( João Kleher.

Paulo (iracuido será o primeiro lo-
(.ili/iiiln mi "Irihulii". ii.it<> priigra-
ma do \uuuslo( esat \ auucci, tjtu ira
ao ar a paiIir de abril homeuaueaiido

pessoas que se deslaearam dentro da

|>r<>uraniacàn <la K. ile (•Intui, nus ulli-
mos 20 anos. ja loi feilo um levanta-
meiilo de lodo iraballm d<» ator na
emissora. I ele tem pariu ip ido de va-
rias reuniões de produção, para aluuns
eselareciineiilos. \ ^raiaiàtt toi mar-
cada paia o ines ipu tem.

Dnis pontos

I difícil

I uleiidi 1 os eiiterios da I \ com a
sua proclamarão di quiula-leira.
(|iiaiido todas as eiuiss«iras esiaiam

piemiipadas eom a entrevista coletiva

di I aiicrcdo Neves, essa emissora con-
íinu.i ctuu ti lio/o. de|MÚs 11 siliiu San-

«•% tpieisa

\dilsoii Monteiro \I\cn

I > eloi 4.!^ ! 4ilehnl do C oi ínlhi.uis

TELEVISÃO

\ programarão e Tornecida

pelas emissoras

\ Manchou*

Ja anuncia olicialnientc. que as

eravacòes das suas miníiHcrics, .i par-
tir dc íeverciro. passam a acontecer
no novo estúdio da emissora (o
maior da Nmcrica I atina com
2 2tK) metros quadrados), na \veni-

d.t Brasil. Rio de Janeiro

O primeiro traballto

\ ser gravado nesse uo\<i esltidio e
"Itrilho". oriuiual de Manuel ( arlos.

que loi desenvolvida por Wilson

Vliiiiar 1 auora esla sendo escrita por
Renata Paloiini.

Maria Cláudia

IIvi muito tempo ausente do video
\ .11 1 caparei er em 

"l 
.'rpo ,i t'orp»i".

numa participação especial, como

apresentadora de uma lesta, que será

mostrada no capítulo bO

Primeiro da série

* Fábio Júnior e*tà uizinho Glória

Pires viajou para a InJia

c

* .•

li Ontem, .1 direção da Handci
1 antes se reuniu aqui em São Paulo,

para delinir .1 pauta de cobertura do
carnaval. Sabe-se que o deslile das

escolas cariocas, o baile de pala.
(íolden K10 e o buile dos artistas fa

/em parle deste trabalho
.'i \111da do Morumhi nüo é que

lodo mundo deseja e as decisões to-

madas nas ultimas horas, estão longe

dc .uender o que .1 apresentadora
merece, em todo caso. a direção da
Handciiantes decidiu ceder de algu-
mas exigências de Hebe l amargo e

da sua produção \ orquestra, por
exemplo volta na próxima gravação

Caub) operado

.

I

* 
ramo Gfucindo c o primeiro en-

tre\i\tado de 
"Tributo".

<) problema e anii^o e ha muito

(empo \eiii iiicomaiidaiido a vida e car
reira «leste artista, mas so no começo
tia semana. ( aubv Peixoto eoneordou
1 suhntileu-se a uma liruruia no ouvi-

do. I le operou pia ver se escapa da
surde/ loial. () seu caso. no entanto,

ainda inspira cuidados. ( auhv perma-
11111 iuliTiiado iiuma casa de saudi do

Rio «li Janeiro.

Batc-rebate

Nv>dü Alexandre ].i esta ,ubsii

luindo Branca Ribeiro :i i apresenta-
4,ão do 

'I 
esta B.nlc na i ulmr.i

Pioxiiiki 
"Ciinal 

Livre" na se-

gunda-fcira. vai discutir o 
pacto 

so-

s íal Por enquanto. I ui/ ígiuicio

I (ila • da S1K.1 e o único convidado

1'oin.a gente sahe. mas c a /ac-

caro Vídeo quem esta gerando as

imagens do llollvvvood ( lássie de

I énis. no (iuarujá
Programa 

"I 
rente a I*rente co-

mandado pelo Nev Gonçalves Dias

na Manchete, agora esla no ar Iam

hém aos domingos
l rabalho marcado partir de 4

de íeverciro. recomeçam as grava-

cões dc 
"Os 

I rapalhòcs" no teatro

I ènix. Rio dc Janeiro.

Nota musical, no dia 20, ua qua-

ilra do ( aciquc de Ramos, o grupo
I undo de Quintal lança o seu

quarto elepe

Pliulo Monso linsolli inlorma

i|uc. ate meados da próxima semana

elenco de 
"lenda dos Milagres

sei a escalado e reunido

Marina i olassanti |ornalisia v

escritora, aparece como convidada

especial no capitulo 60 dc < orpo a

( orpo"
\ Ciloho vai transmitir 110 proxi

mo dut -S. ,i 11I1111141 |n^o de vôlei

m.isculino entre as selec4,c's do Hrasil

I slados I mdos. marcado pura Ma

Informes - APDI.

11 alur Millnn Miiraes |.i renhiu

alia 1 auora conluiua ua recuperação

em i.isa. (I movo. como se sabe, amltui

exalei .nulo 110 reveillon. I tilliou Iodas.

l ãbio Júnior lieou loiuando coii-

la ilas mamas t.luria 1'ires viajou

paia a Imlia.
Paulo Jiisi dando iuii io a uma

nova Ia si de 
"tl I empo e o \ enlo

\s ^ravacties di' 
"( apiláo Rtidriu^

|.i lor.1111 eoiicluidas
I >1/1-11*. poi sinal. «|Ui o trabalho

d« I 1111 a 11 I i iiiflierl/ e «nu dos mcillo-

iis i 111 "tl I enipti 1 o Nenlo"

\ novela 
"< orpo a ( orpo" iam

lum lera varias das suas cenas j»rava-
tias no ( airo.

Nus esludios do "Hnlaiiii («ar-

di n 
'. 

ia isian seudo comluidos ms ira

hallios 1 eiiouraliios da novela 
"I m

Soiilit» a Mais".
Xu^ilina Muni/ depois de 

"Ni

11 tia |.i esla ua espera de uma outra

liovela. I iiquanlo ispeia. sera aprovei-

latia nos |iro|*ram.is dt < bico \nvsit».

(iiiuu I ihn.ilo iraballiaudo a

lodo v;i|m»i. ua diviiluacão tio seu disco

de carnaval.

Cesl 1'ini

Simborn \amos completando
nosso papo No mais, tudo nos con-
lormes Bvc bye e até amanha nas

melhores bancas. Aquele abraço

LuiZitolonio

«6

Uma Noite no Hawaí" no Clube Cultural

O C luhe C ultural de Curitiba abre

suas portas hoje as 23 horas, para re-

cepcionar a grande família associa-

da no tradicional baile 
"Uma noite

no Hawai" O diretor social L.ui/

(. arlos C asagrande decorou total-

mente o salão do clube para esta noi-

te. no melhor estilo com flores e Iru-

Lis tropicais. Para comandar a parle
musical do encontro foi convidado o

conjunto 
"Music 

Show Rcllexo" C)

traje pedido e sarong para as damas

e calças brancas e camisas estampa-

das para os cavalheiros. \s reservas

de mesas deverão ser leitas com an-

tecedéncia na secretaria do clube e

maiores informações pelo fone 24K-
>>K5

ROI>\ l)t SAMH \ I LI Ll(. \()

l>\ 
" S| RUA" NO .11 \IMIS

O Juvejúnior estará coman-

dando hoje a partir das 21 horas, na

sede campes!re da Sociedade l nião

Juvenlus. um alegre Koda de Samba

e Seresta, com música ao vivo e

agradáveis surpresas Amanhã, a

partir do meio dia, o presidente Ki-

/io Waehowic/ estará recepcionam

do a imprensa em um almoço lesti-

vo Logo após o encontro, o diretor

social Paulo Roberto I .iworski esta-

ra movimentando a beira das pisei-
nas. os concursos de bele/a 

"Miss

Sereia" . (iamiu Supcrverào,

Mini Sereia e o Moleque do Batei.

I.indi s briitinhos estarao desfilando

p.ira a comissão julgadora. I a noite

,is candidatas estarão sendo homena-

geadas em sarau dançante, que terá

a música do conjunto 
"Music Show

Rcllexo" Maiores informações na

secretaria do clube, fone 24.1-2242.

• "R<)( K IN III" A DICA

JO\ LM DO } MARIAS <1.1 BL

No 3 Marias Clube de Campo a

Ala Jovem, sob o comando de Gil-
mar Nicco, estará reunindo ajuven-

tude no 
"Rock 

in III", hoje a partir
das 2? horas, sendo que a sonoriza-

cão e os efeitos visuais estarão a car-

go da equipe 
"Kashimir". Já o de-

parlamento social do clube alerta os

associados que já podem ser feitas as

reservas de mesas para o baile 
"Noi-

te do Hula-Hula", que acontecerá

-p. 11

* -I diretoria do ( lube Cultural de Curitiba, sob a presidência de Silva-

no Rissatto. estará recepcionando os associados hoie no atraente baile
"ima 

Soite no Hawai 
", 

com superdecoraçâo. I Foto Studio Neryl

no próximo dia 26. com animação

do coniunto 
"Aquarius Band" Nes-

la lesia será eleita .1 
"Rainha 

das Pis-

cinas-85". em desfile de lindos broti-

nhos. As inscrições para as candida-

ias continuam abertas na secretaria

do clube, fone 272-6044.

ciai anuncia para o dia 2, o concurso
"Miss 

Sereia-85", as 14 horas, 110

parque 
auu;

naile em homenagem as canc

participantes. As inscrições deverão
ser feitas na secretaria e maiores in-

formações pelo fone: 242-76X1.

NOI I t DO \< \M!'AMt- N IO

l) Cirupo Jovem Literário estará

incrementando hoje a partir das 23

horas, no salão de festas a promoção"Noite 
no Acampamento", com a

sonori/acão da equipe 
"Barracuda".

1 amanhã as 16 horas, a dica é o sa-

rau 
"Babyteck" 

para a ala mirim. A

diretoria também alerta que estão
abertas as inscrições para o concurso
"Rainha 

das Piscinas" programado
para a tarde do dia 3 de fevereiro.

DISCOTKCA DO PINl S

A Forca Jovem do Lsporte Clube

Pinheiros estará realizando para a

brololãndia sua 
"Discoteca Pinus",

com a sonorização da equipe 
"Bar-

racuda", hoje a partir das 23 horas,

no salão de festas. Já a diretoria so-

\ NOI 11 DAS MOTIM AS

A Ala Jovem da Sociedade Rio
Branco comandará hoje a partir das
21 horas, a promoção 

"Noite 
Colori-

da", com desfile das incrementadas
motos da linha 

"Honda-Way" 
de

Hermes Macedo. Muito som nopro-

grama. Já a diretoria, anuncia para a
sexta-feira, ás 21 horas, o jantar dan-

cante 
"Noite 

Italiana", com anima-

cão de 
"Beppi 

e seus solistas".

** Na Casa do Estudante Luterano
Universitário tem concorrida boati-
nha hoje a partir das 22 horas, com
selecionadas fitas.
"Será no próximo dia 26, a As-
semblcia Geral para eleição de nova
diretoria na Sociedade Primavera, as
20 horas. É quase certa a participa-
cão dc três chapas disputando a pre-
ferència dos associados

m 

1 

y

Aft JIB |>a 
^ 

%

I

O diretor social Geraldo Góes do late Clube de

Guaratuba estará recepcionando os dirigentes de

clubes hoje no almoço da Acepar. IFotos Cerizza).

Neil Hamilton Monteiro, o cantor Rogério dos

Santos e Edgard Sguassahia do Clube Champagne, hoje

comandam o baile 
"Soite 

no Hawaí". no Solitários.

Almoço da Acepar

reúne dirigentes

no Iate Guaratuba

\ Associação de Clubes do Lsla-
do do Paraná, sob a presidência de
Alberto Ciarcez Duarte I ilho, inicia
suas atividades neste ano comandan-
do o almoço da Acepar, hoje a partir
das 12 horas, no salão do late Clube
de Guaratuba, Serão anfitriões no
encontro os comodoros Luiz ter-
nando Mocellin pelo late Clube de
Guaratuba e José Marcelo Maciel
de Oliveira do late Clube de Caiobá,
recepcionam os dirigentes clubisti-
cos de nossa capital, que descerão ao
litoral em expressiva caranava. O
cardápio será na base de camarão e
peixes, custando por pessoa do/e
mil, incluindo as bebidas.

Dl( AS NO 1.11 ORAI

**• O' diretores Almyr Lui/ Sabbag
e I 111/ Aguinaldo Men/el estarão re-
cebendo os associados e também os
dirigentes de clubes que participarão
do almoço da Acepar. em concorri-
da boate para casais na sede de praia
da Sociedade Thalia. em Guaratuba
O encontro terá a música de 

"Celsi-

nho e seus teclados" e outras agrada-
veis atrações, a partir das 22 Tioras.
Amanhã será para a jovem guarda,
desde às 16 horas, em ritmo de sarau
*** No Santa Mônica Clube de Pr.ua
a pedida para hoje, às 23 horas, é o
Baile do Chope, eom animação do
coniunto 

"Sombacana".

OS PROGRAMAS DA CIDADK

*** Na Sociedade Vasco da Gama
tem noitada para todas as idades a

partir das 22 horas, com animação
do conjunto 

"Musical 
Reluz". ***

Na Sociedade Mercês o Bailão do
Zé do Pito, no mesmo horário. ***

Na Sociedade Protetora dos Opera-
rios tem programação dupla. As 21
horas, a 

"Lesta/Baile" 
com anima-

çào do conjunto 
"Nova 

América".
*** Na Sociedade Esportiva Seminá-
rio amanhã às 16 horas, um rockão

para os brotinhos com o balanço do
"Big 

Power". *** Na Sociedade
Ahranehes amanhã às 19 horas, a
dica é o 

"Sarau 
de Verão" com o

embalo do grupo 
"Pop 

Light
Sound". *** Na Sociedade Barri-

queiros do Ahú hoje tem baile jo-
vem às 22 horas, com a sonorização
da equipe 

"Spark's". 
E amanhã, des-

de às 18 horas, um alegre sarau dan-

çante. 
*** Na Sociedade Internado-

nal da Água Verde a dica jovem para
amanhã é o sarau 

"Rockmania" 
com

o som do 
"Powerage". *** Na Socie-

dade 21 de Abril amanhã as 19 horas,
tem sarau com a equipe "Raick's.
*** Na Sociedade Primavera ama-
nhã às 19 horas, a dica é o sarau da
Bermuda, com o molho da equipe"Big 

Power". Na Sociedade Re-
creativa do Boqueirão hoje a partir
das 21 horas, um 

"Duplex 
do Som".

E amanhã um sarau às 19 horas. ***

Também tem sarau amanhã às 19 ho-
ras, nas sociedades Bola de Ouro.
União Santa Quitéria, São Braz e
Santo Inácio.

A programação é fornecida

pelas empresas exibidoras
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^ASTOR 
Volunt PÃtf*. ?B? 232 00H4 ^**]

GREM'INS De Jom Danle c7^
iach Galhgan. Phoubu Catas „ Wo"'
Axtlon Um prasante muito

Sessões 14h, t6h. 18h. 20h 22^
Censurd 10 anos

| tmttoi w.hd» tami ii7~iiT7õtT -i

OS CAÇA FANTASMAS o. iVlln
Haitman Com Bilt Murray Haroirl
Ramis a Dan Aykroyd Uma /iisfe,^
sobrenatural Sessões 14h. ISh j()h
fí 22h. Censura 10 anos

CtNIf H III Shopping Pinhais t>ht,

TENTÁCULOS De Ohver Hellman

Com John Huston. Henry fon,iM
Shelley Wmters Suspensa

16/1. ISh e 20h Sáb e dom Umh*m
às 14h. Censura: 10 anos

MA UM SaIiI Marinho H9H 232

RETRATOS DA VIDA De CtaurinL»

louch Com James Caan. Robmt Has
sem e Nicole Garcia Sessões !!,h „
20h30mm Sáb. e dom 14h 77/,
15mm e 20h30min Censura 14

[
CINFMAHCA Musgo Gwdo Vi.uo

Sem programação

CONDO H l h*no Prnnr.i I9t> 222 6H5<)

CONAN O DESTRUIDOR R,
chard Fleischer Com Graça Jon#<,
Wit Chambertam, Sarah Douqljs 4
lenda está de volta Sessões I4h
16h. 18h. 20b e 22h. Censur i 14
mos

j 
GROFF 15 de Novembro 416 ?23 ?7JJ

A RAINHA DO RADIO De tu,s f»,
nando Goulart Com Beyla Genduer
Paulo Guarnieri e Ana Mana Mirar
da Sessões 14 b. 16h 18h 20h *»
22b Censura 16 anos

{""GLORIA I Pc>i TirrtdentfS f06 222 M

AS PROFUNDEZAS DA B E JU
LIE De Antbony Riverton Com Su
sannab Frencb Jobn Leshe e Glória
Roberts Sessões 12h. 14b, 16h 18h
e 20b Censura 18 anos

GLORIA II Pm Tu.alentes fOh 2\

ATRAÇÕES CARNAIS De Troy
Benny Com Sheila Parks. Jesse
Adams e Aríete Semp Filme pomo

gráfico Sessões 12h. 14b. 16h. 18h

e 20b Censura 18 anos

IITAlIA Shovpmt lliht 233 8683

O ULTIMO INVERNO De Riki So
belacb Missimol. Com Yona Ehan

Katbleen Quinlan e Stepben Macht

Romance Sessões 14b. 16b. 20h e

22b. Censura 16 anos.

LIDO I Ermehno de Le<io 160 224 6873

CHAMAS DA VINGANÇA De Mark
Lester. Com Drew Barrymore, David
Keitb e Freddie Jones. Paranormah

dade Sessões 14b. 16h. 18b. 20h e

22b. Censura: 18 anos.

I IDO II f rmelino de I ?,w f 60 224 6873

A FORCm 00 CARINHO De Bruce
Beresford Com Robert Duvali Tess
Harper. A tentativa de uma nova vi
da Sessões 14b30min. 16b15mm
18b, 19b45min. 21 b30min Censura
10 anos

MORGENAU Pca Rui Barbos» 232 5943

A 5* DIMENSÃO DO SEXO DeJose
Manus Programa duplo com Ope

raçáo Sexo. Filmes pornográficos
Sessões corridas a partir das 14h

Censura 18 anos.

PALACE ITAIIA Shopping Itáhh

AVENTUREIROS DO FIM DO MUN

DO - De Charles Band. Com JettW

Byron. Mike Preston e Tim Thomt'

son. Sessões: I4h. 16h. 18h. 20h e

22b. Censura: livre

PLAZA Pca Osório 125 222 0308

A ULTIMA FESTA DE SOLTEIRO

De Neal Israel. Com Tom Hanks.

Adrian Zmed e Willian Tepper Ses

sóes: 14h. 16b. 18h. 20b e 22b. Ce"

sura:!6anos.

RIBALTA Av Munhoz da Rocha 252 5*1*

HERANÇA DE UM VALENTE *'

14h • 16h. Censura: livre. As !8ho

ras. Conflito Final - A Última Prol*'*

a censura t 18 anos. í Pixota. •

do Mai* Fraco. Sessões: 20h « "

Censura: 18 anos. —!

] RUI BARBOS* Pci Bui Barbos* 233 J

SEXO SEM LIMITE - De Mário V»

Filho. Com Andréa Pucci. Peol» s>

cbes e Elizabeth Bacelar. S0XO

cito. Sessões: 12h. 14h. I6h. ">

20he22h. Censura: 18 anos.

SÃO JOÃO D ms Wm tphslan >66
|

A FILHA DOS TRAPALHÕES
Dedè Santana. Com Renato ,
Dedt Santana. Mussun e Z*c"'miS

Míriam Rios. Comédia. S»5Í

14b. 16h. 18b. 20h e 22h. Ce"*"

livre.

SCALA Rua Riachnlo. 129 ¦ 223

DE TODAS AS MANEiRAS P'0%

ma duplo com: 0 uivo do lobo. 
^(<J

grafia e suspensa reunidos 
"

dois tilmes. Sessões: 12h. •

18h e 20b. Censura: 18 anos

I VITORIA Bsrêo do R. Brinco. 370

3UE"
OafÍNDIA - MISTÉRIO. AMOR E(

RA - De Reter DutteiH ^
Cross. Amy Irving e Christop"** .

Sessões. 14h. 16h. 20he22h 
¦

e dom.: também ès 18h. Car""'
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^7 WASMO 
CARLOS

WHITE 
SNAKE
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Hoje: 
uma mistura

bem heavy 
para

os metaleiros

mente vihado c o Koek in
iui.í iM curtu lotai No

dia Jo Icslhal haverá rc-
. i > do* conjuntos hitcN-

v, rpioiiN. \l l)( . de Pepeu c
i micIo c dc I rusmo ( .irlos,

«íf unia boa pcdid.i para
conseguiu assistir às pri-

cM-nlasòc» I',ira quem ja
pnrluiml.uk de curtir no-

ncun ídolos musicais ü
meie ler muito foek da pe-

i l'nem botar defeito O
conferir

QyiaodBNoticBs

Especial 15

As corridas de Züge

Join«illt-, a maior cidade popu-
laminai catarinense e conhecida
como a "capital 

nacional da bidê-
ta" e detentora da maior coU\ào
di* motos amigas - reportagem

publicada ontem neste ispm," e

provavelmente terra natal do mais
idoso corredor do Pais: Alberto
\IJredo /une. ou o 

"Mempi 
/.u-

«»•". que iniciou sua carreira em
HMI, no Motodromo de Kacache-
ri. com uma llarlev Davidson de"*5tkc. 

Não terminou esta prova,
mas foi campeão em outras, ao

ponto do seu nome ser confundido
com a historia do motocidismo

joinvilcnsc. Hoje ele possui além
de modelos atuais da Monda, duas
verdadeiras raridades. I ma (>u#/i
de JfOcc modelo $tl e outra NSl .
de 5(10 cc e fabricada em I9.V», e o

que e importante, mantendo a ori-

finalidade.

Keportacem e fotos

Muller

de \delmo

HU empi
n ()(»

m

r Ha" < imsuelo

/uge hoje esla com
anos ( onit\ou a acelerar

motos com 17 anosde idade e nestes
4w anos já rodou muita estrada. Su.i
última viagem grande foi reali/ada
em I1X-. quando, acompanhado de
mais dois jotnvilcnscs. com llondas
( H-400 percorreram mais dc seis mil

quilômetros, se deslocando dc SC
Pernambuco I de opinião que as

motos novas são hein melhores do

que as velhas Harley. (iu//i. NSl .
Jau.i e outras, 

"que 
por melhor que

fossem conservadas, sempre apre-
sentavam va/amento de óleos, en-

quanto que nas atuais este é um

problema ultrapassado"
\companhado do também moto-

ciclista Brod.i Hol/, - proprietário de
uma Javv.i de 2511 cilindradas -

llempi /uge percorreu muitos

quilômetros com a Ciu//i fabricada
em 1950. na lialia. dc 350 cilindra-
das \ laiaram cinco ve/es para Porto
\legre. além de terem cortado lodo

o I stado dc s.inta ( atarina. entran-
do na \rgentina e dali seguindo para
Montevidéu, no l rugu.n e Buenos
Aires, na Xrgentina Além desta via-

gem. posleriormentc a dupla conhe-
ceu 1 o/ do Iguaçu, no estremo Oes-
le paranaense e. entraram no Para-

guai. ale Assunção. Lm todas eslas
viagens. .1 (iu//i, segundo o propne-
uno. apresentou um único proble-
m.i 

"Prosimo 
.i Montevidéu um pa-

rafuso caiu 110 meio dos fios e causou
um curto-circuito, lambem sempre

apareceram os pequenos \a/amen-

los e as tradicionais trocas de velas"

hilho de latoeiro Mberto /uge.
"Hempi" 

foi se acostumando com os

hábitos do pai e hoje e considerado
um dos melhores desamassador dc

p.ir.i-choqucs d») Pais. porque exccu-
1.1 o trabalho sem riscar o cromado
\ NSl 19íf>, de SOO ciltndradas, que
esta guardada na residência dos
/uge toda dotada de alarme - em
Joinville, pertenceu ao pai de "Hem-

pi c esla parada desde a sua morte,

ha 29 anos alrás
I st a motocicleta, de fabricação

alemã, ate hoje não percorreu sete

mil quilômetros. Ate a pintura. 
- um

vermelhão escuro • e original e so
"funciona" 

com as chaves forneci-
das pelo revendedor, que a época a
vendeu por 

"dois 
contos e du/enlos

reis Igual .1 (1U//1. 
"Mempi" 

não
vende esta moto. alegando fa/er par
tc do inventario da lamilia. qi>e e

tonsiituida dele c uma irmã. enquan-

lo que para a (iu//i, argumenta que"e 
amor antigo e não pode acabar dc

unia hora pra outra'

O 
"velho 

Mempi". tomo o Ira-

Iam carinhosamente os motociclistas

loinvilenses, mesmo não lendo con-
seguido chegar ao final da prova no

dia d i estréia em Hacacheri, ao re-

tornar para Joinville, reuniu alguns

amigos e munidos de pas, picaretas e

enxadas, construíram a pista 
"hmi-

lio St.Kk Sênior", no hairro Jarivatu-
ha de Joinville, onde e disputado

provas do C ampeonato Catarinense
e Nacional de Motocidismo Senta-
do em cima da Gu/zi, llempi /uge
lembrou o dia 4 de novembro de
1956 

"I 
01 com esta moto que eu ga-

nhci a melhor prova da minha v ida. a

do dia 4 de novembro de 56. quando
inauguramos .1 Motodromo de Join-
ville, que a geme fez com muito
suor f oi uma festa bonila. linda, a

mais linda que eu ja vi", finalizou de-

monstrando muitas saudades daque-

l.i época. Alem desta taca. possui dl-
versas outras na sua galeria de vitó-

rias em corridas, todas com a (iu/.zi

MOTO Dl 50 ANOS
A placa de moto numero Jl --099,

da Oratran de Joinville, pertence a

/undapp modelo ll"6, motor nume-

ro 916 série I I sla molo, que 110 pró-
kimo ano completa 50 anos c uiria

das mau conservadas originalmente

com esta idade e é a única deste ano

em condições de reali/ar viagens,
tanto que e vista anualmente nas

temporadas de verão rodando pelos

principais balneários catarinenses
lia muitas dilerencas entre as

motos que hoie são vendidas até em
supermercados e a /ündapp O que
mais se destaca a primeira vista são

seus assentos lambem o para-lama
traseiro, por ser dotado com dobra-
divas, para serem dobrados, evitan-

do assim a travagem das rodas quan-
do transitando-se cm terrenos panta-
nosos t) quadro impressiona verda-

deiramenle o observador com to-
nhecimento dc causa, pois trata-se
dc uma única chapa prensada

O motor, dc aproximadamente
2<*• ulindr.tdas. possui apenas um

pistão e duas saídas dc descarga c.

apesar dc sei dois tempos. .1 rotação

e de menos dc dois mil giros, devido
o percurso longo do virabrequim.
C aixa de tres marchas, a transmissão

e feita a mão, cuja alavanca de troca
esta localizada no tanque, lado direi-
to Outro fator, o pedal de arranque
vira para a frente, ao contrário das
motos atuais, que são disparados

para tras Desenvolve uma vclocida-
dc maxima de 75 a 80 quilômetros
horários, no entanto e econômica,
lazendo até *0 quilômetros com um
litro de gasolina misturada com óleo
dois tempos

\ SUA HISTORIA
I sta molo pertence há doze anos

a um jornalista catarinense, que a
adquiriu por < rl K00 cruzeiros de
Kodollo Setters, que a trouxe da

Alemanha em 1940. fugindo da lu-
ropa. porque cngollava-se na mais
cruel guerra que a humanidade já
presenciou

Recem casado, Setters, que fale-
teu um ano após ler vendido a moto
- ao sentir a tragédia que iria se aba-
ter sobre o Pais, adquiriu um barco,

dotou-o dc velas e com várias polias.
colocou o motor da /undapp para
virar a hclice do barco, pois preten-
dia deixar a costa européia o quanto
antes e quando em alto mar. utiliza-
ria as velas Tudo deu certo • expli-
cou .10 vender a moto - ocorre que o
motor esquentava muito, pois faltava
a refrigeração da velocidade, mas

mesmo assim ela foi muito útil
Mas não loi so na luga que a

/undapp foi utilizada Ao se instalar

como agricultor em Vila Itoupava.

Blumenau, Kodollo Sellers utilizou

j moto durante muitos anos para se

locomover, pois alem das carroças

na época. .1 molo era a única que se-

guia as mesmas trilhas de estradas

péssimas
l sta moto hoje está com outro

tipo de assentos, porque o* originais
estão guardados para conservar a

originalidade t omo loi projetada

para ser utilizada pela artilharia na II

(iuerra Mundial, e dotada de dois

selins O piloto sentado ao nível do

Ianque de gasolina levaria engarupa-
do em um assento bem mais alto o

atirador ou artilheiro I ste. antes da

aparição em cena das lamosas sub

metralhadoras Schnieisser, usavam
os ombros do piloto e compenheiro
como apoio dos pesados e violemos

recuos luziz Bremner
Ate uma das borrachas dc apoio

no lado do Ianque permanece origi
nal. mas estas pct,as. como um outro

motor /undapp, adquirido anos após

pelo atual proprietário, para reposi-

vão de pecas 
- mesmo que difícil*

mente quebram está guardado na

residência do jornalista, que agora
esla pensando cm vender esta rarida-

dc Não tem um preço certo, pois
não existe tabelas I ala em < rt |s
milhões e se houver interessados,

fornece o telefone numero (04551 ¦

74- '650

ALMANAQUE

Ina (Juiirto Minguante

alr 20 dc Janeiro

Dia di' São Júlio, Rosa e

\mérico

li izt nilo da ( liina n macarrão.
M.ium |'o|o quer ser considerado o

r.ii ilw transporte de massa".

Millôr I entandes

Lançamento

Para lançar seu livrn, "lenria 
da

I tolucàn i-m \rle", o escritor e jorna-
lisia Osvaldo Nascimento estara neste
tlominuo ini ( uritiha, onde a partir
das 11 horas, reunira amigos na I ivra-
ria Dario \ cllo/o. I li colocará a dis-

posição dos interessados, na oportuni-
dade. dois iiulrus de sen> trabalhos:
"Poranyuha 

( aiganu" e 
*'() ( ravo

(li Halaelan"

(^^(iroffj^)

Hoje e amanhã, com sessões as 14,
lt>. IM. 211 e 22 horas, no ( ine <>roff, a
projeção de " \ Kainha iln Radio", di-
recào de I uis I ernandn (toulart com
lievla (teneuer. Paulo (luarnieri, \na
Maria Miranda. Ni-lson \a»ier, Ma-
ria Pompeu e outros. I oimanu tram-tn
a cures, haseadn na peca du mesmo
nome de autoria de lnsi S. filho. \
eensura e 16 anos.

^Preservação^

Ja esta pronta a proposta do reuula-

mciiln do uso do solo do Parque Ma-

rumhi que ira para aprovação e eseeu-

cão do governo do t stado. Ilavera
uma nova reserva no I itoral. em Mati-
nhus, com 757 hectares e a implanta-

cão dn Parque t stadual da \rauearia
\n|>ustifolia. uma das mais caras rei-
vindicações da comunidade. Os estu-
dos foram feitos pelo 11( .

ÉBOM DIK4STK4L j

\ni\ trsarios

M

1 ^ .'os Cunha. Mario Sureck;

Ciista Itiberc da Cunha.

Simons. ( anulo I errona-
"a.,' \raú|o (lUinniràes. I élix

I uiz Nunes Ribeiro;
Santos N.iruama; l ui/ \u-

t 'iciano Pinto: Renato Mar-
Nascimento: Marilu I reilas

• Keiv \ntõilio Cabral Barrei-
s vIr.i I iana da C unha: I tia

i'elc lanosvvski. Silvia Alice
Mendonça; I arcisio da Sil-

'ic.ra do \maral; (iabriel Bra-
1 il agundes Stikcr: Raposo

Brizola: Irlan de ( ampos A-
: Hen.itn Jairo de Mmeida Bu-

Sebastuna Soraia das Neves
1 -I uerda.

data

1 ''' de luneirn de IHI7. nasceu nu
"/(' iiv ( ui hoeira, na Hahia. o gran-
" " insulto brasileiro Augusto Tei-

le hreilu\
ano Je IHI7, na Jata de /V de

('' 
' a major (tanta, depois Harào

'ii. nu minando de unia compa-
ü vanadeiros de Santa Catarina

1 "ni destacamento de ca\ alar ia.dvrir,,toi4
'iKUíll

de

ia margem direfa do no
e no ponto conhecido como
llat/ui, uma força uruguaia e

* "ilegraia o Exército do ditador Ar-
c""'hate aconteceu no local

V 
Ke situa a pequena cidade de

,,tar- na República Argentina

nu,, 
<UF '"esmo dia e nesse mesmo' " venerai Chagas Santos através-

" "" ' ruguai nas proximidades da

; " 
"" Aguapei e conseguiu destruir

^'""aC"e\ 
de missões que estavam

jt V" "s pelo inimigo, no caso tropas

4 
'"dem do dia assinada a IV

l/,n de IH4I. pelo coronel Luis

(Bl 
'''""a e .Silva, depois Quque de

f 
"lunciou a pacificação da

" 'f«do 
Maranhão

'i che/^ na doto de IV de janeiro,
ful/o i 

('u esquadra, reformado. Au-
'qI iiL>''('ri;er em acordo com o gene-
f'1- in,','"' Carvalho, presidente da

I'ande" Mato Grosso, concentrou
"''"ila!"""rro Kuardas-nacionai.s e
" p ,i f"s ~" P"Ho dominado Meiga-
do inJ"'t,f'cnu para defender Cuiabá
f'« „ 

'u" 
Paraguaia l.everger foi de-

J' \i*i°ciad" com o titulo de Barão

Curitiba vai debater

o teatro de bonecos

Durante 

nove dias, Curitiba, seru o centro

dos debates e das programações em Teatro de

Bonecos dc grupos brasileiros e de outros países,

principalmente os da América Latina. A cidade

hospedará, entre os dias 12 a 21 de julho, mais de

30 grupos que vão participar do festival Interna-

ctonal de Bonecos dc C uritiha e do festival Brasi-

leiro dc I eatro dc Bonecos. Ao mesmo tempo, vai

acontecer o IX Congresso da Xssoeiaçào Brasileira

dc 1 eatro dc Bonecos, a ser realizado entre os dias

14 c IX dc julho, quando será eleita a nova diretoria

da associação, cuja presidência atual está no Para-

ná com l.uclidcs C oelho dc Sou/a - o Dada - 
que

junto ao tesoureiro da \BTB. José Schlichting, or-

ganizam os eventos.

No Congresso, os temas mais importantes a

serem definidos será a oficialização da União Interna-

cional dc Marionetes, em substituição à Associa-

cão do Terceiro Mundo de Marionetes, pois con-

lorme explicou huclidcs Dadá, não havia condi-

çòes de sc reunir os grupos da África, Ásia e os da

América Latina, numa associação, devido à insufi-

ciência de recursos. Agora, com a Unima se pre-

tende fortalecer as produções em teatros de bone-

cos, que nos últimos dez anos tece ciclos altos e

CNrevista

baixos em função de circunstâncias econômicas e

políticas.
OS fbSTIVAlS

Durante os festivais, haverá a apresentação de
espetáculos de marionetes nos teatros Guaíra. de Boi-
so. no Pia da Fundação Cultural de Curitiba, nos
dois circos itinerantes da cidade e na carreta da
I undação do Teatro Guaíra, lev ando os grupos aos

bairros da cidade. Os grupos brasileiros, em núme-

ro de 12, farão duas ou três apresentações. Lm se-

guida aos espetáculos, haverá debutes entre os con-

gressistas c publico. Os de/ estrangeiros presentes
ao festival, alem de outros grupos livres de vários

hstados do Pais, vão apresentar os espetáculos que
deverão ser caracterizados como Teatro de Bone-

cos, podendo ter a presença de atores.

Na pauta do Congresso, onde constam os te-
mas sobre o Momento Atual do Teatro de Bonecos
no Brasil, eleição da nova diretoria e as perspecti-
vas da entidade brasileira que representa a catego-

ria. no caso da Associação Brasileira de Teatro de

Bonecos, um dos assuntos em destaque deverá ser

o papel da censura. Luclides Dadá. espera que no
novo governo 

"o 
homem assine logo um decreto

vetando a censura. No teatro de bonecos, não há
como esconder a gozação".

Drogas medicinais contra a hipertensão

Nu
h

antes
como prêmio pelos seus

serviços em defesa do terri->,r/l '«"'Mi
•'^úleiro

"" ii"\ "" ^'a 19 de janeiro, um
a,< tnirl'1í'mental designou o perio-

tirn S ,í!r wneiro de 1956 e 20 de"Jde 
195? como 

"Ano 
Santos Du-

O 
alho usado para tempero,

as folhas da azeitona e do

lírio do brejo (flor branca, co-

mum nos banhados do litora]),

são plantas medicinais com ação

anti-hipertensora. A substituição

das drogas químicas por extratos

dessas plantas, na prevenção e

tratamento da hipertensão, já

tem estudos avançados. A partir

do fato de que a doença causada

pelo 
"stress ', 

sedentarismo e ali-

rr.entação inadequada atinge

hoje milhões de brasileiros, um

grupo de São Paulo está procu-

rando uma 
"forma 

natural" de

tratar a moléstia. O assunto será

apresentado no XXXVI Con-

gresso Nacional de Botânica que

a Universidade Federal do Para-

ná vai sediar de 20 a 26 próximos.

Quatro cientistas da Escola

Paulista de Medicina e do Insti-

tutode Botânica de São Paulo, já

analisaram os efeitos de 38 extra-

tos obtidos de 33 diferentes espé-

cies de plantas, mas o alho, azei-

tona e lírio do brejo, apresenta-

ram melhores resultados. A pes-

quisa com ratos demonstra aos

cientistas Rosana Ribeiro, Mar-

garida Fiúza de Melo, Cecilia

Gomes e Gustaf Trolin, que é

possível tratar a hipertensão sem

os inconvenientes das drogas

químicas, que sempre provocam
efeitos indesejados nos pacien-
tes. Entendem que a utilização

de plantas na prevenção e trato

de várias doenças, é 
"constata-

ção indiscutível" hoje em dia e

vêem a flora nacional com recur-

sos que precisam ser explorados.

DIVERSIFICAÇÃO

Neste XXXVI Congresso

Nacional de Botânica destaca-se

o número recorde de contribui-

çòes cientificas. Nenhum concla-

ve chegou a ter 329 trabalhos ins-

critos (o 34' registrou 302) a

uma semana antes do início (al-

guns ainda estão chegando do

Brasil e do exterior, mas não es-

tarão no livro de resumos, já

pronto). Os temas são os mais di-
versificados dentro da botânica,

tratando desde classificação,

geografia, química de plantas, le-
vantamento floristico, ecologia,
botânica econômica, até estudos

de algas, líquens, fungos, musgos

e bactérias das plantas.
O conclave reunirá aqui mais

de 1.200 especialistas e estudan-

ies. Espanha, Peru, Argentina,

Uruguai, Estados Unidos, Co-
lômbia, Alemanha, Itália, África
e Japão são países que enviarão

as maiores expressões para o

evento. Paralelamente, nos dias
21 e 22 á tarde, será realizado o I
Encontro Nacional de Curadores

de Herbário, no Auditório da

Reitoria (local da solenidade de
abertura do Congresso de Bota-
nica, dia 20, ás 20 horas). Nos

dias 21, 22, 24 e 25, na sala Fio-

mero Batista de Barros, haverá a

Conferência Pan-americana de

Anatomia da Madeira, coorde-

nada pela professora Aracely Vi-

dal Gomes.

Os nativos de Capricórnio construto***
ti»' surf própria vida Assim afirmam os mastros
Este é o signo da realiiatao e os que >t«le n.«*

em estáo capacitados para construir ¦ ud fortu
na ou sua ruma

Os capncormanos se erguerão a • usta d«
seus propnos esturi os Possuindo considera.e
nstinto aquisitivo e sabendo como econc-mi/a»

e conservar multiplicarão tudo o que adqu - r
podendo chegar ti possuir fortuna ¦nvej.wel

Embora seus be'<s sej.im consegu dos me
diante seus propnos esforços mo tas ve/es auai

ados por amigos c ompanheiros e pessoas de
elevada condicAo soe lal ou financeira

A infância dos capncormanos sera modesta
e apagada mesmo quando nascerem em uri.
meio abastado Os nativos deste signo irão d
quirindo personalidade è medida que forem is
sumindo suas positóes na vida uma ve/ que ti
verem consciência de suas possibilidades n •

guem mais os dominará pois procurarão seu
próprio amniho e logo se tornarão ind«*pend»>ri
tes

Dirce Alves

ARIES

A regência de Aguanu come. f
59min com isto o alerta mental • era t . >a
tivos de Peiae-

AM RT A
Ate iminha o alerta e dmgi ¦ .»¦ n-vr» -i.

Aquano q m iti- as /th20min >eo m as
' 'acoes ne^at vas da posi* áo lu» a> N < espi r»
.1 cooperação dos amigos po s ninguém va ih»
ent«nder Cuidad" <'>m as muda" as que "teti ¦
no dia de hoje

PRf VfSAO GÍRAL PARA OS \ASCWO
NO DIA if HO Jf fV QUAl OUf ' A\0

As "'du «*r <>e* p.fM esr»- hornsco^ rr**l m,
uma rlisttosicàn cortas .igr-tdévpi e jeoave/ Su.
t>*rson,thdn<lr msgr>ét'C<i ati.nrA numeroso-
amigos Cmrio tspw to pl.ioet.n m mdir • trnrttr
na ao pes«/m»smo *>m seu mnionue rt,t vda

LIBRA

P V

p.llt.l ts po»h 'Sto " CfiM*
rá nn'in>s t^nso 0 amof

»¦ ukv pude torrMf dn sfti'
u t fi.il de seman.i pois i»m

i'tc» ros -você l«nit>ént '-st.ii

rio N*2 318
TOURO: 21 df: iti( i t «
maio No dia de hoje vocô p
derri df'ser>volver seus projelt
com mais firme/.i pots tod<
terAo sucesso g.ir.if tidn Uti

r »' d.i t.trdt- parn p.tssenjs »o
•pente se con) bastante frutas

p«»r,i desintoxicar seti orrj.mt
'tKjuilibríKÍò N9 4 067

GÊMEOS: 21 de maio t 20 d<

junho 0 d^i nàt» é l.ivoráv-

par.i assuntos soc .i S. por »SS<

dará n*aUt.td'

escorpião
V I. 

•

»irr ' tf i
?icvi tos p.if.i Sriir N.V' U>ft

•  Dl I. ' ! . •

i pi;', v t.i .»ii».t(1t por t itinii n1 i' i|.i(Jí -.

cui'i.«1oso ao dir tjir • tN°
7 ()2(>

.trtn/.Mi's i

IAln con l« Q'ii ' n d

PW|U»'H.IS Vt.i'1' I"- »i »! rli
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rWl^rjtrii iiiii 144^.;
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CÂNCER .1 (I.. Iiinho. > 1 I.

N° I "i ,

| 
CAPRICÓRNIO

I t r. > d. i in,
Iqun «i ¦(i :

julh</ Evif< mis i - ' s- '

^ D 
' rT1t " I. i trlf i • I'

< ,r. rji ,if *>t B< p.i • i

^ '1. i funpr.i p.ir.t .. ii [ •

soai S« ti oo) i'i smu ped«'i ' • " ¦ i

pnci il A f.imili.i est.ir • Ihi »po i ilt» !(•

Pilm« 1 Pode nici.ir vi.tro • N° ' 22

BLEAO 

22 i' ¦ t ?? n-

igf)St- Procurn t. rm • .« " d .

as tarefas qu<? comeC'ii no d <

d», hoie Lembre qu» t d>s

persividade n.ío é ideal par.t vt»

cê A noite será alegre onde ter.i 11 on

panhi.i 1e d^r-rsos pessoas q.i»- v'i

Utili/e sua energia d»> mod<

N'2 151

VIRQEM: 23 de .Kjosiu ,22

setembro Use seu alto m.tgn.
tismo par.i transmitir p.i/ aos

que o cercam F^licid ?«!» en.

passeios e reutttòes f.tnul'.iri

Suas relações afetivas eslAo melhor.ind"
bastam© e com aberturas para noiv.idos

ou f, ií.amento Conte com t ded't?ac-^
(U f.in I' ires N9 3 750

; *

um I"
-t'or. ¦ . |,

An , i

p« ui

aiegr . -

posit 'vo

tfí •'!!' d-.lS

par.i .ti.» .i
fípile s< .1» •

1 48 .

, aquário

I.  V. 'O S. !
¦ tind.» est i . n> ili i ,t i .

Inâo se comprcfit^te» nm' »

I  ¦ , ¦

cas.» » I» r um bofti l>w . uti oot .¦
boa musica Com s»'u p.tr it t v< • tn,
probli>m.is N"i. d.v , . ..;n- .. • ,j ..
Aja s«" .m • Mti m, , (i ,<
N° 6 014

PEIXES: 20 d« teVHTOif.

d Sol ?' >ta' ' "m Sn t 1 2* »s.»..
tr.il Pcie tomar deosrte-, i>rn j i i ji
área de sua vida At^ a ' 'e a- v»1n
CÒes estarão f.ivorá\e s l> ro\> • 'r

em s» u Inferno Zod ac .a N° 1 044
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Wilson

Bueno

Doidos & Devotos

** *v \ 
*

X i

\/, i/ - i u vi t)i II Iktrtts e .15 minutos da ma-

. ., " i í ««iís cstruiirao hozmlio tona multidão

j, '.i. ".,;- (Ah. meniikis. que errei desun i-

,1. um d... /> i» m/i' acreditar. então i/#r melassem

, i>Wí'W/>. •'tifWUs ts\U\ febre*, t>lltCl UifUllo COm i ül"

>iui amarei- ¦ nh ¦, i<'. "h/. «/«• repente erguida

,i, >/< 'í> ,/,í i i iií, </ </. ¦ w«7< mo» que cresce*
" i > iu> puth > ao iVWi i>. no crassa pudor desta pala-

>„¦ , "iii "íi Hiiwilnt e [Hirnográhca
Diga poema engatado. de que cor a bondei-

1,1 ,/:» eu nà< >r. {gora so sei que mudou Separa

" t Ihi" pwv igtml. au mcimo pra pior desconheço

,A * '.Io gr,o cs diuigoctles a ,<dt\ntHudores. pet-
,i(> ,//,.<  eruditov fttvniennisMepoliglotas

I i; . lambem ao* kuhere lilistas

Sr. << ',im 11 horas e 35 ai nefhis - umpou-

iin pouco 
" • 'íi" - 

quando tudo mudou Sem

fmii ofi>. ii*ni utdos i>s votos. ea minha voz •

..tu antes "ítalo antes. lot ,n rwtív <>((' M/t"M corpo

>>h i bêbado de mil. < >i, hi mi/o calcadas e praças, am-

n />, .. ' na I oi ca tamanha que. atinai, tinha um

nomi . era o Deus das multidões.
\t entoes, no <>utro século • w*A<> knows 

* - o cro-

»(/*íií obsessivo possa 
'alar a seii^ netos hipotéticas o

'¦ cstt instami e\Jusno - lios \ideos. no dial. na

.t.i na manhã dc verão do patropi. este instante de

ara porcelana 4 seus descendentes espirituais, po-
; 'ii ,i ,i'i ile munas idades, que este sim. foi

Min henade \ acionai t que nu minha cidade ro-

.A/u//'/ i/t :i>n:o\de chope, corcundus e mehan-

>, > mnitgoloides. bf\ s. michés. meninos do Positivo.
'\inn.in -. imi<\o.\. balconista\, bêbados constantes do

\a\im. bichas sargentos, gigolôs. mancos, tortos,

botes obesos, muquiranas. tísicos, altos, sozinhos.
¦\i \os , or de sol. branco de espinha, eu. você. a gai-

•>ta //c braço e */ teu signo de Ledo. atordoados de

„ calor que de Ia - da História • vinha, lufada.
¦•ah de-tigri hrotaçào t' maura esperança, a tatua-

:cie da lua carne, teu pais na boca. rindo nos dentes

ii n iiiíh' nossa, c'or de bronze, brasileira, ô escan-

dtih. itiio <cindo U tua pele de lerào'

I mie e um anos de pastor. Meninos, foi o tardo
i a . ru: , atolu o-comuntsta. nossos despo/os. a para
>/"/</ ,la campainha e o terror com que plantamos li-

no gramado do Solar da h>ssa pra constatar

.jiu ali ho/e cresce o Rio Sul flautamos Marx e deu
Shopptm; I mie e um anos, não II dias nem 21 me-
scs. nossos deseios. a esperança, bandida que nos pu-
nha alltios. nossas mãos nos bolsos, no fundo dos
sobretudos, aquele teito oblíquo de ir andando pelas
ittas. a nossa barba e a nossa tuba. o ¦ secretol medo

de pensai de se insurgir bem alto e cabeludo - visa-

,/ ¦ sem que ninguém soubesse tomos mestres, no

mínimo, em matéria de dissimulação, na corda bani-
bu sempre equilibristas compulsórios, \agaus dos

anos sessenta péssimos revolucionários nos 70. -1/n-

da ho/e um pouco malandros e desconfiados

Meninos, eu vi. políticos de terno-e-gravata, no

meio de outros tantos políticos igualmente de terno-

e-gravata curvarem-se a realidade das câmaras, da
\ida dos vídeos, dos microfones e da nossa \igilância

Seste pais nunca Im boa coisa acreditar neles, nos

políticos \las eu vi, na liturgia de um colégio de elei-

tos o sepultamento em cova rasa, ao menos dos vinte-

e-um-anos que me tiraram - com a agressividade do

Soldada Amarelo, de Gracialinao Ramos, em 
"K/-

das Secas Aluis, numa tarde, eu disse, nestas croni-

< ações só olhando Ia atras pra sentir como era tem-

if /1 um logo-de-alto-riscoI ter vinte anos em IV69. E

tnemos ¦ 
yuan/os de nos' - Jt) anos e o receio a subi-

ias quedas de Viadutos no Jabaquara Por isso e que,
apesar de tudo, passeamos certo orgulho: o de haver

atravessado, com um mínimo de dignidade lou seria

astúcia 
'.'!, 

o Horror Lá fora a rugir. a rugir : Juntas

Militares, loques de recolher, sujos porões do choque

elétrico e do pau-de-arara, cenimar, dói-codis, sóis

quadrados, fleury d fama. bruta gente nefasta.

4gora não sei bem o que faca lenho duas mãos,

este subúrbio, a barba de ontem e andei tão Vitorioso

que ha\ia. de algum leito. Vitória demais em mim

paru que a escrevesse com isenção e medido des-

lumbramento Sou apenas um homem, tão comum

que paga impostos, tão prosaico, que se deixa enga-

nar pelos poentes desconcertantes do seu arrabalde.

I ainda teima em cantá-los na sua prosa triste.

O hipie de ontem, o algumas vezes clandestino

chutando bagaços de laranja por ruas emocionais, e

também o cromqueiro de hoje. erguem, contudo, a

este momento, tahe: o seu ar mais alheado e cheio

de perguntas Do talento das elites que pecam na ses-

são legislativa e baixam confessionários, eu sei, ago-

ra está o que sobrou ou o que deixaram sobrar dos

meus e dos teus vinte-e-um-anos bailarino, equilibri.s-

ia. chofer, redator de plantão, mágico, merlin, lúcio-

flávio, tiéte. vagabundo, andejo, poeta, dzi-croquéte,

tarado, repórter, dom-hélder, ibiúnas, bêbado, bea-

lies, padre, desarvorado, sóbrio, ehost-writer. gay,
caetano. sozinho, ressacas, rebordosa, rumba, cro-

nista. censuras, paranóia, veraneios. Salvador. Boca

io Riu. \apores. darcy. mariângela, flávio, izael,

eleonora, Joltn Lennon, 
"Samanta"no 

Carnaval, ca-

belo, chepa.s, semidão. abobrinhas. 24H o numero na

tranca.poralamas do sucesso, nicarágua Passado''

Ou já toda uma vida' fantasiado de Coroinha vou

brincar este carnaval, acho que vou.

ODrnBüdelMollCBS Curitiba. 19 dc lanciro de I98S
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Coritiba: só 

falta

um lateral direito

Jt.

W

nome dc ricnhum 
j„,,

dor pretendido
noticias vindas dc l',,r.
Alegre di/cm 

H,,,
( imh tem interessa ,
Meio, do InterriiK,,,.

Secundo o super,, ,
IkMio Alves, jie o iniUl
du próxima semana deve
ser contratado um »(
dor p;ira u posivào, n,,,'
existe urgência em u,..

pletur o elenco

Com a vinda de tanti,.

jogadores novos. (.ume.
cam as disputas pur un
lujíar no time titular fj
ponteiro-direito Cil, uy.
esteve emprestada d
Taubaté. do interí .-
paulista, garante uu,
voltou ao Alto da Glór

para ser titular e terí,
certe/a de que tem to(J#!í
as condições dc d ; ,• •

,i posição com I e i
No outro entrei

campo. ,i p , •

esquerda, o titu, u | ¦

son terá que render t
o seu lutebol par.^ 

¦

nuar no time prir t • , |

que agora ele terá
sombra de Vicerr.

veio do Pat0 tír .
com muita votujtl.

assumir a posi^à* 
1

time alvi-verde

í \ i oritiba treinou on-

tem em dois perio-
dos e loniinua se prepa-
r.tnilo ,i lodo vapor p.ir.i
cstiei.il na I asa dc Ouro

no proMititf dia 21. con-

tra o Sà») Paulo no l ou-

to Pereira t om a vinda

dos relorvos. K.il.iel.

DiJa c Marildo, alem dc

Vicente, emprestado

pek> Pato Branco, o tec-

nico Dino Sani já se

mostra bem mais con-

fiante quanto à possibili-
dade dc sua equipe reali-

/.ir uma grande campa-

nha na I uva de Ouro e

possa repetir suas me-

ihores performaces cm

competivòes nacionais

Bastante reservado.

Dino Sani pretere man-

ter cautela em suas de-

claravòes .1 imprensa

Mc agora, a única coisa

que o treinador admitiu

foi declarar que notou

aljiuns setores talhos na

equipe que precisam so-

Irer modificações, l ie

não quis revelar que se-

tores são estes, mas pro-
vuvelmentc alguns deles

ia tenham se alterado

com a v inda dos relorvos

contratados durante a

semana

PINHEIROS

Ernani pode

(' om a contratação dos
^ 

quatro jogadores atlética-

nos. o Pinheiros deve encerrar a
sua busca de relorvos para a

fava de Ouro Se bem que I rna-

m c Sérgio Ramos ainda podem
ser negociados entre os dois ti-

mes. I muni fica na mesma situa-

são dos outros emprestados e
Sérgio Ramos e um jogador em

disposição no Mlético (para a

venda) e já trabalhou com o trei-
nador Borba filho no Ubcrlán-

dia Borba já havia conversado

com o ponta esquerda para que
ele se transferisse para a Vila

r o quinto atleticano para

Olímpica.

Como o treinador só deve as-

sumir o comando do time na se-

gunda-feira, o Caso de Sérgio Ra-

mos so devera ser resolvido na

próxima semana Mas. a sua con-

tratavào ficou mais difícil pois o

Pinheiros contratou Zé l.uis e

Madim para a ponta-esquerda e

ainda tem as opções de Renato

Sa e Marquinhos de jogarem pur
aquele setor.

brnuni chegou ontem ao Atlé-

tico e devera conversar com o

Taça de Ouro

presidente I rton Coelho para re-

solver se será emprestado tam-

bem e se aceita as condivões do

Pinheiros Botafogo e Atlético

Mineiro tinham mostrado mie-

resse em contratar brnum mas

nenhum dos negócios acabou

concretizado. Se o meia quiser
jogar na 1 aça de Ouro. o Pinhei-

ros sera o Canal mais fácil. De

qualquer forma tudo dev era ficar

decidido até segunda-feira quan-
do serão reiniciados os treina-

mentos com bola. E, como disse

o presidente hrton Coelho, 
"o

time ja esta completo".

Basquete e volibol nos 
planos 

do Atlético

oranAo

IXJIZ CMUnOoliveiia

O Paraná 
já 

tem dois

bons representantes

Sem duvidas o Parana estara bem representai'

na Iaca de Ouro que se inicia daqui a uma semana

ls contratações de Pinheiros e Curitiba devem ter

deixado suas torcidas bastante contentes pois ale>r

de manterem a base de seus times, as cantrataçfo

foram pura lugares estratégicos e que darão <>timas

opções no correr do campeonato

Rafael. Dida, Marildo. C axias, Milton Cru: e
l icente. Meio time para o Coxa que fez a torcida r-

quecer as transações frustradas com Tonho e Jaime

Boni. Pois \amos analisar como esta o time nu it
não ha problemas pois Jairo. Rafael, Gerson e Man-

darino resol\ em qualquer problema \a lateral dirt ¦

ta lalve: se/a a única posição em que ainda falte un:..
opção pois so André e o especialista por ali. ia que
Ihda fica mesmo pela lateral esquerda onde disputou

quase lodo o campeonato paranaense e é o titular da
seleção brasileira de aimorés

\o miolo de zaga lambem não ha problemas

pois Vavá. Caxias. Aailco e os garotos Divino t -ima-

ral devem agüentar o tranco por todo o campeonato

Para a cabeça de area. com a vinda de Marildo

problema foi resolvido pois Tob\ que ioga uma enor-

midade por ali lambem pode ler a opção de sair pela

meia direita C ompletam o meio campo Marc -fure-

lio, iragonf s, Plcio. Milton Cru: < 
que também pode

togar de centroavante i e EUseu

\a ponta direita tudo tranqüilo com Leia que
não se machuca muito, <e bem que ainda talia uni rt•

serva Mas. para qualquer emergência Dino Sani

pode montar um quadrado com Eliseu por aquele se-

tor ou mesmo deslocando índio para a ponta com

Milton Cruz no comando do ataque. Com esses mes-

mos dois líndio e Milton Cruz) o problema de veu-

troavante esta resolvido. Agora vem uma posição 
'

ti cada. não por lalta de boas opções a ponta esquer-

da \ào faltam opções pois tem o Edson e o ' icente

os dois melhores da posição no campeonato da on

passado. Mas Edson tem seu contrato terminado no

véspera da estreia e o que a torcida espera e que t"

permaneça no Curitiba Resta saber o quanta
dir para continuar brilhando com a camisa alvi-vew

e se a diretoria concordará em valorizá-lo Se "'r

tudo certo, será o fecho de ouro do time

Agora vamos para o Pinheiros. Depois de alg

suspense, finalmente a diretoria decidiu todas as con-

tratacões que vêm reforçar consideravelmente o

campeão do ano passado. A permanência de Toii>/«'¦

tunto com Júlio César para o gol não dei xam

preocupações para o treinador. Sem dúvida o e'}

préstimo de Sotter é uma grande conquista pin*
rense. O jogador e um dos melhores na posiçoo

quando saiu do Atlético deixou um buraco que 
"

foi preenchido por ninguém. Com a sua presença ^
ser boa a briga com Augusto para ver quem 

sera o

tular.

So miolo de zaga. com a ida de Senê.,a"'^\
conserta-se o problema da saída de \ewmar ,
Jatobá têm tudo para brilhar nessa Taça de y

pois jogam muito e qualquer clube deveria u
orgulhoso por tê-los em seu time. A lateral f-W'

permanece com seus regulares Dionísio e Do"'

O meio campo continua muito bom e ná<> ^

ser mudado. Roberson. Marinho e Marquinnos ^
vem ser os titulares. Se Ernani acertar tambeni 

o 
^

empréstimo, então Marquinhos que se cu'"e'(h

também a opção de Renato Sá jogando 
tonto P

meia como pela ponta esquerda. Com o empres.,

de Capitão, mesmo aue Camargo não renove o

trato, a posição está nem servida pois ainda tf"1 
(nl

roto Vinícius nelo setor. Para centroavante 
exl.irj

f erreira e Valter. Na ponta esquerda podem 
>*¦.

I Zé Luis. Aladim, Renatocamisa número II
mesmo Marquinhos.

Portanto, no papel os dois times estai 
^

bem Resta saber se eles vão corresponder 
10

no campo. Pessoalmente eu acredito que

* ilelio O time esta quase pronto

Por enquanto, Dino

Sani. observou os joga-
dores aIvi»Verdes apenas

em dois coletivos reali-

/ados nos últimos dias

Por isso, o jogo treino

programado para ama-

nhá, ás l(< horas, contra

o Operário, em Ponta

Grossa, será de grande
ajuda para a estrutura-

vão da equipe e a defini-

são dos titulares.

\gora. com a compra

dos jogadores do C olo-

rado. o t oritiba quer
contratar apenas mais

um jogador, um lateral

direito, ja que possui
apenas André, que nem

é lateral, pois sua verda-

deira posição e no meio

de campo Ate o Coriti-

ha não quis adiantar o

l lube Atlético Para-

naerise quer nesta tem-

porada 
"investir 

para \aler

no desporto amador", con-

lorme afirmou ontem o di-

retor Milton Isler hnten-

dendo ser esta uma forma

de congregar o quadro as-

sociativo do grupo Isler

destacou que para 19X5 o

clube %ai fortalecer as suas

equipes de basquelebol e

começara já a partir do

próximo més trabalhar com

o \ olibol Prova disso e que
o Atlético já confirmou sua

participação no II Torneio

\herto de \ olibol que sera

reali/ado em Curitiba no

meses de fevereiro e mar-

so.
\nalisando os resultados

obtidos pelo basquetebol

do clube durante o ano pas-
vido. o diretor do Departa-

mento de I sporte Amador

do ( AP concluiu que o sal-

do foi bastante positivo e

que o clube conseguiu va-

rios títulos de campeão e fi-

cou com outras importan-

les colocações nos certa-

mes metropolitanos e esta-

duais 
"Agora 

nossa inten-

çào e participarmos em to-

das as categorias no bas-

quetebol e queremos tam-

bem iniciar um trabalho no

âmbito do volibol. para

quem sabe em pouco tem-

po atingirmos os nossos ob-

jetivos", assinalou.

O VOLIBOL

blogiando as promoções
da hederação Paranaense

de Volibol, Milton Isfer

destacou que o II Torneio

Aberto de Curitiba 
"é 

uma

grande oportunidade para
o incremento dessa modali-

dade. que começa a apare-

cer como uma grande op-

ção desportiva". Isfer

acrescentou ainda que o

meio empresarial está

sensível ás promoções do

volibol e citou o caso dos

Supermercados Mercado-

rama (que participou do I

Aberto de Volibol e tam-

bém já confirmou presença

para esta temporada) que
demarcou os pátios de esta-

cionamento para a prática
da modalidade, fornecendo

rede e bolas aos interessa-

dos.
"Ao contrário do que

muitos poderiam supor, o

pessoal que utili/a as de-

que jamais o abandona",

concluiu Milton Isfer

\ INICIATIVA

A iniciativa do Clube

Mlético Paranaense de for-

talecer as equipes de bas-

quelebol e também iniciar

um trabalho com o volibol

arrancou ontem opiniões

diversas dos dirigentes, téc-

nicos e atletas amadores do
Paraná. Pessoas ligadas a
outras modalidades esporti-
vas chegaram mesmo a elo-

giar a posição do Atlético
afirmando que esta postura
deveria ser tomada por ou-

tros clubes que atuam no
âmbito do futebol profissio-
nal do Paraná.

Mesmo reconhecendo o
trabalho que o Pinheiros
vem realizando nasdiferen-

tes modalidades desporti-
vas, um dirigente comentou

ontem que o Coritiba e o

Colorado, apesar de alguns

esforços isolados, deixam

muito a desejar no âmbito

do esporte amador. "Com

o potencial que dispõem e

grande número de associa-
dos. estes clubes poderiam
com facilidade se tornarem
verdadeiras potências nas
modalidades amadoras",

disse o dirigente destacan-

do que 
"a 

grande saída do
futebol profissional, a
exemplo dos clubes cario-
cas e paulistas será o forta-
lecimento das modalidades

amadoras, que têm grande
importância na aglutinação

do quadro associativo e na
imagem do clube perante a
comunidade."

* 
O trabalho com o volibol começa ainda neste mês.

pendências do Mercadorama.

geralmente nos domingos e
feriados, cuida das instala-

çôes e se dedica ao volibol

com o máximo empenho e
interesse", comentou, des-
laçando que 

"esta 
iniciati-

\a poderia também ser se-

guida por outras empre-

sas". Além do Mercadorama.

os Supermercados Parati

também estão investindo

no volibol e depois de con-

quist.ir o título de campeão
feminino do I Torneio

Aberto da modalidade rea-
li/.ido em C uritiba no ulti-
mo ano, passou a patroa-
nar a modalidade no Clube

Curitiba. 
"Quem 

iniciar al-

gum trabalho no desporto

amador se apaixona tanto

* O Atlético querfortalecer as equipes de basquetebol.

t
{


